
E l i TITEMPO (S. Mpteorológ-ico N.).—Prctmble hasta las 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Tiempo in
seguro. Resto de E s p a ñ a : Buen tiempo, de cielo bastan
te despejado, algunas nieblas matinales; Temperaturas: 
m á x i m a de ayer, 21 en M á l a g a ; mín ima , 12 bajo cero 
en Burgos. En M a d r i d : m á x i m a de ayer, 11; m í n i m a , 2 
bajo cero. (Véase en quinta plana el Bole t ín Meteoro-

l ó g i c o . ) . - , 
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C á r e e C 

c r 1 1 1 c i 

E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o no ha quer ido desear, a los ingleses u n fe l iz 
A ñ o Nuevo. H a pedido, en cambio, que todos sus compa t r io t a s c u l t i v e n l a d i 
fícil v i r t u d del sacrificio, y el " D a i l y M a i l " comenta : "Este a ñ o , como nos lo 
recuerda el jefe del Gobierno, es un a ñ o f a t í d i c o . Nues t ro destino t i e m b l a en 
el fiel de l a balanza. L o que hagamos o dejemos de hacer en los doce meses 
que vienen puede ser o puede des t ru i r l a fe l i c idad de nuestro pa í s . . . Tenemos que 
prepararnos pa ra una v i d a m á s senci l la . H a pasado el t i empo en que t e n í a m o s 
r iqueza p a r a derrochar". . . 

N u n c a se t iene r iqueza bas tante p a r a j u s t i f i c a r n i s iquiera pa ra exp l ica r el 
derroche. V i v i r conforme a l a p o s i c i ó n social de cada uno cons t i tuye u n derecho, 
el m á s dif íci l de todos, porque se resume en l a ciencia del gas ta r y m u y pocas 
personas poseen esta ciencia. Pero ent re el gasto y el derroche exista l a dife
rencia que va del uso al abuso. Con todo podemos excusar l a frase del d ia r io 
londinense, bien escri ta , para, h e r i r l a men te del pueblo b r i t á n i c o . Quiere decir 
que han pasado los t iempos de l a G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r a del mundo, no t a n t o 
por su p o d e r í o nava l , por su fuerza, como po r l a prosper idad adqui r ida me
diante el esfuerzo de sus hi jos . 

I n g l a t e r r a siente el sacrif icio de esta r e n u n c i a c i ó n m á s agudo que n i n g ú n 
o t ro p a í s , porque era el g r a n s e ñ o r de l a t i e r r a . N o incu r r i r emos en el t ó p i c o 
envidioso de apelar a la perf id ia , el e g o í s m o , l a h i p o c r e s í a , como base de l a 
grandeza b r i t á n i c a . No . U n pueblo no l l e g a al p o d e r í o , al imper io , sino por sus 
vi r tudes . Q u i z á s l a Gran B r e t a ñ a decae porque l a inmensa r iqueza ha debi l i 
tado sus cualidades. Y ahora Macdona ld so l i c i t a de sus compa t r io tas u n r e v i v i r 
de l a a n t i g u a e n e r g í a . 

Pero no solamente en I n g l a t e r r a recuerdan a l pueblo que 1932 s e r á , ante 
todo, u n a ñ o de sacrificios. U n a idea semejante v i b r a en los mensajes de A ñ o 
Nuevo y de N a v i d a d , t a n t o de las autor idades c ivi les , como de las potestades 
e c l e s i á s t i c a s e incluso de organismos e c o n ó m i c o s de todos los p a í s e s . N o que
remos en esta o c a s i ó n in s i s t i r sobre las recomendaciones de l P o n t í f i c e y de 
los Prelados, los p r imeros que s e ñ a l a r o n a l m u n d o el estrago que u n a v i d a 
desordenada, c o n t r a r i a a las normas mora les y religiosas, p r o d u c í a en l a so
ciedad y los males de todo orden que e x t r a v í o s semejantes causaban. Son otras 
voces, de Jefes de Estado, de min i s t ro s , de financieros, las que c laman po r l a 
necesidad de una v ida m á s austera, menos e g o í s t a , a temperada a los recursos 
de cada p a í s y de cada persona. 

U n economista nor teamer icano ha escr i to con frase g r á f i c a , que el m u n d o pa
d e c í a en los actuales momentos l a f a t i g a y el ma les t a r que siguen a u n a noche 
de o r g í a . Y en verdad , el e s p e c t á c u l o de las naciones desde que l a g u e r r a o f r ec ió 
sus p r imeras ganancias hasta la^cr is is de 1929, era el de pueblos cuya r a z ó n se 
ha ex t rav iado . E l m i n i s t r o de Hac ienda f r a n c é s d e c í a ante l a Asamblea de l a 
Sociedad de las Naciones que el mundo h a b í a v i v i d o de e n g a ñ o s en todas sus 
act ividades. Y ahora, descubier ta l a fa lac ia , no quiere r enunc ia r a l a i lus ión . 

L a rea l idad es que, neutrales o beligerantes, las naciones h a n gastado m á s 
de lo que p o s e í a n . A h o r a los ingresos decaen, mien t r a s las necesidades con t i 
n ú a n . Pero los presupuestos del Es tado eran solamente el reflejo de las cuentas 
individuales , reflejo del presupuesto f a m i l i a r cargado de c a p í t u l o s que q u e r í a n 
jus t i f icarse como gastos impresc indibles y no eran o t ra cosa que comodidades 
innecesarias. E l sacrif icio es t a n duro, que se ha inven tado has ta una t e o r í a eco
n ó m i c a p a r a desautor izar lo . E n Franc ia , en I n g l a t e r r a , en los Estados Unidos , se 
han levantado profesores y negociantes a defender l a conveniencia de gas ta r 
todo l o posible p a r a remediar a l a cris is . Pero t a m b i é n han rectif icado muchos 
de ellos. Y a hab lan del sacr i f ic io , de la e c o n o m í a , de la aus ter idad. 

Poco g r a t o es el mensaje de A ñ o N u e v o ; mas era inevi table esta é p o c a 
d e s p u é s de l a d i s i p a c i ó n y el derroche que s i g u i ó a l confl icto m u n d i a l . N i las 
naciones n i los ind iv iduos pueden fingir el bienestar o l a riqueza, duran te mucho 
t iempo, y cuanto m á s se obst inen en man tene r la ficción, m á s difícil es repara r 
l a ru ina . A h o r a se ven obligadas a re t roceder en pocos meses al punto de par
t i d a de hace bastantes a ñ o s . C a í d a dolorosa, pero merecida. 

Y no debe pensarse que c o n ' e l sacr i f ic io de u n .momen to n i e1 esfuerzo de 
unos d í a s , por m u y intenso que sea, b a s t a r á p a r a sa lvar a la sociedad y pa ra 
devolver a las naciones l a prosper idad y l a ca lma. E s necesario renovar el es
p í r i t u s i se quieren ev i t a r los errores pasados-. Atender , sobre todo, a las ne
cesidades morales de los pueblos, devolver les l a serenidad de l a conciencia y l a 
r a z ó n . Y estos bienes que se pierden en u n m i n u t o se reconquis tan d i f í c i l m e n t e . 

He a q u í el mensaje con que los gobernantes de casi todas las naciones sa
ludan a sus compa t r io t a s a l empezar e l a ñ o 1932. E c o n o m í a s , austeridad, p r i 
vaciones, sacrificios. Quiera Dios que t o d a v í a l l eguen a t i empo y que el m a l e jem
plo de a r r i b a no haya, producido y a d a ñ o s i rreparables. . . 

L O D E L D I A 
Si sirve de enmienda... 

E l s e ñ o r A z a ñ a , al regresar de A n d a 
luc ía , ha hecho unas interesantes decla
raciones sobre la crisis de t raba jo en 
aquella r e g i ó n . 

Reconoce que el dinero repar t ido en 
el famoso p l an del s e ñ o r A lbo rnoz p a r a 
que los A y u n t a m i e n t o s h ic i e ran obras 
p ú b l i c a s "ha sido t i rado a voleo". Y con
f i r m a esta op in ión re la tando casos p i n 
torescos de pueblos que levan ta ron el 
adoquinado, se les a c a b ó la s u b v e n c i ó n 
y h a n quedado los adoquines amontona
dos en las calles. T a m b i é n se refiere a 
ot ro l u g a r donde se i n v i r t i e r o n las con
signaciones en rel lenar los baches de un 
ar royo seco, cuyo relleno, na tura lmente , 
han a r r a s t r ado las p r imera s aguas l l o 
vidas. 

A q u e l l l amado p lan de obras p ú b l i c a s , 
que no era en verdad t a l plan, fué s im
plemente dar dinero a los A y u n t a m i e n 
tos p a r a que lo repa r t i e ran en l a f o r m a 
que est imasen oportuna. 

E l m i n i s t r o se e v i t ó el t rabajo de pen
sar un verdadero proyecto de obras p ú 
blicas. Pero l a n a c i ó n ha perdido unas 
decenas de mil lones en circunstancias de 

en Arnedo (Logroño) 

Fué agredido un guardia civil y la 
Benemérita tuvo que disparar 

E l gobernador presenció desde un 
balcón la agresión a la Guardia civil 

Se había declarado en el pueblo 
la huelga general 

Se teme que hoy estalle en Logroño 
la huelga general por solidaridad 

L-OGROÑO, 5.—El gobernador c i v i l , a 
la una y media de la madrugada, ha l l a 
mado a su despacho a los periodistas, 
ante quienes hizo las siguientes m a n i 
festaciones: 

— A las diez de l a m a ñ a n a he llegado 
esta m a ñ a n a de M a d r i d e inmedia tamen
te tuve conocimiento de la. huelga gene
ra l planteada, en Arnedo. Me t r a s l a d é a 
dicho pueblo a las dos de la tarde con 
objeto de ver de resolver el c o n ñ i c t o . H a 
bía, recibido ó r d e n e s del subsecretario de 
G o b e r n a c i ó n en el sentido de ver si ha-
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5 mamfies 

upidon pa 

, bia medio ds lograr un arbi t ra je . Este 
crisis g rav i suna . Es un caso de respon- no fué p0Sib!e p0r no haberlo aceptado 
sabi l idad. 

M u y interesante t a m b i é n es l a par te 
pos i t iva de las declaraciones del s e ñ o r 

los obreros. 

Conferencia del conde de Rodezno 
en la A. Ciudadana de Cádiz 

Hoy se inaugura en Alboraya el 
Círeulo de la Derecha re

gional Agraria 

Próximos actos de propaganda 
Cáceres y Guadalajara 

e n 

ga 
— — * Í 

El próximo día 15, mitin de Ac
ción Nacional en Avila 

* 
Según el recuento de localidades, 
al mitin de Molina asistieron más 

de 15.000 personas 

Se organiza en Cartagena el Comité 
de A. Nacional 

F A L E N C I A , 5.—La U n i ó n de Derechas 
Sociales y Agra r i a s de Falencia ha pu
blicado un m a n i ñ e s t o d i r ig ido a la opi
n ión , en el que hace un l lamamiento a 
todos para que a c t ú e n sin aplazamiento 
en la v ida po l í t i ca de la n a c i ó n . Otra 
vez, dice, hay que emprender la recen 
quista, y en la r e g i ó n palentina., en e! 
campo, que es la riqueza suya y de Es
p a ñ a . Aboga por la u n i ó n de todos en 
la defensa de los Intereses agrarios, pues 
la a c c i ó n po l í t i ca palent ina ha de ser 
con vistas a este problema, pero sin de-

Guadalmel la to . Se d a r á faena a los obre
ros, y, a d e m á s , esta labor s e r v i r á p a r a 
que en el p r ó x i m o verano las aguas de 

A l a llegada a Arnedo pude observar i í3-1' de servi r a los ideales que son Re
n q u e l a carretera, a la entrada del pueblo.! ^S1011- Pa t r ia , Fami l i a , Orden, I r a b a j o 

A z a ñ a . " E n C ó r d o b a - h a d i c h o - l a s o l u - l i t a b a mater ia lmente cubier ta de ta - j V. ̂ P ^ f • ^ ^ ^ ^ ^ « Í ^ O C 
ción nara cnaTidn comipnc^ Pl n a r n ^ c h u e l a s . E l coche oficial l l egó con dos! el .^a11^6^0- T e ^ n a el documento re-
cion p a r a cuando coipience el paro e s ¡ r u e d a s jnchadas le tuvierSn que qu i . : qu inendo a los palentvnos pa ra que se 
inc remen ta r los trabajos del pantano de ta r 14 tachuelas de las otras ruedas i organicen para la pa t r ia y por el ideal. 

E l gobernador c o n f e r e n c i ó con los obre-! F i r n i a n Por la J " n t a provis ional de _ia 
res. p r imero , v d e s p u é s con los patronos.! Asoc i ac ión los diputados agrarios seno-

E l conflicto ha curgido por haber sido r.es í ^ ^ 6 ™ 1 1 V Cortes y otras persona-
ese embalse r ieguen t i e r ras , cuya par-dRSPedidr,s de una f á b r i c a de calzado pro-1 LLDA<IES• 
c e l a c i ó n se c o n s e g u i r á a s í " I piedad del s e ñ o r Muro , ocho o b r e r o s . ' ( C o n t i n ú a esta i n í o r m a c i ó n en l a terce-

E l j é f é del Gobierno reconoce a l io ra^^sPf iu„é \d , ; " n V a 7 a dirUSÍKN LLEGAMOS RA PLANA) 
, , , , ^-n - Por fin a un acuerdo entre obreros v pa -i V Í V ^ ^ ^ ^ V ^ ^ ^ - ™ V . ^ W T ^ ~ ™ ^ 

que un buen p lan de obras h i d r á u l i c a s t r n n „ - m ^ i n r i r m mía ir pn oca ÍA^ ' : — — - — : — — 
, . , . . . , . pronos por m e d i a c i ó n mía , y en esa ror-; cnfo-ii-g+oc; qprvir Oraad de la Tor re , i n 

da t raba jo mien t ras se real izan, y. una ;mu]a ]o« obreros desnedidos mipdaban arl \ !=oc\a-lloia,b ar5I1'jr. ^ a a a ue w x u i i e , m 
. . , , Vi i«"uj«j.iua uuiejua uespeumob queaaaa.n aa-; c-eniero de Caminos que se presento co-

vez terminadas , pueden v i v i r los pueblos.mit idos, si no era en la m i s m a f á b r i c a , ! ^ candidato a la D i p u t a c . ó n de Logro-
con l a r iqueza que crean los r e g a d í o s ¡en o t ra . Me fueron presentadas ocho d i - fl0 en ias ú l t i m a s elecciones, y el s e ñ o r 
mievos. Esa y no o t r a era l a p o l í t i c a h i - i Plisiones de otros tantos concejales por i Bea^ L0>5 oradores hab la ron en 
d r á u l i c a del conde de Guadalhorce. j incompat ib i l idad con el alcalde. ' t é r m i n o s m u y tajantes y subversivos, 

Es t r i s t e aue nara l l ega r a semeian- l , V?s organizadores áe la huelga—sigue;excitando a la clase obrera, 
te e x c l u s i ó n ¿ S S ^ h a v í S ^ ^bltnd0 K sohernador-y a quienes cul-¡ Te rminado rl m i t i n , los huelguistas re
te concmsiOn la Kepuol ica . naya p a s a a o ¡ p a . el pueblo entero de Arnedo, han sido cor r i e ron las calles de la cuidad en ma-
ocho meses haciendo una p o l í t i c a de des- el s e ñ o r Oraad de la Torre , ingeniero d e j n i f e s t a c i ó n tumultuosa, dando vivas a la 
t r u c c i ó n de todo lo que en ese sentido j Caminos, que presento su candidatura a ¡ h u e l g a y otros gr i tos subversivos, 
se h a b í a creado, a pretexto—es frase del d iputado en las ú l t i m a s elecciones por la; Hac ia las cuatro y media se encontra-
entonces m i n i s t r o de Fomento—de que c i r c u n s c r i p c i ó n de L o g r o ñ o : J e s ú s López , ba la m a n i f e s t a c i ó n en la plaza de la 
todo aquello no era sino "e l producto de Pi-"'drnt(lTde. ] ^ F e d e r a c i ó n Socialista de R e p ú b l i c a , delante del Ayun tamien to , y 
una f a n t a ^ i i na to lóo - i r a " L o g r o ñ o Moisés _Beaumont, Ignacio A r a - s i ñ que se pueda saber c ó m o o c u r r i ó , se 
una lanuabia p d L o i u 0 i ^ • gon y Cruz M u ñ o z , los cuales son los v i o ' c a e r al suelo herido, un cabo de la 

E l s e ñ o r A z a n a ve la so luc ión del pa- dir igentes del movimiento . iGuardia c i v i l . E n ese preciso instante, 
ro forzoso pa ra una p r o v i n c i a en un] ¡en cuanto el guard ia c i v i l c a y ó a tie-
pantano. Si la R e p ú b l i c a no hubiera pa- t - l CaDO agrec i i aO ;ri.aj S2 0 y ó un t i roteo entre la fuerza pú-
ral izado las obras en las Confederacio- ~ , , ; ~ :"— bl ica y los huelguistas; so. cambia ron 
nes H i d r o g r á f i c a s , t r e i n t a provincias de C o n f e r e n c i ^ 50 disparos. Resul taron seis muer-
E s p a ñ a p o d r í a n ahora estar d is f ru tando car u n a ^ o l u c í ^ ^ 
de los beneficios que el presidente d e l a t a entrevis ta en ,1a casa del Ayunta- , ^ r ^ 
Consejo quiere para C ó r d o b a . |mien to , oí gr i to? en la plaza de la Re-:son mujeres y n i ñ o s 

N u n c a es tarde si la enmienda l l e g a . ; p ú b l i c a de " ¡ V i v a la huelga!" y o t ros .^ Los heridos m á s graves, en n ú m e r o ! 
Y quiera Dio? que l a experiencia perso- g ' i ipo? de m a n - f e ^ a v » v e n i a n por de 17 a 19, fueron inmediatamente ho?-' 
na l que h a adquir ido el jefe del Gobier- jy¿ac.a¿,ees]f td,^t . fs , !_y . a f e e » 1 6 5 . » , pital izados en el pueblo, y los restan-

Conforme se ha anunciado, m a ñ a n a 
jueves, a las siete y media de l a tarde, 
se c e l e b r a r á , en el s a l ó n de actos de Ma
nuel Silvela, 7, l a conferencia del ciclo 
organizado por " A c c i ó n N a c i o n a l " a car
go del diputado a Cortes don D i m a s de 
Madar iaga, que v e r s a r á sobre el tema: 
" G r a n d i rec t r iz de a c c i ó n en la ho ra pre
sente". 

Las invi tac iones pueden recogerse en 
las oficinas de la ent idad. Plaza de las 
Cortes, n ú m e r o 3,.de diez y media, a 1 
y media y de 5 a 9. 

L a Asociación Femenina 

FOE INICIAOS P O R H 

PUTADO BAO 

SEÑOR HIOAÜ 

Este culpó de lo ocurrido a la Fe
deración socialista de Badajoz 

-

Lá huelga la ha dirigido un socia
lista que gestionaba ser de

legado del Trabajo 

E l ministro de Justicia afirmó que el 
delito cae bajo el fuero de Guerra 

E n defensa de la Guardia civil ha
bló el diputado vasconavarro 

señor Beunza 

I N T E R V E N C I O N D E L J E F E D E L 

¡ F u g a z es l a a l e g r í a ! ¿ N o se dice 
asi? ¡ A q u í o t r a vez! ¡ V a y a u n r e g a l o 
de Reyes! E l banco azu l e s t á m u y b i e n : 
no h a y en él n i u n m i n i s t r o . U n secre
t a r i o lee... ¡ l a s Pandectas! N o entenrle-

E l p r ó x i m o s á b a d o , i d í a 9, k las siete mos nada. P a r a que no pase i n a d v e r t i -
y med ia de la tarde, se c e l e b r a r á en 'e l ¿ 0 ei e x t r a ñ o suceso, el s e ñ o r Bes te i ro 
S a l ó n de actos, Manue l Silvela, 7, l a t e H „ A : ^ ¿ „ „ „ ,„.1Q„Q» ¿ -¿« i nada! 

cera conferencia del ciclo organiaado por 
la " A s o c i a c i ó n Femenina de A c c i ó n Na
ciona l" . E s t a r á a cargo de d o ñ a .Juana 
Salas de J i m é n e z y v e r s a r á sobre el te
m a : "An te la crisis de la f a m i l i a " . 

Las invi tac iones para este ac to pue
den recogerse desde m a ñ a n a jueves, en 
las oficinas de la entidad, Plaza de las 
Cortes, 3, de 10 y media a 1 y media, 
y de 5 a 9. 

de las s e ñ o r a s adheridas! 

advier te . . . Hlo que viene" . ¡ C a s i nada! 
L a d i m i s i ó n que de su cargo de v ice 
presidente de l a C á m a r a presenta nues
t r o embajador en P a r í s , s e ñ o r M a d a 
r i aga . ¿ E s posible? ¡ U n embajador de 
l a R e p ú b l i c a que v a a d e s e m p e ñ a r su 
dest ino! ¡ T a m p o c o hemos v i s to a l se
ñ o r A l o m a r , has ta ahora embajador en 

L a r e u n i ó n ^ .^^ •, . , , 
del d i s t r i to de Palacio, anunciada p a r a | R o m a , con residencia en l a P laza del 
el p r ó x i m o s á b a d o , se c e l e b r a r á el vie1'- 'Angel. . . de M a d r i d ! Es to , s in duda, co-
S=^n'cffln3¿níue5pSaif Simienza a generarse. ¡Fugaz-olra 
a la conferencia de d o ñ a Juana Salas; vez-—es l a a l e g r í a ! Bajamos d e s p u é s a 
todas las s e ñ o r a s que lo deseen. | log pasil los y en eUos yemps ¡a l s e ñ o r 

El mitin de Priego I M a d a r i a g a ! y , ¿ c ó m o no? , ¡a l s e ñ o r 
! P é r e z de A y a l a ! " A d majoren" . . . p ro -

C U E N C A . 5 - P a r a el ^ i n de P r i ^ i ^ e c o n o m í a d o m é s t i c a del des-
organizado por A c c i ó n Nacional , rema, 
enorme entusiasmo. De esta capi ta l s a l - j t ruc to r d ra jna tu rgo . (Seiscientas bu ta -
d r á n varios autos especiales. cas ro tas y 13,50 pesetas en c o n t a d u r í a 

H a n marchado a dicho punto el pre-i ; ^ ^ L . ^ ^ 
Bidente de la A g r u p a c i ó n A g r a r i a y el al fin de l a t e m p o r a d a ) . 

P a r t e seria. Y d r a m á t i c a . Sucesos de 
Cast i lb lanco. P r e g u n t a y casi i n t e rpe l a 

de A c c i ó n Nac iona l . 
L a concurrencia promete ser extraor

d ina r ia . 
El de Molina 

R e p ú b l i c a ; delante de los tes, de menos gravedad, a sus no s i r v a p a r a ree tmear e i a e 3 a i c n a a o i ¿ T u p o s veniftn muie.res y niños. De ]a —' ^ ^ d S ó l * 
r u m b o que socialistas y radicales socia- ,Guardia cflVll, que estaba en las puertasj A c o m p a ñ a n d o al gobernador c i v i l se 
listas han marcado hasta ahora a la Ke-;del Ayun tamien to , ge destacaron dos nú- t r a s l a d ó a Arnedo el teniente coronel 
p ú b l i c a , en punto a obras h i d r á u l i c a s , i meros para contener a las turbas. Los de l a B e n e m é r i t a , s e ñ o r Palacios, con 
p o l í t i c a a g r a r i a y paro forzoso. guardias civiles t e n í a n los fusiles exten-jocho n ú m e r o s . 

¡d idos hcr izontalmente . U n indiv iduo del _ x - ' i 
Injusticia y torpeza^ios que formaban los grupos se d e s t a c ó j quien partió !a agresión 

! ,— | y l u c h ó a brazo par t ido con uno de los ;—;— 
Corremos DelieTO de que l a torpeza!guardias , r o m p i é n d o l e el fus i l en tres1 Se hace m u y di f ic 

sectar ia d 
azuza 

unos cuantos c a t e d r á t i c o s . P l a z o s . Es to lo p r e s e n c i é yo personal-,to._de l o s sucesos_ por la c o n f u s i ó n que pel igro de que l a torpeza 

T " L T V ^ i L ^ en estas h?r>8- ^ las ,de 
idos desde el min i s t e r i o de . Ins-!Entonces se - ^ di ¿ ó he. Arnedo no hay n i un alma, y todas las 

Este Disoíeó y destrozó un estan
darte del Sagrado Corazón 

». 
O R I H U E L A . 5.—En el pueblo de Ben-

cerr i , a cuat ro k i l ó m e t r o s de Orihue'.a, 
se ha hecho necesaria la c o n c e n t r a c i ó n 
de la Guardia C i v i l de los pueblos cer
canos por la ac t i t ud del alcalde, que es 
socialista,, que d e m o s t r ó p ü o U c a m e n t e su 
moiestia por una t radic ional y piadosa 
costumbre que existe en dicho pueblo. 

Muchas famil ias t ienen la •_•••)?tumbie 
de t ras ladar p e r i ó d i c a m e n t e un estan
darte con la imagen del Sagrado Cora 
zón de J e s ú s , al que se profesa una 
gran devoc ión , y que sucesivamente va 
siendo depositado en casi todos los ho
gares del pueblo. 

E l domingo pasado el alcalde se dis
puso a impedi r esta piadosa y sencilla 
costumbre y sal ió al encuentro de la co
mi t iva , y a c e r c á n d o s e al estandarte, gol
peó y p i s o t e ó é s t e hasta dejar lo des
trozado. 

Los vecinos, indignados ante esta ac
ción, se abalanzaron sobre el alcalde, 
que tuvo que hu i r precipi tadamente para 
salvarse de las iras de casi todos ios 
vecinos, que le persiguieron largo rato, 
consiguiendo a l fin bur l a r la vigi lancia 
del vecindar io y refugiarse en un sitio 
desconocido hasta ahora. 

Los á n i m o s en el pueblo s iguen muy 
excitados, pues quieren hacer j u s t i c i a en 
la persona dsl alcalde y e s t á n dispues
tos a que deje el cargo, sea como eea. 
Como se teme que ocurran graves su
cesos, se ha ordenado la, c o n c e n t r a c i ó n 
de la Guard ia c i v i l en Bence r r i . 

Derriba una cruz 

Eí pueblo, enterado de la calumnia, 
invade el Centro Republicano s 

intenta asaltar varias casas 

S A N S E B A S T I A N , 5.—En Mot r i co , 
hace d ías , siete muchachos que pertene
cen al Colegio de Mar is tas de aquella 
v i l l a se presentaron al alcalde y le de
nunc ia ron que uno de los Hermanos 
Profesores c o m e t í a abusos deshonestos 
con ellos. E l alcalde se p e r s o n ó en San 
S e b a s t i á n y se puso al habla con el go-

¡ b e r n a d o r c i v i l , el cual o r d e n ó se abrie
ra una i n f o r m a c i ó n para ave r iguar l a 

'verdad de los hechos 
Abier ta dicha i n f o r m a c i ó n h a dado 

por resultado que, s e g ú n declaraciones 
de los chicos—extremo é s t e comprobado 

j con toda certeza—varios socios del Cen-
t r o Republ icano de aquella v i l l a conven
cieron a los chicos para qué f o r m u l s r a n 
esta denuncia, desde luego falsa, d ic ién-

!dolos que así c e r r a r í a n el colegio y no 
I t e n d r í a n clases. 

Es ta tarde el pueblo, al enterarse del 
¡ r e s u l t a d o de l a i n f o r m a c i ó n y de l a ca-
i l u m n i a vertida, sobre el Coleeio re l igio
so por los elementos afil iados al Centro 

i republicano, f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n 
^que se d i r i g ió a dicho Centro republica
no, donde varias personas abofetearon 

!al presidente del Cent ro republicano, 
i D e s p u é s , los manifestantes in ten to ron 
¡ a s a l t a r var ias casas de elementos repu
blicanos. E n v i s t a del cariz que tomaba 

[él asunto, a c u d i ó la Guardia c i v i l ciue 
p r o c e d i ó a disolver l a m a n i f e s t a c i ó n . Co

lmo los á n i m o s e s t á n m u y excifados, se 
ha ordenado l a c o n c e n t r a c i ó n de la Be
n e m é r i t a . 

to de c a r á c t e r p ú b l i c o y nacional . ¡poco t iempo. 
Nos refer imos al Consejo de d i sc ip l i - l De l t i ro teo resu l ta ron 

na 
en 
t r o estudiantes "elegidos" entre l a ^ - j m a c i 0 la nnaqion por 
cena y media que t o m a r o n parte en u n j h a b í a en aquellos pr imeros momentos .L 
acto celebrado en el Paran info , s in per-1Las disposiciones que a d o p t é i n m e d i a t á - i " 1 
miso de la 

^ ^ 1 1 * i Nos refer imos al Consejo de d i sc ip l i - l ^ t ' ro .eo resu l ta ron seis mu 

para cerrar el colegio k f ^ ^ ^ 
0 en la U m v e r s i d a d Cen t ra l , con t r a cua-: i s t £ 0 Gn / u clomicil¡ sjn ha4be 

muertos y | 
cono-l 

e se ha 
haberles to-i 

0 ' | m a d o la filiación por la c o n f u s i ó n qu : 

centradas en la plaza de l a R e p ú b l i c a . 
Huelo-a o-eneral en 

Logroño? 

E n aux i l io de las v í c t i m a s sa l ió de 
o g r o ñ o un coche ambulanc ia con va

nos au to r idad a c a d é m i c a . " S i n | mente fVé que v in i e r an .de L o g r o ñ o v a - ™ d ^ d i c o s ^ ^ t ^ t j s ^ a j o ^ que 
permiso" nada m á s , porque el c á t e d r a - rios m é d i c o s para asistir a los h ^ i d o s . ^ ^ o n a Adieos d r. . . , ' r > ^ „ o.vrmno 0- Se ha nombrado un juez m i l i t a r que en- " uo m e a í w w -u 
t i c o que e j e r c í a de rector , aunque So- t e n d e i . á en los gUces¿s. H Bergaza y otros pueble 
t u v o por las c e r c a n í a s del lugar de l a 
asamblea, no e s t i m ó conveniente m a n i 
festar en persona l a p r o h i b i c i ó n . | — —— ; 

L a . r r e ^ a n c l a d d / p — i e a t c f é J k M ^ ^ á S & ^ s W ^ 
t a l que a estas horas no saben los acu-

Arnedo. Auto l , 
l i m í t r o f e s . 

Se dice por L o g r o ñ o que m a ñ a n a se 
El gobernador a Madrid d e c l a r a r á l a huelga general, como so

l ida r idad con los huelguistas de Arnedo. 

al Gobierno don Diego Hida lgo , r a d i 
ca l . E l "no ta r io e s p a ñ o l que estuvo en 

M O L I N A D E S E G U R A J - S e J j a he ; ^ . ^ ^ ^ ú o n D i el b o l . 
fcht* el recuento de localidades recogidas <• t 
a l a ent rada del local donde se ce l eb ró ; chevisrao en casa es menos g r a t o que 
el acto de propaganda de Acc ión Nacio- lcomo ar t iCulo de v í a l e y de l i t e r a t u r a ? 

f ; „ e r r C ^ cü ínu g u e ' f ü ^ m / h ^ U Q u é dice i o n Diego? Que por q u é no 
ent ra ron s in loca l idad numerosas perso-ise ^a aplicado, o no se ap l ica ahora , 
ñas que h a b í a n acudido a l m i t i n i . . Twpr,t-a rip la R e o ú b l i c a a los 

Pasaron de 2.000 los a u t o m ó v i l e s quej ia ley ü e Le tensa cíe la nepuLuca <± iu& 
acudieron de diversas ciudades. _ | ins t igadores y organizadores de l a hue l -

E i C o m i t é de Acc ión Nacional e s t á re-; genera l en l a p r o v i n c i a de Badajoz, 
cibiendo m u l t i t u d de felici taciones poriS s Z • J , . ^ ^ 
haber celebrado en M o l i n a el acto poh-1 causa, y no remota , del b á r b a r o asesi-
t i co más impor t an t e de cuantos se han|nato ds lo.g guard ias civiles de C a s t i l -
celebrado en esta p rov inc ia . ^ a.ena a todo irjte_ 

Comité en Cartagena : r é s profesional , de pro tes ta c o n t r a l a 
— - — _ . , — — — r - 1 B e n e m é r i t a , e s t á incursa en los precep-

C A R T A G E N A , 5.—En el local de Ac-i , ' : . , 
c ión Nac iona l se ha celebrado una re- | tos de aquel la l ey , de e x c e p c i ó n , 
u n i ó n de adheridos a .la entidad, que pre-¡ j j á s e s p e r á b a m o s del s e ñ o r H i d a l g o . 
í S I c r v Ó , i L ^ l e n r o T b r 6 S \ s a d m n h - - i l a . L a pa ,abra es indecisa, porque 
b l e á deliberante, compuesta de 14.pres- |e l pensamiento no es firme. Y l a vo-
tigiosos elementos de esta ciudad, y la 1 1 ^ ^ a ú n m á s déb i l . H a y que def inir -
C o m i s i ó n ñ n a n c i e r a . Por la noche se re-, , , , ^ , . . „ • 
u n i ó la asamblea en pleno para elegir e\\ se m á s , don Diego. D e lo con t ra r io , no 
C o m i t é ejecutivo, quedando designado el|se ¿ej& ¿ e conc i t a r la hos t i l idad del 

¿ ^ " d i c ^ A S i n d v e r s a r i Á , a U vez que ios amigos «a-
nio P é r e z M a r t í n e z , teniente coronel de quean. Vea us ted que no le han ap lau -

d i r e c c i ó n a M a d r i d , l lamado por el m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . 

L a carretera, t e r m i n ó diciendo el go
bernador, vuelvo a repetir que estaba 
mate r ia lmente sembrada de tachuelas. 

d ie ran acudi r al pueblo, en caso necesa-i rosos muertos y heridos, 
r io , los auxilios convenientes. j E l diputado socialista por L o g r o ñ o se-l 

E n el Gobierno c iv i l , a u l t i m a hora d e i ñ o r S a b r á s se puso al habla con aquella! 
la madrugada, se c re í a que m a ñ a n a no; provincia^ desde donde le conf i rmaron la 
se p l a n t e a r í a la huelga general en la ; veracidad de la noticia, si bien no le pu-
capi ta l , aunque si en algunos p u e b l o s . ¡ d i e r o n comprobar e l n ú m e r o de muertos 
E l ingeniero de Caminos, s e ñ o r Oraad y heridos, y as imismo eran var ias las 
de la Torre, sa l ió en a u t o m ó v i l y se su-1 referencias de los sucesos. T a m b i é n el 
pone se dir ige a Madr id . ¡min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , desde una 

No hay n i n g ú n detenido hasta ahora. |ae las cabinas t e l e fón icas de los dipu
t a s v í c t i m a s 

F E R R O L , 5.—Comisiones de s e ñ o r a s 
y caballeros recorren la c iudad recogien
do f i rmas de protesta contra el A y u n t a 
miento, que ha her ido los sent imientos 
religiosos de F e r r o l con el de r r ibo de la 
cruz de grandes dimensiones que coro
naba l a capi l la de l cementerio. E n este 
sentido se han d i r i g i d o t a m b i é n telegra
mas de protesta a l min i s t ro de la Go
b e r n a c i ó n . L a i n d i g n a c i ó n es enorme 
cont ra la d e t e r m i n a c i ó n de l A y u n t a 
miento . 

Maltratan a un párroco 
A L I C A N T E , 5.—Comunican de Ji jona 

que esta m a ñ a n a se ver i f icaba el entie
r r o de don Fernando Ros, f igurando en 
l a presidencia del duelo el p á r r o c o don 
E m i l i o Reyes, el cual , desde hace unos 
meses, v i v í a en su pueblo na ta l . A l ser 
vis to po r algunos vecinos de J i j o n a le 
insu l ta ron . E l c a p i t á n re t i rado don 
Eduardo S á n c h e z , les afeó su conducta, 
y los citados indiv iduos le abofetearon 
y se abalanzaron sobre él. E l s e ñ o r Sán
chez log ró h u i r y refugiarse en l a Casa 
Ayun tamien to , adonde llegó l a m u l t i t u d 
y apedreó* el edificio, pidiendo que les 
fuera entregado el s e ñ o r S á n c h e z . 

E l p á r r o c o que iba rodeado del alcal-

La Pastoral colectiva de 
los Prelados españoles 
Hemos editado en un. fo l le to , como h i 

cimos con las E n c í c l i c a s "Quadragessi-
1 mo An.no" y "Cast i Connub i i " , l a ro-
i c í e n t e Pas to ra l co lec t iva de los Pre la -
jdos e s p a ñ o l e s d ic tando normas c la ras 
I sobre el e s p í r i t u y l a a c t u a c i ó n de los 
j c a t ó l i c o s . 

E l p rec io de l e jemplar s e r á 15 c é n t i -
• mos. Los pedidos al por mayor t e n d r á n 
l íos s iguientes descuentos: 

100 ejemplares 5 p o r 100 
500 " \ . . . . . . . . l O p o f l O O 

1.000 " 15 p o r 100 
5.0O0 en adelante 20 por 100 

!de y algunos concejales con e l f i n de 
i tomar un "auto" y m a r c h a r a su pue
blo fué reconocido por los levantiscos; 
que lo m a l t r a t a r o n y le destrozaron lasi 
ropas, a p e d r e á n d o l e y c a u s á n d o l e lesio-i 
nes en diversas partes del cuerpo. 

r>e Al i can t e l legaron seis parejas dej 
la Guard ia c i v i l , y de Alcoy un a u t o b ú s 
l leno de guardias . E l p á r r o c o , custodia-! 
do por la fuerza p ú b l i c a , pudo l legar aj 
las afueras y tomar un a u t o m ó v i l , que 
le condujo a su pueblo. 

sados ni l a o p i n i ó n que sigue este asun
to , q u i é n les acusa ni de q u é les acu
san. Y en tales circunstancias se hace 
p ú b l i c a en un pe r iód i co que la pena que 
se 
menos 
tudios qu 
y la i n h a b i l i t a c i ó n pa ra cursar cuales
qu ie ra otros nuevos duran te tres a ñ o s . 

Nos resis t imos a creerlo. Porque para 
encont ra r una s a n c i ó n , t a n a ñ í c t i v a co
m o l a que se quiere imponer a esos 
escolares hay que remontarse bastante 
en la escala de penas del C ó d i g o . E n 
realida-d se les amenaza con l a confis
c a c i ó n del ú n i c o bien que poseen como 
estudiantes : los estudios que han apro
bado. A d e m á s se les v a a p r o h i b i r que 
cursen cua lquier ca r r e r a que les con
sienta mantenerse en l a v ida con una 
p r o f e s i ó n du ran te tres a ñ o s . 

Resa l ta la enormidad de la presunta 
pena por c o m p a r a c i ó n con l a leve f a l t a 
comet ida, si es que hubo a lguna . 

Reparen los que hayan pensado en 
imponer una s a n c i ó n t a n g rave que ca
recen de fuerza mora l p a r a l l eva r l a a 
efecto. Los estudiantes p e d í a n en el 
acto del Paraninfo , y s iguen pidiendo, 
una cosa t a n j u s t a como es el su f ra 
g io un ive r sa l para elegir sus represen
tantes . D e o t ro , lado y con t ra ellos no 
hay sino un odioso p r i v i l e g i o en favor 
de ta F U E , que hoy es y a sólo u n re
cuerdo, porque hay Facul tades en que 
no existe y en otras apenas t iene nú 
mero de socios suficiente pa ra c u b r i r 
los puestos de una D i r e c t i v a , 

S e r í a una torpeza i n t e n t a r ahog-ar 
re ivindicaciones t an l e g í t i m a s como las 
que p roponen los escolares con la f u e i -
za de una r e p r e s i ó n du ra , al servicio 
de u n insostenible cacicato. Queremos 
creer que se i m p o n d r á el buen sentkiO| predorninan ja; 
en los elementos a c a d é m i c o s que go
b ie rnan la Un ive r s idad Cent ra l , y eil 
a t rope l lo no l l e g a r á a efectuarse. L O G R O Ñ O , 5.—Hoy, a p r i m e r a hora 

E s p a ñ a no e s t á pa ra que, sobre los de la m a ñ a n a , en la c iudad de Arnedo 
problemas graves de l a hora presence.jse d e c l a r ó l a huelga general . Por las 
el enconado sectarismo de quienes por ¡cal les c i r cu la ron la m a y o r í a de los obre-

f i c c i ó n de maestros de la juventud.i , ros_obli^ando a los 
m á s o b l i g - d c - que nadie 

En el Congreso 
A p r i m e r a hora de la noche l legó, al 

Congreso la not ic ia de que h a b í a n suce
dido hechos g r a v í s i m o s en el pueblo de 
Arnedo, provinc ia de L o g r o ñ o . Las p r i 
meras not ic ias eran de que h a b í a habido 

¡omis ión ñ n a n c i e r a se_ de- u n pU.esto en las covachuelas del m i -
lel F i c o Caciaro, p rop ic ia - . . . , rr^. i , • .< i , ^ ^n 
t i é r r e z , comerciante, y Jo- m s t e n o del T raba jo" , el veneno de 

do. Para l a c 
s i g n ó a M a n u 
r i o ; G i n é s Gu 
sé Paredes, contable. Se dió po r acla
m a c i ó n un voto de gracias a l a Comi
s ión organizadora. 

L a acción de las derechas 

M A N Z A N A R E S , 5. 

cier tas predicaciones"—provoca los p n r 
meros clarinazos de l a p a s i ó n . 

Contes ta el s e ñ o r Casares. Tampoco 
e s t á fe l iz el m i n i s t r o , de l a G o b e r n a c i ó n . 

-— E l c a n ó n i g o y l M u y o r g u l l o s o — é l s a b r á por q u é — J e -
d iputado de A c c i ó n Nacional , don R a m ó n c l a r a pue l a l ey de Defensa de l a Re-
Mol ina , ha pronunciado con g r a n éx i to ^ / ,. j • ,• . 
una conferencia de propaganda sobre la pub l i ca no se ha aplicado a socialistas, 

s indical is tas , comunis tas n i anarquis tas . 
Mitin en Avila ¡Sólo a m o n á r i u i c o s ! Don Es teban B i l 

bao, confinado en L u g o , a l l á donde aca-

acc ión de las derechas. 

Las v í c t i m a s son las siguientes: 
Muer tos : L u c í a B a r r a g á n , de v e i n t i 

t r é s a ñ o s ; Micaela D o m í n g u e z , de vein
t icua t ro , y un h i jo suyo de tres; M a r í a 
Nieves D o m í n g u e z , de setenta a ñ o s ; 
M a r c e l i n a G i l (na tu r a l de Muros ) , de 
cuarenta a ñ o s ; P í o N a v a s c u é s (na tura l 
de C i n t r u é n i g o ) , de sesenta a ñ o s . 

Her idos graves; Pablo M a r t í n e z , de 
t r e i n t a y dos a ñ o s ; Px-ancisco F e r n á n 
dez, de sesenta y uno; Cata l ina Tomáis , 
de c incuenta y dos; Josefa D o m í n g u e z , 

tados, se puso en c o m u n i c a c i ó n con Lo
g r o ñ o . E l s eño r Casares Quiroga, d e s p u é s 
de t e rminada su conferencia, d i j o : 

— E n efecto, hay muertos y heridos, 
pero no puedo precisar el n ú m e r o ni de
cirles nada t o d a v í a , porque las noticias 
son bastante confusas. Espero tener m á s 
i n f o r m a c i ó n luego, y una voz comproba-i 
dos los hechos p o d r é darles esta noche ¡ 
una referencia amplia . Vamos a ver sii 
no quedan a q u í m á s que raspas. 

Habla el ministro 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , al re

de v e i n t i t r é s ; El i sa D o m í n g u e z , de t r e in - i c ib i r esta madrugada a los periodistas, i 
t a y uno; A n t o n i o P é r e z Ruiz , de diez I c o n f i r m ó los graves sucesos ocurridos! 
y ocho. 

, ^ r í A ¿ n 5 - ; í E ^ X p « , 5 d e % S u : ' « el h o m b r e y e m p i e . a el oso, s in , u e 
ciudad un m i t i n organizado por A c c i ó n ; n a d i e sepa por q u é infernales artes iba 
Naciona l , en el que t o m a r á n pa r te los an iqu i i a r a la R e p ú b l i c a , es un í e -
senores Bermejo, Madar iaga (don Di - I ^< ^ .,_ J\ ^ 
mas) , Goicoechea y G i l Robles. 
8!i!i!9|-»;¡!!,iiiEÍil!liH!¡|!!H!IUlHiHll||!|.llBII!l|illliailB!i 

en Arnedo ( L o g r o ñ o ) . A ñ a d i ó que ios' 
muertos eran seis (cuat ro mujeres, un; 
n i ñ o y u n hombre ) , y los heridos dieci- | 
sé i s . de ellos diez hombres y seis m u - i 
jeres. E l origen del s u c e s o — a ñ a d i ó — e s t á ; 
confuso. Exis ten dos versiones, la prime-1 
r a dice que un guard ia c i v i l r e b a l ó y ca-1 
y ó a t i e r r a y que sus c o m p a ñ e r o s a l creer : 
que h a b í a sido agredido, h ic ie ron fuer 
go. O t r a v e r s i ó n asegura que, efectiva- ' 
mente, hay un guard ia her ido en una 

Her idos leves: J e s ú s P é r e z A l f a r o, Go-
dofredo J i m é n e z , Rufo T o m á s . • 

Her ido g r a v í s i m o : Honora to Garr ido, 
labrador, de cuarenta y tres añoe , casa
do. Sufre her ida contusa por disparo de 
a r m a de fuego. Orif icio de entrada en la 
r e g i ó n h i p o g á s t r i c a , salida de pequete 
in tes t ina l . Or i f ic io de salida en l a re
g ión g l ú t e a izquierda. F u é trasladado in 
media tamente a l Hospi ta l de L o g r o ñ o . 

H a y otros heridos leves que han 3ido|Piema. Agrego que h a b í a l l amado al 
atendidoe en los propios domici l ios . Los grobernador de L o g r o ñ o a M a d r i d , el 
nombres no se conocen, debido a la. con- c^al s a l d r á inmediatamente en a u t o m ó 

v i l pa ra i n f o r m a r verbalmente al Go
bierno acerca de los sucesos. 

U n per iodis ta le p r e g u n t ó q u é hahia 
de los rumores que circulaban sobre una 
posible huelga general como protesta pol
los sucesos, y c o n t e s t ó que no s a b í a na
da, pues acababa de conferenciar con el 
director de Seguridad y nada le h a b í a 
dicho. Ese rumor, , a g r e g ó , supongo que 

erá uno de tantos como han circulado 

mujeres. 
Detalle 

su f u n c i ó n de maestros de la j u v e n t u d . 
e s t á n m á s o b l i g - d c - que nadie a J H ! ^ f V T m ™ ^ r-0m0 P„or g e n i p l 0 ' el q11e me 

. • , i. ^ i. • iros del campo, a quienes col igaron a ron acerca de eraves sucesos ocurr dos 
ecuammidad, cree o t ro m á s y t a n yvlrcgresar , i a localidad. T r a n s c u r r i ó la en í l u e s c a , en vis ta de lo c u a ^ l l amé 
dnoso como es todo lo que se r e ñ e r o H | m a ñ a n a sin incidentes, pero a medida j a l gobernador de aauella o rov inc ia . quien 
\oz estudiantes. ¡que pasaban las horas, c r e c í a la, excita-i s e - e x t r a ñ ó de la; l lamada/ p ú a s en aque-; 
• ^ W W ^ B i ^ H " ' : » ! ! ! ^ , . , , , . - p r o v i n c i a no o c u r r í a nada de par-; 

- " j A l m e d i o d í a , dsspues ce comer se c e - t i c ü l a r . T e r m i n ó diciá&aó que las auto-i 
F I D F R A T F P n l ^ e - í a t a 7ilebró un m i t i n , en el que hic ieron uso'^idad^s . d e i l - o g r o ñ o c O n t i p ¿ ^ t ó r a b a j a n -

J-'l-.JJ^-v 1 l - , V - M i c g l r t t r t , # lde la paiabra, ent re otros, los oradores do en el 'eSclafef de l o s sucesos.I1 

' n d i c e r e s u m e n 
6 enero 1932 

C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 6 
Deportes P á g . fi 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 6 
Tapiz , por " C u r r o Vargas" . P á g . 8 
Notas del b lock P á g . S 
L a a l e g r í a que vuelve (fol le

t í n ) , por Mar i e Le M i é r c . P á g . 8 
~P— i 

M.ABK1D,—Asamblea de c a t e d r á t i c o ^ 
de I n s t i t u t o . — L a c o n s t r u c c i ó n de v i 
viendas baratas: a la s e s i ó n m u n i c i 
pal del viernes i r á el d ic tamen soli
c i tando del Gobierno u n recargo del 
75 por 100 sobre el a r b i t r i o de sola-
pes^-La u r b a n i z a c i ó n del ensanche 
afecta a Ve in t idós calles (págs . 5 y H). 

-—n— 
P R O V I N C I A S . — Nueva o r g a n i z a c i ó n 
obrera en Barcelona frente al Sindi
cato Unico.—Seis muertos y 30 her i 
dos en Arnedo ( L o g r o ñ o ) . — S e da 
por t e rminado el conflicto de azuca

reros ( p á g i n a s 1 y 3). 
—n— 

E X T R A N J E R O . — F r a n c i a p r o p o n e 
una m o r a t o r i a de dos a ñ o s a A l e m a 
rda.—No se ha resuelto el incidente 
entre el J a p ó n y N o r t e a m é r i c a en 

M a n d c h u r i a ( p á g i n a s i y 8 ) . 

r r ib le elemento de d e s t r u c c i ó n . ¿ C ó m o 
compara r lo con los p l u m í f e r o s que can
dorosamente i n c i t a n al c r imen , o con 
los ingenuos ciudadanos que, obedien
tes a aquellas sugestiones, asesinan a 
los agentes de l a au tor idad e inocente
mente se ent re t ienen en mut i l ac iones 
canibalescas? 

Sabor i t . N o es to rpe . El los—los so
cia l i s tas—predican paz, c o n c i l i a c i ó n da 
interesse. ¡Y nosotros que t e n í a m o s lo 
con t ra r io , la lucha de clases, por u n 
dogma m a r x i s t a ; Pues nada, ellos pre-

¡ dican paz. Claro—esto no l o dice é l — 
i que n i condenan n i proh iben una hue l 
ga general como l a de Badajoz. Dep 'o-

; r a n lo ocurr ido . Al l í no han madurado 
| las ideas socialistas. ¡ Pues anda que el 
comienzo... "p rome te" ! E l debate se re
baja, se envilece. A q u e l u l t r a j e b á r b a r o 
y sangr iento a l a B e n e m é r i t a y a toda 

^la sociedad e s p a ñ o l a se achica hasta los 
l í m i t e s de una p u g n a de campanar io 
entre radicales y socialistas. 

Y a por esos derroteros , el lamentab le 
j Or tega y Gasset (don Edua rdo ) puede 
'• caminar . Como han asesinado a cua

tro guardias, este D a n t ó n de guarda -
; r r o p í a cree que l o opor tuno es a t a j a r 
j a i a Guard ia c l v u , y coru*, .ucoye-
j l l o s " , ¡ H a s t a como fo l l e t i n i s t a es... p e o r í 

A s í que, t ras él , P é r e z Madr iga l r o s 
I parece sensato y hasta fác i l de pa la -
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bra . Y sincero. Nos dice—lo saben las t rans formado en i n t e r p e l a c i ó n , pa ra que 
intervengan cuantos lo deseen. 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N conmadres—que el pueblo e s t á bastante 
d e s e n g a ñ a d o de l a R e p ú b l i c a . A n t e s de 
é s t a h i c i é r o n s e l e mag^iificas promesas. 
Y no se le ha dado sino hambre y palos. 

O t r a vez Casares. A h o r a e s t á mejor . 
¿ A q u é cu lpa r a l caciquismo por l a 
t r aged ia de Cast i lb lanco ? N o fué el 

j - „ i ,<.,»vin ir a cuta aiiTMiPdtní: i lado, independiente de la huelga, odio a l caciquismo y a sus supuestos| TerminaFaf i rmando que si h^y aigu!(Jn 
defensores, los guardias , quien a r m ó los qUe aparezca como inductor , sea ér.te 
brazos asesinos. Si t a l fuese el e s t í m u 
lo, muer tos los guardias , el populacho 
l anzara sus fur ias c o n t r a los caciques 
Tampoco es l i c i t o el t ó p i c o del "pue
blo desesperado y h a m b r i e n t o " : ent re 
los agresores h a b í a pudientes pres ta
mis tas a l 20 por 100. N i ha l u g a r a 
inven t a r folletones t ruculentos . Esos 
hombres que, s e g ú n Or tega y F r í a s , 
d igo y Gasset, estaban detenidos, re
cluidos en u n b a l c ó n p a r a hacerles su
f r i r de f r ío , estaban a s í p a r a que ol 
pueblo los viese y nadie loa creyera 
v i c t i m a s de to rmentos . 

U n a breve i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r A l 
bornoz. ¡ P u e s si tiene r a z ó n en lo que 
dice! ¡ C l a r o ! ¡ C o m o que demues t ra a l 
susodicho sefior Or t ega que en menes
teres de Derecho... debe ma t r i cu l a r s e en 
Romano (p r imer a ñ o de F a c u l t a d ) . L o 
que el s e ñ o r A l b o r n o z a f i rma es que 
el de l i to de Cast i lb lanco es m i l i t a r , su
je to a l a j u r i s d i c c i ó n de Guer ra . ( Y 
aeaso en esto radique el p rob lema pol i -
t ico del d í a ) . 

I n t e r v i e n e Beunza. Y a antes hab la 
enfilado cer te ramente l a a m e t r a l l a d o r a 
de las in te r rupciones . Es una figura b i 
z a r r a y s i m p á t i c a l a del d ipu tado t r a -
dic ional is ta , solo, a l ex t r emo de u n ban
co. Al l í g r i t a va l ien te o r í e d e s d e ñ o s o . 

E leva eJ debate. E n Cast i lb lanco se 
h a agredido a toda l a sociedad e s p a ñ o 
l a . Ese pe l ig ro , cada d í a m á s vasto, es 
el que se ha de vencer. E log io c u m 
pl ido de l a Guard ia c i v i l . ¡ Y a hemos 
o ído unas palabras honradas, nobles y 
p a t r i ó t i c a s ! 

Discurso de Azaf ia . S í n t e s i s : e l Go
bierno e s t á seguro y satisfecho de la 
Guard ia c l v ü . L a R e p ú b l i c a no necesi
t a p ro tec tor . L a a u t o r i d a d del Gobier
no, supremo representante del Estado, 
e s t á sobre todos los in s t rumen tos y 
componentes del Es tado mi smo . (Has
t a aqu í , s i es ve rdad t a n t a belleza, todo 
v a b i e n ) . L a Guard ia c i v i l es uno de 
los Narcos que sostienen l a b ó v e d a del 
Estado . SI u n arco fa l l a ra , o t ros l o sos-

testa que si no se ha aplicado l a Ley 
de Defensa de la R e p ú b l i c a es porque 
é s t a no se ha aplicado nunca a huelgas, 
hayan sido de comunistas, socialistas o 
sindicalistas. 

Por o t r a parte, la huelga de Badajoz 
no se presentaba con c a r á c t e r grave. E l 
caso de Casti lblanco ha sido un caso aia-

inductor . 
quien sea, él e s t á para aplicarle l a ley. 

E l P R E S I D E N ! E D E L A C A M A R A 
anuncia que la pregunta se convier te en 
i n t e r p e l a c i ó n , y concede la pa labra al 
s e ñ o r Saborit . 

E l s e ñ o r S A B O R I T , en nombre de la 
m i n o r í a socialista, dice que subscribe las 
palabras del min i s t ro de la ( J u b e r n a c l ó n , 
respecto al deseo de que se haga j 'asti 
c ía . Por nosotros—dice—no ha de quedar 
entorpecido el descubrimiento de l a ver
dad. 

A f i r m a que la huelga de Badajoz era 
pacifica, y por ello—dice—han emociona
do m á s los sucesos ocurridos. 

No queremos contestar a la Insidia 
del s e ñ o r H ida lgo respecto a los nuevos 
y viejos socialistas, n i a lo dicho con 
re l ac ión a las covachuelas del minis te
r io del Trabajo , que supongo ha sido 
dicho impremedi tadamente . 

E l s e ñ o r H I D A L G O : L o he dicho con 
plena conciencia. 
_ E l s e ñ o r S A B O R I T : Pues reto a l se
ñ o r Hida lgo a que diga q u é elementos 
dirigentes de Badajoz e s t á n enquista-
dos en el min is te r io de Trabajo. Si no lo 
dice, q u e d a r á como se merece. 

Se nos ataca por las izquierdas por 
demasiado gubernamentales, y por las 
derechas por enchufistas, y ya nos pe
san tales calificativos. 

Agrega que ellos han sido siempre 
contrarios a toda r e p r e s i ó n y que no 
iban a defenderla ahora, que se t r a t a de 
salvar a la R e p ú b l i c a de los ataques de 
unos y de otros. 

Te rmina diciendo que se debe hacer 
jus t i c i a ; pero no hay que olvidarse de 
ext i rpar el caciquismo. (Aplausos de los 
socialistas.) 

E l s e ñ o r H I D A L G O rectifica. A f i r m a 
que los elementos dirigentes del par
t ido socialista, de Badajoz, en los m í 
tines prepara tor ios ' de la huelga alenta
r o n a las masas a rebelarse cont ra las 
autoridades, sin tener en cuenta que las 
masas, por su inconsciencia, tergiversan 
lo que se les dice. 

JUICIO RUSO SOBRE L A CRISIS 
tra la Re. a los que torea de ella, este asunto que nos ocupa, bien.) 

C O M E R C I O I N T E K X A C I O N A L 

(" Izves t i a" , M o s c ú . ) 

muchos 
Por las 

«averes de 
ici to tampo-

opmion e s p a ñ o l a se ha ™ n ™ - ^ o * ^ de pactof ^ ^ ^1 
clonado grandemente con los sucesos deferirse a ios ^oaigos qut ""r . . . „ J t ^ a a Ant-t, c ^ t e n e r <;n nff^ticrin ai li0" 
Castilblanco- no es una misma entre ra- ¡es tán en vigor , y que. por consiguiente, nendas para so.^onei su prestigio. Si esto 
dicales v socialistas ni i m í p u S a poli- el delito de a g r e s i ó n a la Guardia clvU fuera asi. yo c e d e r í a ahora mismo el pa. 
t ica de u n T grupos i o n otrís n t tam- no tiene duda que ahora es un del i to m i - so a o t ro. (Aplausos. M u y bien ) 
p o L i t e ^ n u e ütar: en lo porvenir será lo que la Ca- Y 0 Soy un enamorado de la disciplina. 

S ^ ? y ^ & ^ ^ ^ ^ * ! . m a r * quiera, Pero., cómo da ^ Z * * 1 ™ * * ? 
que p a s ó haciendo predicaciones 

|to g é n e r o por la provinc ia de Bad 

y a 0 í e c á S S f T ^ S T m ^ i i T a ^ i ó n ^ P d l c i a armada; en f u n - j ^ d e la b ó v e d a gubernam. . , 
S c S l l ^ tal- s e r á siempre un del i to m i - g l e m X e ot ro dispuesto para ocupar el 
colocarnos en terreno m á s alto. Es ne-'Htar. Y no tengo mas que a ñ a d i r . pues to . t ^ ^ i i™™ i < 

besar lo que por el Poder const i tuido d é L - - , , • r J 1 O Afirma 5 ^ ™ f w á ^ i0'0"68 
hoy, por el Poder const i tuido de m a ñ a - Habla el j e f e del G o D i e m O y que el rn° ^ f ' l o s des^a-
na, por la vida de la sociedad, no se; .nes que Renten proaucirse 

ivenga a q u í a agredir a la Guardia cdvlíl E l J E F E D E L G O B I E R N O : empieza! L a K e p u h h ^ — t e m m ^ s v o l u n U i d a e l 
¡de una manera, d i recta ni indirecta . ( E i f e l i c i t á n d o s e de la serenidad con que la pueblo y el puel? o la sostenara, pese a 
¡señor . P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O C á m a r a se ha producido al t r a t a r d- un 
jplde ia palabra.) De una manera indirec- asunto t an delicado como el de Cast i l -
t ta se llega a agredir a la Guardia c iv i l blanco. 
cuando se dice que es una fuerza, una Es un asunto és t e en que al Gobierno 

¡o rgan i zac ión , una Po l i c í a in fe r io r a la no le alcanza la m á s p e q u e ñ a responsa-
idel extranjero. ( U n s e ñ o r D I P U T A D O : b i l idad . ! • • 
No se ha dicho eso. Rumores encentra- Son sucesos aquellos dolorosos: pero: E l ser 
dos. E l s e ñ o r P R E S I D E N T E reclama or- que no deben uti l izarse para discusiones E l ser 
den.) Y eso no es verdad, porque la part idistas, remotas o futuras. Son de- senona._ „„TTMyA. p.lphrn m,Q 
Guardia c i v i l e s t á a la misma a l t u r a ^ i t o s que no pueden achacarse a la pa-, E l s e ñ o r B E U N Z A . Celebro muvho que 

'por 
¡ je ro 
S ^ ^ f f í / S á ^ ^ ^ d t o cuTtura; a" fa l t a "de sensibilidad. r ¡iros paVa hacer unas declaraciones, que 
S Í e g l T m ^ E l Gobierno no puede, por menos de,yo las hubiera querido o í r un rato antes. 
' U f S de d^ho C deplorar lo ocurr ido, por varias razones.| probablemente si el s e ñ o r presidente del 
!zar un? P o l i ^ entre Por,3ue ^ obl!*a ^ Cornejo de min is t ros hubiera dicho esas 
í í e r n o s f o s ^ una parte de palabrag un cuarto de hora antes, yo 

V o v a e c o í e r o t i a i S a c i ó í pSaue la nac ión - a f i n de Ponor » " n hubiera permanecido en silencio; mas 
'en otro l a d ^ ^ ^ ^ barbarie. Poro lo p o n d r á de recUficando la i n t e r v e n c i ó n del señor 
ie?t/ba enulvocado cuando af i rmaba au" f o rma í íue •'or nadie ** T>Ueda deci4r presidente, mucho m á s autorizada que 
n o ^ a t l ^ ^ m m ^ ^ M ^ ^ men0r t0rCedUra ^ ]* Per0 í r J ^ t o v í e n l o o V ^ p • g o b i e r n o . coniorme, y no lo estoy, tengo que ma-
j^oucia. i Recoce algunas de las palabras pro- nifestar que, a m i ju ic io , envo lv ía una 

La Guardia civil, márt'r nunciadas por el s e ñ o r Beunza. y dice ,,gl.esión (0| g¡ no se quiere una agre-
i —'que nadie ha agredido en el Par lamen- moderaremos la palabra, y diremos 

de la Ciudadanía to a la Guardia tílVil. Es ta e s t á asenta-: una d e s c o n s i d e r a c i ó n ) , para el InsttiUito 
da sobre dos bases: obediencia al man- de ja Guardia c i v i l , el decir pr imero, que 

Se ha dicho que la Po l i c í a del extran-;^f.ln- ^ *] S S Í S 0 ' - * If- S S Í la rohe ía e s p a ñ o l a , s e g ú n la considera.-
¡ je ro t r a t a con b landura a los que produ-|bh<;a. y la responsabilidad de sus actos.!ba el s e ñ o r o r t e g a y Gasset, esta en con-
cen desórdenes púb l i cos y que. por lo! N i n g u n o de estos dos pilares e s t á n de infer ior idad con respecto a 

m e r e c e n ser tratados humanamente . 
(Aplausos.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
pregunta si se prorroga la parte de 

E n Badajoz hay de ant iguo o rgan iza ->ses ión dedicada a ruegos y preguntas, 
ciones socialistas, que yo respeto; pero i as í se acuerda. 
se han creado modernamente otras quel E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L comipr 
^ r e p r e s e n t a n el verdadero s o c i a l i s m o . ^ d ^ en atacar a la Guar- mfnlstr03 cuana0 dice, que el ocuparse 

Exp l i ca luego sus alusiones al minis- Hida lgo a quejarse de las propagandas t i l l o para la i n t e r v e n c i ó n del T r i b u n a l . ^ P a " 0 ' ^ al Gobierno y a la R e p ú b l i c a , 
t ro de Trabajo, y dice al s e ñ o r Saborit , lo que debe hacerse es no e n g a ñ a r a l m i l i t a r en afnintos de la índo le como el ya'!fa- ^ « i f f l f & r l 2 - d u S S S o / S e Un D I P U T A D O socialista a l s e ñ o r 

que se discute ' - . 0, p roduc i r ef act JS polivicos. vayamos ^Beunza: Aplauda su s e ñ o r í a . 
Y o no vote el a r t i cu lo 95, y cuando se f - • ™ x^mTK^ \ , A „ I „ , . ^ I 

que lea a Mesonero Romanos, y s a b r á ' p u e b l o y resolverle, como se le prome
que "covachuela" se aplica a todas las ' t i e ron . sus problemas, 
dependencias de un minis ter io . I A ñ a d e que él, en sus propagandas por 

de actos concretos de un indiv iduo que 
pertenezca a cualquier In s t i t u to , esto no 
rebaja la c o n s i d e r a c i ó n , n i es un ataque 

• a quebrantar la fuerza mc^cr at.e teue-| E l s e ñ o r B E U N Z A : Aplaud id vosotros. 'a, ins t i tu to entero; pero las frases pro-
Te rmina diciendo que en Badajoz no-Badajoz, ha dicho, porque asi lo e n t i e n - l ^ f e * L r o ^ n i c o ^ 8 0 & E s P a ñ a - \ l o ^ n ^ ^ ~ — - ^ - ¡ n u n c i a d a s por e, s e ñ o r Ortega y Gasset 

se hubiese declarado > huelga sPel go-jde, que la fuerza públ ica , .como otros 0 ^ ^ . ^ ^ " ^ pued0 hacer o t r a i d e ^ ' ^ a n í a y l ^ f ^ c u ^ o ^ e l ^ l ? L v % * \ £ & ^ 
to^V&n-Mo hubiese echado del Go-jganismos, e f ^ ^ o m A ^ - I ^ r f l C ^ J c í j é á que atenerme a l a ley, y é s t a Í « í | « H K w « í ^ ^ t b ^ t o ^ 4 ^ ^ m o r i r iCuerpo de la Guardia c i v i l . 
bierno a un jefe de Negociado de aquel 
Gobierno c i v i l . 

E l señor S A B O R I T se levanta a rec t i -
ñ c a r , y es in te r rumpido por el s e ñ o r 
Ayuso, c r u z á n d o s e mutuas increpacio
nes entre é s t e y los socialistas. 

E l s eño r S A B O R I T comienza diciendo 
¡que el s e ñ o r Hida lgo no ha contestado a 

t e n d r í a n . ( ¡ H u m ! ) Y en ú l t i m o t é r m i - la pregunta que él le d i r ig ió respecto a 
no, de todos los pe l igros v e n c e r á l a ad
h e s i ó n de l a e n é r g i c a v o l u n t a d del pue
blo republ icano. ( ¡ H u m , h u m , h u m ! N o 
es prudente p lan tear c ier tas h i p ó t e s i s ) 

O t r a i n t e r v e n c i ó n de Beunza . M u y 
bravo . L o s inductores de los asesinos 
de Cast i lb lanco "andan cerca del ban
co azul . E l s e ñ o r M u i ñ o , l a s e ñ o r a N e l -
ken pueden conta r cosas". L a s e ñ o r a 
Ne lken , sin duda m u y d i v e r t i d a en este 
l ú g u b r e debate, nos ha mos t r ado una 
vez y o t r a su1 dentadura poderosa, en 
f r anca r i sa . Y a no r í e . Se h a puesto 
m u y p á l i d a . U n h i l o de voz sale de sus 
labios : ¡ p i d o l a pa labra ! Pero l o que 
pide y t o m a es l a puer ta . Silenciosa
mente se ausenta del s a l ó n . 

Y esto acaba. ¡ L a m e n t a b l e debate! 
Y a en l a calle o í m o s : ¡ " M u n d o Obre-

quienes eran los que d i r ig ie ron la huel
ga desde el minis te r io de Trabajo. 

E l s eño r H I D A L G O : ¿ M e permi te su 
s e ñ o r í a ? Don Nico l á s de Pablo, organi
zador de la huelga, estaba laborando 
a q u í porque se le nombrase delegado del 
Trabajo. 

E l min is t ro de T R A B A J O : ¡ I n e x a c t o ! 
E l s eño r S A B O R I T lee p á r r a f o s de un 

p e r i ó d i c o radical , de C ó r d o b a , en los 
que se acusa de i n m o r a l a un socialis
ta, por proceder de la Guardia c i v i l . 
(Rumores.) 

E n _cuanto a los m í t i n e s a que a l u d í a 
el s e ñ o r Hidalgo, no se han dado en 

tacto^con la M o n a r q u í a , que lo cor rom- | te la a c t u a c i ó n en Casti lblanco d « > e r o S 
m'lit-ar> ¡vi les , s e r í a necesario que a q u í nos h i -

Se d i r i g e a los socialistas, y les dice 1 c i é r a m o g ^ de la verdadera op in ión es-
que, como ha._ v is to que comparten i a : p a ñ o l a y t r i b u t á s e m o s el merecido ho-

pía todo. 
Es lamentable lo ocurr ido en Cast i l 

blanco, pero no debe hacerse po l í t i ca de 
esos cuatro c a d á v e r e s . 

T e r m i n a diciendo que el Gobierno debe 
resolver el problema de la t i e r r a y otros 
por cuya r e so luc ión e s t á interesado el 
pueblo. 

Intervención del minis-

op in ión del s eño r Ortega y Gasset, y es 
preciso demostrar lo sostenido por ésto1 g 
con la ley en la mano, deben explicar su j 
op in ión . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET inter
viene de nuevo. 

Manif iesta que el Cód igo de Just ic ia 
m i l i t a r anterior a l a C o n s t i t u c i ó n no 

iwiiviiiiiBiiiiniiiHiiWiiiniiniiii 

j . „ „ . • /-• ~ ~: A.-, m i m a r anterior a ia 
tro de la Gobernación debe imponerse a éBta, 

E l min i s t ro de J U S T I C I A : Cuando ha-
E l min i s t ro <ie la G O B E R N A C I O N d i - ¡ g a m o s un nuevo C ó d i g o de Jus t ic ia m l -

ce que se e s t á n manejando muchos t ó - | i i t a r podremos hacei lo que nos venga 
picos al referirse a los sucesos de Cas-jgn gana; pero entretanto, no. 
t i lblanco. Se habla de c á c i q u i s m o y de E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T : Pero 
una persona dirige-nte de l a huelga sobre : ia c á m a r a puede p romulgar u n decreto 
la que se quiere hacer recaer la ú n i c a ! p r o v i s i o n a l , en tan to se promulgue el l 
responsabilidad. Y no hay nada de eso.:nUevo Cód igo de Just ic ia m i l i t a r , en elj 
Es algo inexplicable, por lo menos hasta iqUe se definan loe delitos mi l i ta res . 
ahc,ra- , , . I E l m i n i s t r a de J U S T I C I A : ¿ Q u e al re-' 

Dice t a m b i é n que los que han mterve- ferjrnos ai Cóclis>o de ' Jus t ic ia m i l i t a r ! 

Reparaciones 

Repuestos 
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M A D R I D 

de generalidad al In s t i t u to de la Guar-
Pero la maniobra esta clara. Y o estoy id¡a y yo hubiera deseado que hu-

har to de leer en la Prensa hechos en lo s ¡b i e spn salido del banco del Gobierno pa-
que se quiere presentar a la Guardia ci- i ¡ a p r a s qUe rectificasen el concepto que 
v i l como desafecta al Gobierno y a la Re-jde ia Guardia c i v i l tiene el s e ñ o r Orte-

I I I É I P H ^ c f u | 
^ X Z X X X X X X Z K X X X X X X X r X Z X Z X X ; . I reflej?ndo el_ sentir de una parte de la 

T i o p i n i ó n e s p a ñ o l a , tema que decir que es-
P ' í e era un problema que h a b í a conmocio-
• jnado grandemente al pa í s y que no es, 
M s e ñ o r p r e s í d e m e del Consejo de minis-
| tros, una c u e s t i ó n entre m o n á r q u i c a s y 
t republicanos, n i es c u e s t i ó n que a fée t e 

.1 Aparatos de luz 
Aparatos Radio Phüíps 
Visi te la gran expos i c ión da la 
Casa A H S A . Oarn-ra Sun J e r ó n l -

«••il!ir!;!B,!!>IB,!l!iH!!lllB,"l,il"l'W';>iJB!: 
Castilblanco, y eso es precisamente lo nido en los sucesos si no potentados, 8on | lo hacemos a un Cód igo que es a n t e r i o r < < » n 1 : ' T >> 
lamentable, que_ no se haya dado m i - g e n t e que no tiene planteado el proble- ia la C o n s t i t u c i ó n y que no puede hacer- $ . ^ . |>' -La ¡Demaiia l^atOllCa - — „ _ — . - - . » wwusvxvuu.wu y que no p u í 
Unes, que no l l e g u e Prensa a aquel ma de su vida, porque lo tiene resuelto.!^9 ¿ p u e s qUé hacer entonces, si no ha 
pueblo, que nadie les haya explicado lo i Sigue diciendo que el p r imero que em-!sido SU6tituido? Esto es inevitable. Co
que es la R e p ú b l i c a . jpezó a actuar fué el t r i b u n a l o rd inar io , ;mo inevitable es el referirse al Código 

Termina diciendo que el socialismo se y que el hecho de que los detenidos es- penal y a ^ r a g leyes cuya v igencia per-
preocupa de realizar por todos los l u g a - j t é n en un ba lcón , ee debió al deseo d e ^ j ^ g 
res de E s p a ñ a una labor educadora. ¡que la d e c l a r a c i ó n la prestaran a la vis- , E1- scftor B L A N C O progresista esti-

E l s eño r O R T E G A Y G A S S E T (Don t a de todos para que no se creyese q,uo|ma igual inentc que lo¿ 6UGeSos d c C a s t i l -
Eduardo) , de la m i ñ o n a radical socialls- se los mal t ra taba o presionaba blanco caen perfectamente dentro del 
ta. dice que habla en nombre propio. | Recoge, lo dicho por el s e ñ o r Ortega, y 'c^dio-o de Just icia m i l i t a r 

Culpa de los sucesos ocurr idos a lalGasset respecto a lo que dice la Consti- | i r ¡ iop0der e í e^u t ivo dice—debe l ' m i t a r % 
r o " ! ¡ C o n los ú l t i m o s asesinatos come-1OP1"63*0" fn han tenido a los pue- t u c i ó n en r e l a c i ó n con los tr ibunales y; i n t e r v e n c i ó n en a á u n t o s de esta ín- $ 

nn f i l n . nn^60^03 caci9ui es- Por ^ que;dice que no hay t a l v io lac ión n i menos- dole a lamentar lo ocurr ido y a elogiar % 
un mnmpntn L n n f f t ! f , U l a r - ^ " ^ " ^ í 6 prcc10 Para ,la C o n s t i t u c i ó n , para lo que j v-ictimas que sucumbieron en el | 
un momento en que la d inami ta del odio;se remate a l a r t i cu lo 95. cumol imien to de su deber K 
estanei y de lugar a hechos sangrientos Acaba exponiendo la necesidad de que E l s e ñ o r ROYO" V I L L A N O V A mani-

A L K A Z A R 

M a un poder const i tuido sólo y a otro nó, 
l I porque yo dec ía que afectaba a todo po-

mo. 45 donde e n c o n t r a r á 1̂ sur- | der const i tuido en E s p a ñ a , el que fuera. 
I t ido mái* e r t ^ t e j a ea aparaos { Ln cada moment0i e l M a n t e n e r el presr 
i Q« canoao. í t ig¡0 de la G u a r d ¡ a c¡v¡1; porque a la 

' T Z X T T X X X i - S X X X X X X X X X X X X X X ? ¡̂ ;,ardia civil la hemos considerado, con 
cunlquier forma de Gobierno, la garan
t í a de los hombres honrados. He dicho 
t a m b i é n que era muy t r is te que la Guar
dia c i v i l fuese aqu í causa de c u e s t i ó n 
entre partidos, cuando su prestigio in 
teresa a toda la nac ión , en lo cual abun
daba t a m b i é n el actual min i s t ro de Jus-

||IUlBlBI|IIBlBilÍIIBll!IIBIIUiB3lliaHIIIB'!iA8lllllBliB!llliB^ 

R E G A L O OPORTUNO 
U n a s u s c r i p c i ó n a 

% 10 ptas. a ñ o . Zor r i l l a , 4 dpdo. Te l . 115-18. ttela, s e ñ o r Albornoz. 

»' liiiiBiiiiiBJi"B!iii¡B.ii;a;¡iiB:!iifli!iiB:iiiB':iiiHiiiiniiiiiB:iiiiBi;ii I Los inductores 
§ ¿ M u i i ü i i i i n i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i u 
^\ = E Por consiguiente, no quiero que, ni 

ERNESTO V I L C H E S 11 A V F N ! 1) k ¡ i ^ ^ ™ - ™ P , , ~ . ~ i 
. ^ S í A 1 94 * 1 / r l planteamiento del problema a ras del 

5 suel0- No , yo lo he planteado desde el 

TODOS LOS D I A S 

en 

t idos po r l a Guard ia c i v i l ! 
Y recordamos la jac tanc ia del s e ñ o r 

Casares: " ¡ A los comunis tas no se les 
h a apl icado l a ley de Defensa de l a Re
p ú b l i c a ! " 

¿ N o <M « n t u s i a s m á l s , ciudadanos? 
l E n buenas manos e s t á l a paz de Es
p a ñ a ! 

La s e s i ó n 

A las cinco menos veinte se abre la 
ses ión , bajo la presidencia del s e ñ o r Bes-
t e í r o . 

E n las tr ibunas, escasa concurrencia . 
Los e s c a ñ o s , a p r i m e r a hora , regularmen-lu , 
te concurridos. Los bancos socialistas, de-i t i lb lanco . 

e 

s Exito enorme del film M. G. M. = Punto de vis ta nacional y he venido i 
X 2 s i hablar a q u í en nombre de una gran par 
k S w" ~ te de la op in ión e spaño la , incluso repu 

Ü 4 a t í f j ' J<3~¡ VS S i ancana, que cuando ve que la Gü 

como los de Castilblanco. 
A ñ a d e que l a fuerza p ú b l i c a no siem

pre a c t ú a con l a debida ecua.nimldad, y 
c i ta lo ocur r ido en meses pasados en 
Par la . 

D i r i g e luego ataques a l a Guardia c i 
v i l , de la que dice que es una i n s t i t u 
ción absurda. E n n i n g ú n p a í s existe co
sa a n á l o g a . 

E l s eño r B E U N Z A : ¡Eso no es verdad! 
¡ N o es verdad! 

E l s eño r O R T E G A Y G A S S E T : La 
G e n d a r m e r í a de F ranc i a no v a con f u 
siles. 

E l s e ñ o r B E U N Z A : V a con tercerolas, 
que l o he vis to yo. Que no somos de Cas-

siertos, por hallarse reunida la m i n o r í a . 
E n el banco azul, n i n g ú n representan

te del Gobierno. 
r Ss lee y aprueba el acta de la ses ión 
u l t i m a y se da cuenta del despacho de 
oficio. 

E l s eño r O R T E G A Y G A S S E T : Eso 

sea reorganizada la Guardia c iv i l , que 
debe ser provleta de a u t o m ó v i l e s , LO-H- ¿ j ^ j ^ 

m i , que fjesta qUe es preCig0 exaltar a l a Guar- % 
les, tan-

E x i t o ex t raord inar io 

ES UN F I L M PARAMOUNT 

tos pa ra el momen.o de l levar a cabo Guardia c iv i l , sus individuos e s t á n con- m . ^ Z Z L Z Z Z Z i v = 
esa r e o r g a n i z a c i ó n . (Rumores.) siderados en actos de servicio como cen- "¡«'"BIÍIIIBIHIÍB 1 Biii: BUHíif ::'B;"! BH-B^ m fc- «».• I S 

1 ^ „ JritMw» « « « « K « ! « «I t í ñ e l a s y que el asesinato de és tos son < Í Í K ^ 5 Í $ Í Í ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ ^ $ Í Í ^ $ ^ ^ ~ 
LOS delitos caen bajo el delitos mi l i ta res . ¿ V o s o t r o s - p e g u n t a a $ f = 

i l fuero de Guerra 
los socialistas—no c o n s i d e r a r é i s ta l de
l i to como deli to m i l i t a r ? ^ 

Los S O C I A L I S T A S deniegan. S 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : ¡ P u e s X E l min i s t ro de J U S T I C I A : Empiezo1 

af irmando que no ha habido transgre- ^ TcUatndo ae discuta el nuevo C o d ^ o 
s ión de J u r i s d i c c i ó n en los suqeeos d e , ^ J ^ t i c i a m i l i t a r lo votai-j asi! 

" ^ H a y ' u n ' a ' r t i c u l o , que yo no voté porJ D Í S C U r S O del Señor B e U H Z a 
que no estaba con él conforme, en el E l s e ñ o r B E U N Z A : S e ñ o r e s diputados. % 

t . 1 

^ que se establece que el fuero de Guerra voy a molestar brevis imamente vuestra 4 
no es verdad, aunque lo jure el s e ñ o r Puede entender en aquellas agresiones a t e n c i ó n , accediendo a l deseo manifesta- V 
Beunza, por los milagros de la V i r g e n de;a ñ a m a r e s . Lee vanos a r t í c u l o s del Co- do por el s e ñ o r Or tega y Gasset, al cual A 
Ezquioga. dig0 m i l i t a r y los relaciona con lo esti- teng0 que dar a q u í , rendida y caballe- ^ 

pulado en la C o n s t i t u o i ó n . ¡ r o s a m e n t e , una e x p l i c a c i ó n ; porque, efec- 4 Las r é p l i c a s y c o n t r a r r é p l i c a s se su-
nnAonta ia J ^ I , ceden durante unos minutos. Duran te l a lectura del acta en t ran losl E] p R E S I r ) E N T E D E L A C A M A R A 

Si esta es una realidad, hay que suje- t ivamente, la verdadera doct r ina en esta $ 
tarse a ella, s e ñ o r Ortega y Gasset, y C á m a r a es que no se debe i n t e r r u m p i r , & 

n a c i ó n M a r i n a t T ra S o Gober" logra imponer silencio, y dice que estos!n0 i n c u r r i r , porque el asunto es muy de- sino que el que tiene que decir algo de- „ 
Se da lectura a nna rai-ta flnry <aai imomentos pasionales deben ser a c h a c a - ¡ ü c a d o , en el deseo de hacer po l í t i ca par- ,be pedir la palabra. Por consiguiente, con \ 

vador Madar ia i ra dando ciiPnta rtP * ;idos a excesos de la juven tud . (Risas) . t idista. (Rumores^ toda leal tad y caballerosidad hago esta % 
I S l ó ñ & S ^ S é & ^ i á ^ t l t í í i ^ £ C2A E1 s e ñ o r O R T E G A Y GASSET protes- E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T recti- xnan i f e s t ac ión a l s e ñ o r Ortega y Gasset, 
mara> ^ i c s i u t j u u u * ue i a ^-a-u de con t r a lo que ge establece e n . ñ c a . No se mues t ra conforme con lo ma-iporque en ese punto t e n í a r a z ó n . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A l a C o n s t i t u c i ó n , se hayan inh ib ido los |nifestado por el minis t ro , porque de serj T a m b i é n quiero mos t ra r m i g r a t i t u d a 
anuncia que dadas las razones QUP ex t r ibunales ord inar ios a favor del fuerojeomo él dice, en cuanto interviniese un ia presidencia, porque me ha l lamado jo-
pone, debe serle admi t ida y da cuenta mili tar> y t a m b i é n de lo que él ca l i f l ea lun i forme m i l i t a r t e n d r í a que in te rven i r | ven (Risas) , y recojo ese ca l i f ica t ivo de 
t a m b i é n de que el grupo a'que pertenece de superbarbarie de las autoridades, que!el fuero de Guerra. ( E l min l e t ro de Jus- , ia presidencia, m u y na tu ra l y lógico , pues; 
ha propuesto al sefior Gómez Para tcha en Casti lblanco han mal t ra tado a los d e - ¡ t i c l a pide la palabra.) Igeneralmente los que son de la misma ' 
para sus t i tu i r le . |tenidoB, culpables o no, y se los ha te? M i op in ión no es compart ida , a juz- iedad siempre se consideran j ó v e n e s . ( M u - I 

L a propuesta queda aceptada por la in ido dos d5a's en u'n bfUeón, a seis gra- 'gar por los rumores, por l a C á m a r a . jehas risas.) 
C á m a r a . idos bajo cero, s in dejarlos comer. VOCES socia-listas: ¡Sí lo es! E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : Su s e ñ o r í a y 

Se da cuenta t a m b i é n de que han sido' s' es lamentable la barbarie de la ln-¡ E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET t e r m i n a ' y o somos j ó v e n e s de e s p í r i t u , que es de 
pedidos dos suplicatorios para procesar:cultura, lo es mucho m á s la barbarie de*insistiendo en que sólo debe actuar en lo que se t ra ta . 
a los diputados s e ñ o r e s B a l b o n t í n y Se-las autoridades con los detenidos, quellos suceeos de Casti lblanco ol Tribuna!1 E l s e ñ o r B E U N Z A : Vamos ahora a otra• 
diles, y se acuerda que se nombre una, , , , 
Comis ión que entienda en la c o n c e s i ó n 
de dichos suplicatorios. 

Hoy miércoles 
últimas exhibiciones a las 

4, 6,30 y 10,30 

de 

H a r o l d L l o y d 
amount 

por 

María Fernanda La
drón de Guevara 

y 
Rafael Rivelles 

jS jc iv i l se encuentra con un confl icto de 
S i esa naturaleza y ante sucesos como los 
S de Castilblanco, en que padecen grande-
r j m e n t e sus intereses, siente que es la 
- ¡ n a c i ó n e s p a ñ o l a entera la que sufre. Y 
S |no sirve buscar luego esa a t e n u a c i ó n de 
¡ j j q u e la barbarie es la causa de que se 
2 | h a y a n podido cometer esos asesinatos, 
s: Hay que i r m á s lejos, hay que buscar a 
S los inductores, lo que creo no le s e r á d i -

f i c i l a l Gobierno, por si acaso encuen-
S í t r a algunos rondando m u y cerca del 

banco azul. Esa. es una huelga promovl-
jSida por un par t ido pol í t ico conocido y 
S determinado; hay diputados en la Cá-
C | m a r a , y me refiero a la s e ñ o r a Nelken 
S y al s e ñ o r M u i ñ o , que e s t á n m u y ente-
= rados del desarrollo de esos sucesos. ( L a 
S s e ñ o r a Ne lken pide la palabra) , y que 

H O T E L N A C I O N A L 
H o y m i é r c o l e s , a las 9,30 noche 

C E N A D E R E Y E S 
M a g n i ñ c a s orquestas. Co t i l lón . Gran 
t ó m b o l a g r a t u i t a con regalos de nues

tros proveedores. Cubier to con 

VINOS Y CHIPSGNL, 20 PESETAS 
Ent rada , con derecho a c o n s u m i c i ó n y 
p a r t i c i p a c i ó n en la t ó m b o l a , 10 pesetas 

R E S E R V E SU M E S A 

Lo de Castilblanco 

1 

E l s e ñ o r H I D A L G O se levanta a d i r i 
g i r un ruego al m i n i s t r o de la Goberna
ción, relacionado con los sucesos de Cas
t i lblanco. 

Se refiere pr imeramente a l a L e y de 
Defensa de l a R e p ú b l i c a y dice que é s t a 
y a ha sido aplicada a algunos indiv iduos , 
y pregunta si, dada l a g é n e s i s de la huel-j 
ga general de Badajoz, se a p l i c a r á tam- ¡ 
b ién la ley a los culpables. 

D i r i g e ataques a la F e d e r a c i ó n p rov in 
c ia l socialista, que, teniendo en el Par
lamento m á s de un centenar de diputados 
y tres minis t ros en el Gobierno, no ha 
vacilado en tomar un camino ilegal y 
violento pa ra la c o n s e c u c i ó n de sus as
piraciones. L a huelga t e n í a un c a r á c t e r ! 
marcadamente pol í t ico , y a que se p e d í a i 
el t r a s l a d ó del coronel de la Guardia c iv i l ! 
y el del gobernador c i v i l . 

A ñ a d e que esto no puede achacarse! 
a los dir igentes del socialismo, sino a los; 
co i re l ig ionar ios de Badajoz. 

P r egun t a por q u é no se apl icó . Inme-j 
d ia tamente la L e y de Defensa de l a Re-' 
p ú b l i c a . 

Dedica u n recuerdo a las v ic t imas , quej 
sucumbieron en el c u m p l i m i e n t o de su 
deber, inmoladas por la i n c u l t u r a del ve
cindario. 

U n S O C I A L I S T A : Por el caciquismo. 
V O C E S de los radicales: ¡ P o r vosotros!! llorón? 

¡ P o r vosotros! — L 0 haoo para dejar un poco tranquila a ia ve-
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ! . . " ° + t í o 

Ruego a los diputados que, por lo deli- C indac l , ¿ s a D e USteu . 
cado del asunto, se abstengan de ínte-j ' __„, „ . , , ,„„ ~ , . , 
r r u m p i r . S i lo desean, el ruego puede seri ( "Lus t ige K o l n e r Z e i t u n g , Colonia) 

-¿Por qué trae usted al "cine" a ese niño tan 
E L DIRECTOR DE ESCENA (furioso) .—¡Es usted Enrique V 

arengando a las tropas; no está usted en una esquina dirigien
do el tráfico! 

•• ( "London O p i n i ó n " , L o n d r e s ) 

—Tiene usted que dejar el café y la bebida. 
—No bebo, ni tomo café. 
—Pues, deje usted de fumar. 
—No fumo. 
—Pues, que le vea a usted un especialista. 

( " H u m m e l " , H a m b u r g o ) 

vor de la Guardia c iv i l? Porque estamod 
viviendo de confusiones, de e n g a ñ o s (un 
s e ñ o r diputado: Y de adulaciones); y no 

.decimos a q u í lo que se dice fuera. (Ru
mores.) 

A l Gobierno, por ú l t imo , no tengo que 
¡aec i r l e mas que una cosa: Nosotros 
.deseamos que lo sucedido en Casti lblan-
1C.0 sea una lecc ión que evite en lo su-
icesivo que se repi tan hechos aná logos , 
t.sa es la lecc ión que, a nuestro ju ic io . 

lUene que sacar el Golverno de esos su
cesos: si han sido producto de la barba-

¡ n e . evi tando é s t a ; si han sucedido por 
- o b r a de confianza de las autoridades, 
procurando que. en lo sucesivo, tengan 

¡más p r e v i s i ó n ; que haya, en f in . m á s 
e n e r g í a y mas temor, para que no se 
OUeaa agredir a una fuerza t an re.-^pe-
l-able como l a Guard ia c i v i l , quebrantan-

¡do una de las bases fundamentales de 
¡la sociedad e s p a ñ o l a . Nada m á s 
¡ E l sefior O R T E G A Y GASSET (don 
IEduardo) dice que él no t r a t a de atacar 
a la Guard ia c iv i l , sino que lo que quie
re es que se le despoje de los pr iv i le 
gios que vosotros, los m o n á r q u i c o s . Ies 
h a b é i s concedido... 

E l s e ñ o r B E U N Z A : ¿ Y o ? 
E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET: Para 

que se ponga a l servicio de todos los 
ciudadanos. 

I E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : E l seño r 
Beunza tiene la palabra. 

I E l s e ñ o r B E U N Z A : Sólo tengo que de
c i r dos palabras. E l s e ñ o r Or tega y Gas
set se ha defendido de medio discurro, 
pero del o t ro medio no ha dicho nada, 
porque l a frase que rei teradamente ha 
repetido a q u í era la de que la Guardia 
c iv i l estaba a l servicio de los caciques y 
esto es una a g r e s i ó n a la Guard ia c iv i l . 

Yo no me h? metido en que el s eño r 
Ortega haya sido m o n á r q u i c o o republ i 
cano; lo ú n i c o que puedo decir es que 
no he estado n u n c a con él . he estado 
siempre en el mismo sitio y por donde 
yo estoy, su s e ñ o r í a no ha pasado; pu^-
de su s e ñ o r í a ser m o n á r q u i c o o republi
cano, lo que no puede hacer es decirme 
que y o tenga a lguna culpabi l idad de c ó 
mo e s t é organizada la Guardia c i v i l , por
que yo no he ocupado el Poder ni deseo 
ocuparlo, aunque; t a l a f i r m a c i ó n no sea 
c r e í d a por algunos de los que me oyen. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Se aplaza esta d i s c u s i ó n , y se va a pa
sar a l orden del d ía . 

R á p i d a m e n t e , y sin dlscu&i.ón, se aprue
ban va r i o s d i c t á m e n e s de diferentes co
misiones, y d e s p u é s de s e ñ a l a r el orden 
del d í a . se levanta la s e s i ó n a las siete 
y cuarto. 
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, el dictamen sobre el decreto de armas blancas! F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

El ministro de Agricultura ha pedido el proyecto de re
forma agraria para estudiarlo. Quiere introducir al
gunas modificaciones. Presupuestos y reforma agra

ria, las dos cosas más urgentes, dice Besteiro 

D e s p u é s de la ses ión el s e ñ o r Besteiro 
hizo a los periodistas las siguientes ma
nifestaciones: 

— Y a ven ustedes que esto t o m a ahora 
otro aspecto. Antes se t ra taba de buscar 
la f ó r m u l a legal de la C o n s t i t u c i ó n ; aho
r a las cuestiones s e r á n m á s de fondo 
que de f o r ma y dentro de la C á m a r a se 
i r á n dibujando matices po l í t i cos , que ha
r á n cambiar el aspecto que ha tenido 
hasta ahora. A ú n hoy esta m á q u i n a par
l amenta r ia no ha entrado en pleno fun
c ionamiento. Pa ra m a ñ a n a no tenemos 
tampoco nada nuevo. E n el orden del d ía 
hay pocas cosas: n inguna nueva, y de 
las ant iguas una que o f r e c e r á d i s c u s i ó n 
porque hay presentadas algunas enmien
das. Es el decreto de armas cortas. De 
modo, que tendremos una. s e s i ó n abun
dante de ruegos y preguntas y q u i z á a l 
guna i n t e r p e l a c i ó n ; pero el orden del d í a 
s e r á r á p i d o . 

— ¿ C u á n d o calcula usted que empeza
r á a discutirse la re fo rma agrar ia? 

—No lo sé. E l m i n i s t r o ha pedido el 
proyecto para estudiarlo y parece que 
quiere i n t r o d u c i r algunas m o d i ñ c a c i o n e s . 

— E n ese caso, ; , i r á n antes los Presu
puestos? 

—Tampoco esto i r á t an r á p i d o . A l me
nos a m i t o d a v í a no se me ha hecho n i n 
guna i n d i c a c i ó n . De todos modos, estas 
son las dos cosas m á s urgentes. 

Los sucesos de Cas-
tílblanco 

E l t e m a general de las conversaciones 
en los pasillos del Congreso, r e c a y ó so
bre los sucesos de Casti lblanco. 

Uno de los que m á s duramente los 
censuraban era el d iputado s e ñ o r Sa-
lazar Alonso, que ante un grupo a t r i b u í a 
su desarrollo en p r i m e r l uga r a las huel
gas declaradas en l a provincia , pero fun 
damentalmente a l a c a m p a ñ a que se ha 
realizado por algunos elementos. T a m 
b ién se dolió el s e ñ o r Alonso de las i n 
formaciones que han aparecido en algu-, 
nos p e r i ó d i c o s , y r e f i r i é n d o s e concreta-15;a v i s i t a r a l presidente de la C á m a r a y 
mente a unos periodistas que h a b í a n be- hace. r '« entrega de u n documento, una 
cho el v ia je de i n f o r m a c i ó n en el auto- n u t n d a c o m i s i ó n de representaciones de 

d i p l o m á t i c o , celebrado anteanoche en Pa
lacio. 

—Me ha dicho un d i p l o m á t i c o que asis
t ió a é l—sigu ió diciendo—que la comida 
ha sido suculenta y m u y bien servida. 
Por cier to que le ha e x t r a ñ a d o que a las 
dos horas de haber servido una comida 
tan magnifica, se hubiese preparado o t r a 
pa ra comer de nuevo. 

Uno de los presentes a c l a r ó que esa 
segunda comida estaba destinada a los 
que h a b í a n asistido solamente al concier
t o y no h a b í a n comido en Palacio. 

—Ya, ya—di jo el conde—, pero es que 
hay muchos que han comido dos veces. 

Uno de los presentes p r e g u n t ó al con
de q u é c r e í a que iba a suceder en l a se
sión, y a q u é l , sonriente, d i jo : 

—Hombre , siempre que se han anuncia
do grandes cosas, no ha pasado nada. 
Es to me lo dice m i experiencia. 

Entonces o t ro de los que a i l i h a b í a , y 
que tiene g r a n amis tad con el jefe de los 
radicales, d i j o : 

— ¿ Y si esta tarde no se celebrara se
sión, q u é d i r í a usted? 

Romanones, sonriendo, r e s p o n d i ó : 
— ¡ A h , querido, querido, de eso no s 

ha dicho nada! 
T a m b i é n se a c e r c ó al grupo el d ipu

tado radica l , s e ñ o r Salazar Alonso, a 
quien Romanones d i j o : 

—Espero que esta tarde i n t e r v e n d r á 
usted. 

— Y a sabe usted—dijo el s e ñ o r Sala-
zar—que t-n la r e u n i ó n de esta m a ñ a n a 
de l a m i n o r í a radica l , hemos acordado 
que haga una pregun ta al Gobierno, el 
s e ñ o r H i d a l g o . 

—Pero es que usted, por sus declara
ciones, yo entiendo que no tiene m á s re
medio qu«? hatl->r esta t a i le. 

—Sí , sí, yo. si l lega el caso, h a b l a r é y 
d i r é m á s . 

Piden la destitución de 

Margarita Nelken 
A media ta rde a c u d i ó al Congreso pa-

móvi l del d iputado socialista, s e ñ o r M u i -
ño , d i jo ante u n grupo de in formadores : 

—No parece eso sino que solamente hay 
diputados socialistas en la p r o v i n c i a de 
Badajoz. Es to es verdaderamente lamen
table. 

E l s e ñ o r Salazar Alonso d e c í a que él 
I n t e r v e n d r í a con mucho gusto p a r a ha
blar claro, porque los sucesos lo m e r e c í a n 
y, a d e m á s , que por ser él de Badajoz, no 
p o d í a dejar abandonados los intereses y 
el pres t ig io de su prov inc ia . 

Los socialistas 

entidades femeninas. 
S e g ú n noticias, en e l documento de 

que eran portadoras esas damas se pro
testa ante el hecho de que se siente en 
los e s c a ñ o s del Congreso la s e ñ o r i t a Mar
g a r i t a Ne lken , que no es mujer e s p a ñ o l a , 
y a la que se a t r ibuye desdichada actua
c ión en t o r n o de los antecedentes que 
dieron lugar a los t r is tes sucesos de Cas-
t i lb lanco. 

E l presidente, s e ñ o r Besteiro, respon
dió a la c o m i s i ó n que una p ropds i c ión 
de esa í n d o l e sólo p o d í a ser tomada en 
c o n s i d e r a c i ó n por la C á m a r a cuando fue-1 

. , . . , .". Z—; ¡ T se presentada con l a firma de un dipu-1 
A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n de la m i n o r í a ; tad0( y en todo caso c o r r e s p o n d e r í a a la i 

socialista celebrada en una de las sec- misma, en uso de sus facultades sobera-' 
ciones del Congreso, f a c i l i t a r o n l a si
guiente nota : 

••. .• .•>v«:,':: 

¡ l i l i 

Grupo femenino de Acción 

Nacional en Córdoba 

La Unión de Derechas de Santiacjo 

Manifiesto de A. Asraria Leonesa 

(Viene de la p r imara plana) 
T a m b i é n los diputados s e ñ o r e s Calde

r ó n y C o r t é s han publicado o t ro mani
fiesto d i r i g ido a las fuevzao que les eli-1 
gieron en Corles, en el que expresan los 
p r o p ó s i t o s de la m i n o r í a agrar ia , que son 
mantener su independencia (;omo grupo 
en la C á m a r a con in t eg i l dud de su idea
rio . Pers i s t i r en su c a m p a ñ a para lograr 
que se respete la l iber tad do la í ^ í é s i á ; 
rec lamar que impere el orden púb l i co y 

' el respeto a la autor idad y acatar el 
i Poder const i tuido, apoyando a los Go-
i biernos en las soluciones que propongan 
| inspirados en los pr incipios antes anun-
: ciados. Luego se refiere a la u n i ó n dé 
las derechas y por ello los firmanles l u 
v i t a n a sus electores a que procedan a 
la c o n s t i t u c i ó n de asociaciones locales 
de derechas. E n la capi ta l se const i tui
r á una Junta p rov inc ia l . T a m b i é n debe
r á n const i tuirse Juntas locales de seño
ras que formen sus censos. I .a c r e a c i ó n , 
t e rmina el manifiesto, de una fuerte or-
ganiáa'cióiil ag ra r i a de derechas en la 
provinc ia s e r á conveniente y úti l 
lodos sus pueblos. 

Nueva o r g a n i z a c i ó n obrera en B a r c e l o n a 

Se presenta en frente del Sindicato Unico y con prin
cipios extremistas. Protesta de seiscientos campesi
nos ante el Ayuntamiento. Se habla de la dimisión de 
otro consejero de la Generalidad. Detención de es
tafadores que se fingían recaudadores de Hacienda 

EL AYUNTAMIENTO HA DECLARADO FESTIVO EL DIA DE HOY 

(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 5.—Existe en los centros obreros y po l í t i cos de Barcelona g r a n 

e x p e c t a c i ó n por conocer el c r i t e r io con que el nuevo gobernador r e s o l v e r á en de
f in i t i va el confl icto del puerto, hoy aplazado. S e r á la p r i m e r a o c a s i ó n que se le 
presente al s e ñ o r Moles para demost rar p r á c t i c a m e n t e su o r i e n t a c i ó n en ma te r i a 
t an difícil y espinosa como la c u e s t i ó n social. 

E l momen to es de gravedad pa ra el nuevo gobernador, pues no debe o l v i 
darse que el asunto del puerto, que enfocaba el s e ñ o r A n g u e r a de Sojo con dis
t i n t o c r i t e r i o del sustentado por M a c i á , fué el motivo, por lo menos externo, de la 
d i m i s i ó n de a q u é l . Pero el momento es mucho m á s grave pa ra el Sindicato Unico , 
que tiene den t ro de sí el germen de una lucha in tes t ina que se h a r á por d e m á s 
du ra si el Sindicato no encuentra b e n é v o l a acogida, no sólo por parte de la Ge
neral idad, sino t a m b i é n en el Gobierno c i v i l . 

E l S indicato Unico ve definirse, cada vez con m á s c la r idad , la lucha s indica l 
on frente de él. D í a s a t r á s , el p e r i ó d i c o " L a Pvazón", desde lugar preferente de su 
pr imera p á g i n a , recordaba que los Sindicatos Libres no han desaparecido da 
Barcelona. "Los Sindicatos Libres—dice—existen t o d a v í a en C a t a l u ñ a y e s t á n 
dispuestos a actuar con m á s empuje y t e s ó n que nunca, tan pronto como el 

i Gobierno se dé cuenta de la in ju s t i c i a que representa el mantener la clausura de 
p ¡ i Aa nt t " ' Ia C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l y Regiona l de Sindicatos L ib res . " 
V^ICIQ ae c o n f e r e n c i a s i por o t r a par te i m ¡ e n t r a s l lega esta a u t o r i z a c i ó n gubernat iva , aparece en Bar -

P A L E N C 1 A , 5.—El manif ies to de""Ta celona una nueva a g r u p a c i ó n s indical que se presenta francamente frente al 
Unión de Derechas ha causado excelente! Sindicato Unico . Se t r a t a de la " F e d e r a c i ó n obrera catalana", l a ' F O C , que ya 
i m p r e s i ó n en los elementos derechistas!, se ha ins ta lado en u n hermoso piso p r ó x i m o a las Ramblas , y que esta m i s m a 
Se prepara ahora un ciclo de conferen- | semana fijará por toda Barcelona g ran can t idad de pasquines b i l i n g ü e s y r e p á r 
elas para las que se ha inv i t ado a Goi- , ¿ i rá un v ib ran te manifiesto, en el que, sin rechazar los pr incipios ideo lóg icos de 
coechea, Ange l -Herrera, G i l Robles y los obreros, por avanzados que sean, propugnan una po l í t i c a exclusivamente sin-
o -os elementos. i d[ca] apar tada de toda servidumbre par t id is ta , s in pactos n i sumisiones a orga-

GnipO femenino de Acción i nizaciones anarquistas. Esto representa un audaz gesto de rebe l ión cont ra l a he
g e m o n í a absorbente del Sindicato Unico, desde el momento en que a la ince r t i -
tíumbre respecto a l a ac t i tud del nuevo gobernador se une el general descon
tento, en gremios que, como el de barberos, se han apar tado de la C o n f e d e r a c i ó n . 
E n t r e los m e t a l ú r g i c o s existe serio disgusto porque el subsidio para los parados 
sirve para pagar a otras comisiones de obreros ajenos a la p r o f e s i ó n , y p r inc ipa l 
mente en el puerto, han sido var ios centenares los afiliados que rompie ron sus 
••carnets". 

L a FOC viene a representar una a p l i c a c i ó n p r á c t i c a de lo que se p r o p o n í a en 
el famoso manifiesto de los t r e in t a , firmado por P e s t a ñ a , P e i r ó y otros destaca
dos sindicalistas, f rente al poder de la F . A . E. . que se ha apoderado p r á c t i c a -

Nacional en Córdoba 
C O R D O B A , 5.—El domingo p r ó x i m o 

d a r á en esta capi ta l una conferencia a 
las s e ñ o r a s don J o s é Med ina Togores y 
se c o n s t i t u i r á el g rupo femenino de Ac
ción Nacional . 

La A. Agraria Leonesa 

E l maestro Vach, director de la Asociación Coral de Mora vía 

acierto de opor tun idad l a a p a r i c i ó n de la 
tos Libres y en el momento en que una gran 

[cu l tu ra como base de la e c o n o m í a na-1 masa s indica l i s ta e s t á descontenta por la ac t i t ud de la C . N . T . , por el desbara-
cional y sientan la necesidad de defepder jus te a d m i n i s t r a t i v o que re ina en muchos Sindicatos, por el numero de huelgas 

E l m a e s t r o F e r n a n d o V a c h e s t u d i ó e n P r a g a y a c t u ó c o m o d i r e c t o r 
d e t e a t r o s e n B r n o . D e s d e 1 9 0 5 es p r o f e s o r d e l a E s c u e l a d e M a e s t r o s 
y t a m b i é n p r o f e s o r d e l C o n s e r v a t o r i o d e B r n o . E s a u t o r d e o b r a s r e 
l i g i o s a s y c o r a l e s , i n s p i r a d a s m u c h a s de el las en c a n t o s p o p u l a r e s che -
eos. E l m a e s t r o V a c h o b t u v o a y e r u n g r a n d e y m e r e c i d o é x i t o a l p r e 
s e n t a r su c o r o en l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a de M a d r i d . 

los pr inc ip ios fundamentalef;, sin los que perdidas y por el e n g a ñ o que ha representado el pacto con la HiSquerra, la i?, u . u . 
es imposible que v i v a n i n g ú n p a í s . i e.stá en condiciones de dar cobijo a una g r a n can t idad de obreros de Barcelona 

L a Acc ión A g r a r i a se propone interve-j que p0r sUS ideales no se encuent ran a gusto en las filas socialistas (s in am-
m r act ivamente en la v ida po l í t i c a de la hier,,e pn C a t a l u ñ a ) , n i en la C . N . T., entregada de lleno a los manejos pa r t i -
provincia . No c o n s t i t u i r á un par t ido de ': ' , v TT. a „„„ \ „ 
clase, sino que t r a t a r á de armonizar los alst*? de l a F- A- Angulo , 
intereses de las diversas comarcas de la 

misma, 
ñ a s , decidir acerca de t an delicada cues- .ha e x t r a ñ a d o t a l sentido, porque he ' 
t i ón . c r e í d o que la Prensa de derechas apro-

L a c o m i s i ó n hizo objeto de manifesta-j v e c h a r í a un momento en que un secto 
ciones de v i v a s i m p a t í a a los guardias j t a n impor tan te como el. sefardi ta 
civiles que prestaban servicio en las aproxima a E s p a ñ a . A ñ a d i ó que debia 
puertas del palacio del Congreso. j tenerse en cuenta que las cosas que se 

D a c m i á c r lo l r l a h ^ Q cl'cen en T á n g e r o T e t u á n repercuten de 
•vSpueS uei aeoaie Nueva Y o r k a Bucarest, por. tratarse de 

los sefarditas, que tienen e-1 cont ro l co 

Hoy es fiesta en^Barcelona^ 
BARCEjLOrs 'A, 5.—-LOS periodistas pre- j 

al alcalde 

M U A BILBAO 

OE 

"Se ha reunido l a m i n o r í a socialista. 
Se expusieron var ias quejas por actos 
realizados por la Guard ia c i v i l en dis t in
tos pueblos de las provincias de Badajoz 
y Cuenca. Fueron le ídos var ios telegra
mas recibidos de Zalamea d é l a Serena y 
A l m a r c h a . E n ellos se pide el nombra-
m i e n de una c o m i s i ó n , que marche inme-i A l t e r m i n a r el debate sobre los J 
dia tamente a dichos pueblos para depu-^esos de Casti lblanco y sal ir a los pasi-! m | r c ' ? ' ^ " n a . ^ 
ra r los sucesos. Se a c o r d ó que antes de l íos el m i n i s t r o de Trabajo , le p i d i e r o n ^ R ^ I IT i f * 
n o m b r a r dicha, c o m i s i ó n , el C o m i t é d i - i s u i m p r e s i ó n los periodistas, pero a q u é l t;e / ^ / ^ ^ A ^ t í i í * r l * j « „ l 0*1*** 
rec t ivo del pa r t i do visi te al m i n i s t r o d e ! m a n i f ¿ s t ó que no quer ía , hablar . l " f " , " * f ^ 1 ™ de. tolerancia, sur- OtPO ClOnatlVO de ClOn LUIS B m a S 
la G o b e r n a c i ó n p a r a cambiar impresio- - T a n s ó l o me interesa hacer constar l a ' n t " 1 ^ r a í l c i a ^ a d i c i o n a l , y con ella.; * 

ilas dos Espanas, que se encuentran d i - , , . . . . 
Ha muerto uno de los sacerdotes 

agredidos el domingo 

M á s adhesiones a l a 

G u a r d i a C i v i l 

reg ión , pues la s i t u a c i ó n especial de la; 
reg ión leonesa puede' crear antagonismos 
entre algunos de sus intereses. 

Como punto especial de su programa! 
d e f e n d e r á en t é r m i n o s generales la orien-1 
t a c i ó n de las Mancomunidades H i d r o g r á - ?un t£ l lon . C S ^ a ^ A r c o \ a n f v ! L T e t 
ficas, pidiendo a las comunidades de re-in.ana j - ^ Í ^ V P P ^ acornada 
eTateobiqaUenaSa1PreStand0 ^ ^ ^ t ^ i M ^ M ^ M t l n S T s t 
S V á ^ i t b l é s e ^ r al cap i ta l del t r a - ^ : ^ í M í d í ^ ^ S a i • 

Reyes, San J u a n y e j U ^ y numerosas tarjetas M la 
evidente que deben revisarse los contra- i ' "'ep 1011 P DiftSCClÓt) OeilCT?! 

Itos de a r rendamiento , pero den t ro de la; Protesta de C a m p e s i n o s j . M 
a r m o n í a y con la i n t e r v e n c i ó n de perso- — 
ñ a s capacitadas t é c n i c a y socialmente pa-! B A R C E L O N A , 5. — Esta m a ñ a n a se 
ra ello. L a p r o l e c c i ó n del t rabajo debe presentaron en el Mercado cen t ra l do 
hacerse fomentando la c o o p e r a c i ó n en to-: verduras 600 campesinos con sus mer-

:das sus formas, de modo que el interme- i c a n c i a á , • haciendo t i a n q u ü a m e n t e sus 
diar io desaparezca en todo lo posible, transacciones. D u r a n t e la hora del mer-

gado a cot izar . Esto no quiere deci r que 
si es tuvieran cotizando, los sucesos noi 
p o d í a n haberse producido lo mismo. Por! 

señor 
Martínez de Velasco 

Una a s p i r a c i ó n social debe ser la ttans- cado no hubo ei menor incidente y los 
f o r m a c i ó n del t r a b a j o on propiedad, campesinos despacharon casi t o d a la 

D u r a n t e el d í a de ayer Se recibieron en 
la D i r e c c i ó n General de la Guardia, c i v i l 
miles de adhesiones como homenaje y 
desagravio a la B e n e m é r i t a . Personas de 
todas las clases sociales han estampado 
su firma y dejado tar je ta . 

T a m b i é n se e s t á n recibiendo impor t an -
.. 'es donat ivos para las f a m i l i a s . d e las 

plant 
ca de ellos, se designe al c o m p a ñ e r o Sa-
bor i t para que in te rvenga en nombre del 
grupo." 

» • # 
Por conducto p a r t i c u l a r hemos podido 

saber que la r e u n i ó n de la m i n o r í a so
cia l i s ta fué bastante mov ida y ocurrie-
ron algunos incidentes. é » M d . g ^ ^ W ^ a o ^ .t1 t?"ecrP,° " - ¿ C ó m o cree psted que debe ser u n á h i ó n de una bar r iada de casas baratas. 
i f S Z L t t S u l í g a ^ " u t k ' o r i g e n 1 o n S ^ d í ^ o f ^ s o s , ^ L l l ^ ^ S Í S ? ^ de ^ t f d ^ T * ¡}ut,¡uie eviLcu id iiueiga, poi'^ue ei ur igen o -t- cha?—le hemos preguntado. cant idad de 100.000 pesetas con d o n o 

i B I L B A O . 5.—El alcalde al recibir es-
I ta m a ñ a n a a los periodistas les ha dado 

L T ^ i l C S Nuest ro querido colega " L a Epoca" Icuenta de ot ro rasSo del ca r i t a t ivo bll^ 
l u ; ^ n c f / J o ™ anoche las siguientes d e c l a r a - i h a í n o don Luis B r i ñ a s . g r a n favorece-
m i «I n l i . L r , ^ ™ ^ hechas a uno de sus redactores ¡dor de las obras b e n é ñ e a s de Vizcaya. 

^ 8§ - ^ ¿ ^ ^ t í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r S á ^ el jefe de ia m i n o r í a agraria, don Hace t iempo que este s e ñ o r le p r o m e t i ó 
^ - ^ ^ ^ t ^ J - ^ ^ t ^ S ^ ™ J o s é M a r t í n e z de Velasco: prestar su c o o p e r a c i ó n para la construc-

de todo lo ocur r ido obedece a la actitud:1"^3-
tomada por el alcalde de Castilblanco,! D e s p u é s agrego el s e ñ o r L a r g o Caba-
que es le r rouxis ta , y que antes h a b í a si- '"1 
do de l a Un 
Nelken man 
ha ut i l izado -
blado en tonos mesurados y se l a m e n t ó ! 3 0 ' 0 ha expresado su opmmn personal 
y p r o t e s t ó de los caracteres extremis 
que se h a b í a n a t r i bu ido a su propa 
ganda. 

creando muchos p e q u e ñ o s propietar ios. ' nu - r canc í a . reinando entre ellos g ran sa- , 
Sobre los deberes de la propiedad dico t i s facc ión . Pero cuando estaba "á p'unto VIcUrnas' 

¡que han de tenerse en cuenta las exigen- de t e r m i n a r el Mercado se les c o m u n i c ó 
Icias de la jus t ic ia , porque la propiedad i por el A y u n t a m i e n t o que no p o d í a n per- • 
i actual de la t i e r r a es el suelo transfor-1 m^necer al l í , pues el sit io estaba reser-i C I U D A D R E A L , 5.—Con mot ivo de los 
, mado por el t rabajo de varias geneiacio-1 vado para personas que tienen patentes: sucesos de Casti lblanco se han cursado, 
mes. Reconocen la urgencia de una refor- i concedidas po r el A y u n t a m i e n t o . Los 'desde dis t intas localidades, numerosos te-
Ima agrar ia completa, pero no inspirada i campesinos protes taron y en manifesta-; logramas de a d h e s i ó n a la Guardia c i v i l , 
' ú n i c a m e n t e en la p a r c e l a c i ó n de la t i fun- c ión se d i r ig i e ron al A y u n t a m i e n t o , don-; i c r r i n r i n n on P ó r - r l n h a 
dios que, a d e m á s , es impract icable en te-!de se en t rev is ta ron con el alcalde al que O U S C n p c i o n en ooraooa 

o de secano. h ic ieron presente su protesta c o n t r a la, r,r.-r3-^r.r3 . " Z — ; : — ~ ~ — 7 " 
•oolaman d e s p u é s la necesidad de in- ™ d i d a tomada. E l doctor A g u a d é les C O R D O B A , 5.—La s u s c r i p c i ó n abier ta 

Telesramas 

—Para m í es verdaderamente sustan-. fin. E n la entrevista, y para cumpl imen-
cia l la u n i ó n í n t i m a y estrecha de los ta r mejor los deseos del donante, se con-

por violencias y ¡ u c n a s intest inas y 
mando los pr incipios de re l ig ión , f ami 
lia, e n s e ñ a n z a , t rabajo y propiedad. 

Conferencia en Gua-

Rtimores sobre una dimisión 

S e g ú n nuestras noticias, parece ser que 
un grupo, no m u y numeroso, de la mino
r í a — n u e s t r o i n fo rmador le h a c í a exten-

M a u r a y ambos estuvieron conversando;Porque pretender que desaparezca la to mun ic ipa l el estudio r á p i d o de los! 
duran te m á s de una hora. | p a r t i c u l a r ideo log ía de cada uno de ellos,|P'anr,s V proyectos de dicna barr iada . 

Muerte del sacerdote agré
dala j a / á 

—Los periodistas p id ieron al min i s t ro es algo que constituye una i lus ión, que; 
de r̂ a "diT^o1 q u i n c e — h a b l ó é n " tórlrihíos fe A g r i c u l t u r a su o p i n i ó n acerca de ^ no se puede alentar, pero lo que si es 
d u r í s i m o s contra la Guardia c i v i l , y soli-;Jorn^da dte ayer- l . 1 J. « „ „ fel?,!* ^ CUa1nt0 mayores sean as 
c i t a ron su d i so luc ión inmediata , pero la! - J o estoy m u y satisfecho Se ha de-co inc idenc ias que los unan y menores las 
m a y o r í a fué c o n t r a r i a a esta p r o p o s i c i ó n , ^0311"^0 claramente que los sucesos diferencias que los separen su acemn 
s e g ú n se nos i n f o r m a , e incluso tíeftsaron ^ t u o s Í B i m o s de Casti lblanco no pueden, resu l ta ra de una mayor v i r t u a l i d a d y, 
en la conveniencia de expulsar del p á t - ut;ÍllZ^rSe Z-0™0- ",n arn?a Para e n f r e n t a r por lo tanto, el ideal sera que todos con-
t ido a. quienes hab lan en t é r m i n o s tan a La Guard ia c i v i l con la ._Repúbl ica . vencidos de la al ta m i s i ó n que en bene-
violentos. 

E l s e ñ o r L a r g o Caballero, que presi
dia, t u v o que c o r t a r var ias veces a l 
gunos debates violentos, que se plantea
ron en el transcurso de ella. 

La minoría radical, 

T a m b i é n e x p r e s ó el s e ñ o r D o m i n g o su 
s a t i s f a c c i ó n por la fo rma en que h a b í a 
expuesto el s e ñ o r A z a ñ a el c r i t e r i o del 
Gobierno. 

ficio de la Patr ia , en estos momentos, 
han de realizar, apl icando el esfuerzo 
de su vo lun tad a aumenta r esos puntos 
de coincidencia y d i s m i n u i r las diferen-

E l s e ñ o r L e r r o u x se e x c u s ó de dar n in - cias que pudieran separarles, s a c r i ñ e a n -
guna o p i n i ó n . ^ i do incluso s i fuera preciso e m p e ñ o s ín-

—No puedo darle n inguna i m p r e s i ó n , t imos , en mater ias que son puramente 

dido el domingo 
B I L B A O . 5.—Esta m a ñ a n a , a las nue

ve y media, ha fallecido en el Hospi ta l 
de Basur to .el sacerdote don Bernardo 
Iza, agredido el pasado domingo en La-
miaco. M a ñ a n a , a las doce de la m a ñ a 
na, se ve r i f i c a r á el ent ierro . E l a c t o 
c o n s t i t u i r á una imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo. 

B A R C E L O N A , 5.—Durante t o d a la 
m a ñ a n a c o r r i e r o n rumores de que el 
consejero de la General idad y presiden
te de la C o m i s i ó n de l i ac i enda del A y u n 
tamiento, h a b í a sido d i m i t i d o de su se-

G U A D A L A J A R A . 5 . - E 1 p r ó x i m o vier- gundo cargo B j vnmor se hiz0 ins is ien . 
^ ' i H . ' ^ orSan!Zada Por .la A c c i ó n W pues aunque no se pudo ver al s e ñ o r P E Ñ A R A N D A D E B R A C A M O N T E . 5. 
/ ^ l l t A ° r a n a ' Pronunciara u n a ; M a c i á i égte estuvo en la a l c a l d í a donde ¡Las s e ñ o r a s de E d u c a c i ó n Ciudadana. 
™Hf 5*" ^ Tre • J T a moment0 i c e l e b r ó una la rga conferencia con el a l - como numerosos hombres, han elevado a l 
poht.co , don J o s é Medina Togores. icalde. Preguntado é s t e por la entrevista, 

Peinán en Cáceres npg'° 'os rumores circulados, y sobre la 
' j visi ta de M a c i á d i jo que h a b í a sido pro-

C A C E R E S , 5 — E l domingo p r ó x i m o da-:toc9laria- E l s e ñ o r Casanovas d i jo que 

En Jerez 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 5.—En el 

cuar te l de l a B e n e m é r i t a se han cubier
to de firmas varias listas, como protes
t a por los sucesos de Casti lblanco. 

Más adhesiones 

porque no me he manifestado ante la i n 
t e r v e n c i ó n de muchos par lamentar ios . Si 
ahora hablara, en favor o en c o n t r a pu
diera interpretarse oomo una excepc ión , 
en que no quiero i n c u r r i r . 

— ¿ C r e e usted que el discurso del s e ñ o r 

A y e r por la m a ñ a n a se r e u n i ó , en una 
de las secciones del Congreso, la mino
r í a rad ica l bajo la presidencia del se
ñ o r Ler roux. Se t o m ó el acuerdo de que 
en la ses ión de l a tarde, el d iputado r a 
dical, por Badajoz, s e ñ o r H ida lgo , h i - j A z a ñ a t e n d r á trascendencia? — ¿ D e irse a l a r ev i s ión c o n s t i t u c i o n a l ? ! ¿ ¿ d 0 T a s i n 
ciera una pregunta sobre los recientes ^ - l ^ - A q u . ^ ^ ^ ¿ « J ^ A l e j a n d r o - . . CÓI?10? ^ ^ ^ ^ X ^ ^ ^ . 

accesorias, se unan, porque asi 
. . . ,en la prov inc ia de Burgos, donde se 

• j 6 i Iha t ra tado de cons t i tu i r una Asoc iac ión 
el í n t e r e s por l a defensa de sus ideales de s e ñ o sin m á s f ina l idad que orga-
que deben ser comunes y en los que no nizarse ,de modo m á s perfocto para | e . 
puede haber diferencias sustanciales so-|fendcr ]oí.. dereChos que l a C o n s t i t u c i ó n 
bre todo con la p r e o c u p a c i ó n de l a horai jag concede. E l 
presente. 

rá una conferencia para las derechas ca-:no habia nada, pero que f a c i l i t a r í a una 
c e r e ñ a s en el Gran Teatro don J o s é Ma- :no ,a sobl'e la c u e s t i ó n , 
r í a P e m á n . E l acto ha despertado g ran ! 
e x p e c t a c i ó n . Detención de estafadores 

El conde de Rodezno i B A R C E L O N A , 5 — H a n sido detenidos 
¡ c u a t r o indiv iduos que penetraron en una 

min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n su protesta 
por el c r imen cometido en Castilblanco. 
As imismo han d i r ig ido una expresiva 
a d h e s i ó n aJ di rector general de l a Be
n e m é r i t a . Se recogen f i rmas como pro
testa del hecho, y seguramente f i r m a r á n 
en los pliegos casi toda la pob lac ión . 

Protestas 
Z A M O R A , 5.—Durante el día han dss-

obernador, con olvido 
notor io de los preceptos legales, ha ne-

clases sociales que f i r m a r o n en los plie
gos colocados en el v e s t í b u l o como adhe
s ión a la B e n e m é r i t a y protesta con t r a 

cesos en aquella provinc ia . Si el Gobier
no estimase no pert inente dicha pre
gunta, la m i n o r í a radical p r e s e n t a r á 
una i n t e r p e l a c i ó n sobre los mismos su
cesos, si es que el min i s t ro de l a Gober
n a c i ó n la juzga pert inente, pues el par
tido rad ica l quiere actuar siempre en 
sentido de gubernamental ismo. 

La reacción de las derechas 
E n una c o n v e r s a c i ó n con los periodis

tas y algunos diputados el s e ñ o r G i l Ro
bles comentaba l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . D i 
jo que la r e a c c i ó n de las derechas, por 
lo que ha podido apreciar en los actos 
a que ha asistido, es formidable . D i j o 
t a m b i é n que t e n í a anunciados 16 actos 
a los que ha de asis t i r desde a q u í hasta 
fin de mes. Por l o que respecta a la se
sión de la tarde, m a n i f e s t ó que le h a b í a 
causado una i m p r e s i ó n lamentable. 

Dice Romanones 
A l l l egar al Congreso el conde de Ro

manones fué abordado por los periodis
tas. 

—Me ha parecido—dijo, r e f i r i éndose a l 
discurso de M e l q u í a d e s Alvarez—, muy 
bien, como todos los del s eño r Alvarez, 
tanto por su elocuencia como por su 
oportunidad. Desde luego estoy conven
cido de que este discurso ha de tener 
m á s t rascendencia que el 
el a ñ o pasado. 

E n este momento se a c e r c ó al grupo el 
seño r Rahola, a quien el conde, re f i r ién
dose a l Es ta tu to de C a t a l u ñ a , d i j o : 

— ¿ Y para q u é vamos a d i scu t i r a h í 
dentro, en el s a l ó n de sesiones, esta cues
t ión , s i ustedes e s t á n dispuestos a esta
blecerlo de todas formas? 

E l s e ñ o r Raho la c o n t e s t ó : 
—Eso lo ha dicho una persona. 
—Pero da la casualidad—dijo el con

de—de que esa persona es el s e ñ o r Ma
c iá . 

— Y a sabe usted, querido conde, que y o 
soy enemigo de adoptar acti tudes catas
t ró f i cas . 

A lo que Romanones r e p l i c ó : 

— ¿ Y en l a calle? 
— A h , en l a calle... Las cosas y a las 

h a b r á de haberlas. Pero creo que ha ter
minado todo. 

In t e r rogado don J o s é S á n c h e z Guerra 
sobre el discurso del jefe del Gobierno, 
ha dicho que le p a r e c í a muy bien, pues 
el asunto que se d e b a t í a era sumamente 
delicado. Su mayor é x i t o — a ñ a d i ó — h a si
do cuando h a salido al paso de los r u 
mores que c i rcu lan por la calle. E l se
ñ o r S á n c h e z Guerra dedicó t a m b i é n elo
gios a l s e ñ o r Largo Caballero y a l a dis
c ip l ina del par t ido social ista. F ina lmen te 
d i jo que c re ía , y a s í lo esperaba, que 51°!!!; 
hubiese i n 
los sucesos 
dadas las 
Claro que 

Como? de te rminar los 
—Nosotros hemos propugnado la ne-j T a m b i é n se n e g ó a autor izar la publica-

cesidad de una r e v i s i ó n const i tucional ción de un manifiesto, s in decir para 
fundados p r inc ipa lmente en que la Cons-jnada c u á l e s eran los a r t í c u l o s consti-
t i t u c i ó n debe ser producto de una tran-I tucionales o las leyes de la R e p ú b l i c a , 
s a c c i ó n y de una concordia, y no obra que ese- manif iesto vulneraba, 
exclusiva de un par t ido. L o cierto es que| E l hecho es por sí só lo suf ¡c íen te 
l a ley fundamenta l tiene que responder;mente elocuente y no necesita n inguna 
a las realidades vivas del país , y que la ¡clase de comentarios, porque, a d e m á s , 
que se acaba de promulgar , adolece de l ino es aislado y tengo la seguridad que 
defecto de no hacerlo. H a b r á muchos lo producido al l í ha tenido su repe t i c ión 
preceptos de los contenidos en el la quejen otras muchas provincias, 
no puedan matcria.lmente aplicarse, y Y o confio, s in embargo, en que la rec-
buena prueba de ello es que con algunos tlfcud del min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n sa-
aspectos como el de l a e n s e ñ a n z a r e l i - j h r á evitar, con su autoridad, que se pue-

ha sido el propio Poder que lo ldan produc i r hechos de euta naturaleza, 

C A D I Z , 5.—Esta tarde se h a celebrado fa rmacia de la calle del H o s p i t a l con!filado Por Ia Comandancia de la Guard ia 
en el t ea t ro C ó m i c o de esta capi ta l u n a j á n i m o s de robar . Se les ocuparon ú t i l e s c i v i l centenares de personas de todas las 
conferencia preparada por A c c i ó n Ciu- PaF? el robo Y una pistola. Los deteni-
(ladana, a cargo del diputado t radic iona- id03 ^'An s'do reconocidos como los auto-
l is ta por Nava r ra conde de Rodezno. Ires ^e unas estafas a var ios comercian-, 

E l tea t ro estaba lleno de p ú b l i c o y* enlles' fingiéndose agentes de r e c a u d a c i ó n ¡los sucesos de Casti lblanco. 
él se v e í a n muchas s e ñ o r a s . lde Hacienda. Hecho un registro domici- ; " i fl U n i ó n " r p r n v i ^ l 

P r e s i d i ó el acto don Juan Cervera, U,'31"]?' se^ e n c o n t r ó d o c u m e n t a c i ó n falsaj ^ 
quien p r o n u n c i ó breves p 
presentar al orador. 

E l conde de Rodezno com 
que toda su vida estaba dedicada a exal
tar el t radic ional ismo. M o s t r ó s e pesi- mit rofes . D e s p u é s del m i t i n s e r á n obse-!piares de esta" m ¿ ñ a n a e inu t i l i za ron "los 
mista sohre loe males que d o m i n a n al quiados los oradores por el C o m i t é lo-imoldes de un a r t í c u l o t i tu lado "Retablo 
pueblo, con la ostensible propaganda d e ^ a l con un banquete. ipo l í t i co" 
ideas disolventes. A ñ a r e que media un 
abismo entre l o que es la sociedad espa
ñ o l a y c ó m o aparece reflejada en las es

l ían Cervera ; " a i s e e n c o n t r ó d o c u m e n t a c i ó n falsa; • ' ^ 
alabras para |de Hacienda y fichas par t iculares re en-' S E V I L I j A f i _ K s t o tarde se n e r s o n ó la 

merciantes. H a n sido puestos a d ispos i -w - ,• •'• ^ I a / a i a e &f P-1?0"? f 
eirm riel iney ¡Pol ic ía en la R e d a c c i ó n de "La U n i o n " , 

enzo diciendo _ por orden del juez del d i s t r i to del Salva-
" ¡ d o r . para proceder a la recogida de ejetn-

Conferencia del señor ^ U n ! 6 » " de p5:ta Sue^el 
i a r t i cu lo en c u e s t i ó n es una defensa del 
prestigio de la Guardia, c iv i l , y en él se 
lineen consideraciones do orden doc t r ina l 

¡pol í t ico, y diabla t a m b i é n de c ó m o que-
\ A L E R G I A , o.—En el Centro de ia De- <jan impunes los diferentes delitos que se 

recha reg iona l de Mamses ha dado eslajvipnen cometiendo contra el Código y los 

García Guijarro 

c ión pa r l amen ta r i a era una c u e s t i ó n muy 
dif íci l , pero, en fin. hubiera sido mejor 
que in t e rv in ie ra , s egún su o p i n i ó n . 

E l conde de Romanones. respecto al 
debate, se l i m i t ó a manifes tar : 

por la a c c i ó n oncial, aqu 
con t inua r en el ejercicio de 
docente mientras el Estado no se en
cuentre en condiciones de poder afron-

¡ t a r en toda su in tegr idad el problema. 
— Y o y a he d icho todo lo que ten ía Por la r a z ó n apuntada de que l a Cons-

la f u n c i ó n | — P i e n s a Usted que unas elecciones 
c a m b i a r í a n mucho la actual f i sonomía 
del Par lamento? 

—Estoy convencido de ello. Este P a r 
lamento no representa l a voluntad del 

que d-eclVantes-de-comenzar la s e s i ó n H t u c i ó n no responde a l a real idad ^ ^ t í a ^ 1 S ^ d & T W A t S S 
Con esto ha ocur r ido lo de s iempre: que l c iona l tengo el convencmiiento de que ̂  ^ r t ó r f á r i totalmente l a rompo^ io ió r 
d e s p u é s de una gran e x p e c t a c i ó n no p a p a r a adaptarla a ella, f orzo-a mente, na-jde la c á m a r a 
sa nada. Acerca del discurso del s e ñ o r b r á de modificarse,- porque si no. existí-! . Se deben disolver p r o n 
A z a ñ a , d i jo que le h a b í a parecido m a v i r á n una p o r c i ó n de preceptos que cons- tes7 ' 
h á b i l . I t i t u i r á n una ley escrita, pero no una: '_;.Cl.PO que dp.hen disolvers 

H a tocado en su discurso puntos muy d i s p o s i c i ó n eficaz y de posi t ivo Cumplí-1 to como gp apri,ebe una ley •se tan pron-
y electoral y 

lento. i - , i los Presupuestos, a lo cual debe quedar 
- ¿ C r e e usted en la r e a c c i ó n de 1 ^ ; c i rc i insor ¡ fa la m ^ ó n del p ^ e ^ 

i feras oficiales, donde existe u n sectaris
mo exó t ico . 

Compara la C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a con 
ilas de otras naciones d e s p u é s de la g ran 
¡ G u e r r a , sacando en consecuencia que son noche una conferencia de propaganda e l í ¡ n d ^ c t o r e ^ 
f m á s respetuosas que la nuestra con las !ex diputado a Cortes por Valencia don viene real i /ando una carona ñ a s í s t e m á t i -
i religiones profesadas. jLu i s G a r c í a G u i j a r r o . Duran te m á s de 

Combate a Ossorio y Gal la rdo y a ! u n a - h o r a t u v o el orador pendiente de 
Miguel Maura , diciendo de este ú l t i m o ¡su discurso l a a t e n c i ó n ¿si n u m e r o s í s i -
que siempre se l e v a n t a r á n en su camino |nio audi tor io . E x p l a n ó ampl iamente el 
dos vocaciones: para las izquierdas, su [programa de la Derecha regional valen-
apellido; para los derechas, la quema de 'ciana, l i j á n d o s e especialmente en l a ríe
los conventos. Pone a c o n t i n u a c i ó n de ^cesidad de una intensa acc ión t i e m o c r á -
manifiesto la g ran c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a Uica para alcanzar aquellos objet ivos Pi'i-1 C , 1 l - w ~ M ~ I / v r , o e f ^ c f o K 1 A p i r i s » e 
de E s p a ñ a y a Prieto le l l a m a arrasador ¡ m o r d í a l e s de imprescindibles a p l i c a c i ó n ' ' ; ? u W v e i l C l O I i e S r e s i a D i e c l C l d S 
de la Hacienda e s p a ñ o l a y enemigo per- i en nuestra pa t r i a en los momen tos actua- | «» 
sonal de la peseta. Termina diciendo que Mes de acuerdo con l a doct r ina sostenida V A T T A n n r m ^ r 1 r,ntr.i=iA„ 
hay que i r a la. f o r m a c i ó n de u n frente por esta a g r u p a c i ó n . E l s e ñ o r G a r c í a ! a 
único para salvar a E s p a ñ a . 

D e s p u é s de la conferencia m a r c h ó pa
ra Jerez, donde m a ñ a n a d a r á una con-

ca cont ra la Guardia c i v i l y cont ra los 
pr incipios fundamentales de la misma so
ciedad y de la misma R e p ú b l i c a . 

L a Pol ic ía se l i m i t ó a. recoger los m o l 
des, y el p e r i ó d i c o q u e d ó denunciado. 

delicados, en los que era f a c i l í s i m o res- miento , 
pronunciado ¡ ba la r i y no i0 ha hecho. 

— ¿ Y el final de l a i n t e r v e n c i ó n ? derechas? actual nornue Drolon"-ar «u vida en es-
- R e s p e c t o al final otros lo d i r á n . - E s t o y absolutamente convencido rfg^ 
Don M i g u e l M a u r a se excuso de ha- l a r e a c c i ó n que se ha f d e host i l idad cont ra ollas v la opinión 

cer c o m e n t a r í a s porque, s egún di jo, pien- fuerzas de derechas. C a d a e lecc ión pá r - : cl l idadosamente v para que el Poder 
sa abordar esta c u e s t i ó n con toda ex- .c-ial que se realiza es una ^ m o s t r a c i ó n . l e isIfttJvo t(,nffa verdadera eficacia, h á y 
t e n s i ó n y claridad en la conferencia que pos i t iva de ello, y lo es t a m b i é n la formaiquo e v i t a r " 
d a r á el p r ó x i m o domingo en el Cine de como se recibe en todas partes l a pro-! ' - • . . 
la Opera. paganda que nosotros realizamos, acogí- Un C O m e n t a r i O i l l ( | l éS 

Fl ministra Hp ln<;triirrirm da siemPre con " n fervor y entusiasmoi 
C I m i l l l M I U UC l l l b U U O t l U M | q u e no necesitan encarecimiento y de| L O N D R E S . 5.—"El Manchester Guar-

. f . . que el Gobierno se hace perfectamenteidian", en u n a r t í c u l o de fondo, d'ce que 
Y IOS S6T3rCll t3S ¡ c a r g o cuando, por u n ins t in to de conser-ino es uno de los menores cuidados del 

— ~ ¡vac ión . prohibe cuidadosampntp. t o d a ¡ G o b i e r n o e s p a ñ o l el haber nacido en 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n publica. I clase de propagandas de este orden. Los lun momento de aguda crisis económica , 
de Los R í o s , fué saludado ftyér gobernadores l legan a mantener siste-j R i q u í s i m o s p a í s e s del m u n d o — a ñ a d e 

en los pasillos de la C á m a r a p o r j m á t i c a m e n t e una negat iva rotunda para leí p e r i ó d i c o — s e ven obligados a hacer 
j los periodistas. Uno de és tos le di jo sij aprobar todo lo que pueda significar unjf reute al p rob lema de l a crisis indus-

—No, no me han e x t r a ñ a d o las d e c l a - j h a b í a vis to el sentido en que l a Prensa a t i sbo de o r g a n i z a c i ó n de estos elemen- tr ia . l . A pesar de sus preocupaciones 
raciones de M a c i á , porque é s t e es un se-l de derechas interpretf iba su reciente tos. ¡ c o n s t i t u c i o n a l e s ; el Gobierno e spaño l no 
ñ o r que acostumbra a repentizar . v ia je a Marruecos. E n c o r r o b o r a c i ó n de este hecho p o d í a i p u e d e esperar evi tar por mucho t iempo 

Luego se ref i r ió el conde al banquete1 — E n efecto—dijo el min i s t ro—; y me ' c i t a i ; m u l t i t u d de ejemplos, como ocur re ld icho problema. 

ferencia. E n uno de los pr imeros d í a s 
de la p r ó x i m a semana el diputado nava
rro don J o a q u í n Beunza. jefe de la m i 
n o r í a vasconavarra, t o m a r á parte en 
un nuevo acto organizado por Acción 
Ciudadana. 

ges
tora de la D i p u t a c i ó n provincial , usan-

ido de la a u t o r i z a c i ó n concedida por el 
los adheridos de aquel centro m u y e n - ! ^ ¡ ^ ^ l]p ]a Goh(n,naoión en telegra-

m a de 31 de diciembre, ha acordado res-

Gu i j a r r o fué m u y aplaudido, quedand( 
los adheridos de aquel centro m u y { 
tusiasmados y dispuestos a. la a c c i ó n . 

U I T *X -1 ~ r \ 1 J ¡ t ab l ece r varias subvenciones supr imidas 

UniOn Cíe UereCnaS de en el actual presupuesto. E n t r e las res
tablecidas figuran las que se daban a las 
Hermani tas de los Pobres, Asilo de Ca-

der 
Inauguración de un círculo R ôfiaganaa. 

— H a inv i t ado para que dé una confe 
V A L E N C I A , 5 . — M a ñ a n a m i é r c o l e s , s renoia el p r ó x i m o d í a 16 a l s e ñ o r Gi l 

^ las once de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á la ¡Robles , quien ha contestado aceptando 

Santiago 
S A N T I A G O . B. - :La U n i ó n regional de , r i d f d ' f Cruz Roja . Comedor de madres 
•rechas prosigue su act iva c a m p a ñ a do ' a t a n t e s y Asi lo de annanos rie Medi 

na del Campo, ent idadrs cuyos servicios 
d i f í c i l m e n t e p o d r í a supl i r la D i p u t a c i ó n . 

¡ T a m b i é n se han restablecido otras sub
venciones para entidades cul turales . 

E l 
s e ñ o r 
tarde 

i n a u g u r a c i ó n del Circulo de la Derecha' Heina g ran e x p e c t a c i ó n por oí r le , 
regional A g r a r i a en Alboraya . Se cele- T a m b i é n ha organizado una serie de 
b r a r á u n acto en el que t o m a r á n parte conferencias sobre temas diversos que 
el presidente del Circulo don C r i s t ó b a l í h a n sido encomendadas a los c a t e d i á t i -
Agul la r , el presidente del C o m i t é , don'cos don Fel ipe Gi l , don Carlos Rui / , y 
Daniel Rubio, el doctor Roda, el conce-jdon Amando Castroviejo; a los aboga 
jal del Ayun tamien to de Valencia s e ñ o r dos s e ñ o r e s Re ino C a a m a ñ o , Por ta l Fra-
Calatayud. don A g u s t í n A lamar , el se-.dejas y M a r t í n e z A l m o y n a ; a los profe 
ñor G a r c í a Gui jar ro , y el jefe de ia de-sbrés d o ñ a M a r í a Taboada, don Jacobo D E P A R I S , G R A P E F L U I T , PISTAS, 
recha regional don Luis Lucia . A l acto Vai 'é le , don J o s é Junquera y don Eduar 3*50; naranjas amargas para mermela-
han sido invi tados todos Ion corre l ig io- do F e r n á n d e z , v a los estudiantes Fer- das, uvas de J i jona y toda clase de f r u -
narios de la capi ta l y de los pueblos l i - l m i n Celada y M a x i m i n o Romero. 1 tas en B A R Q U I L L O , 12- MTJSOZ. 

C I U D A D R E A L , 5.—La D i p u t a c i ó n ha 
acordado subvencionar con 30.000 páse 
las al Colegio de Sordomudos y Ciegos 
que se i n a u g u r a r á p r ó x i m a m e n t e . 

v5 s g •imilMilH • « •liBiliWIW! 
A G U A C A T E S , C H I R I M O Y A S . P E R A S 
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punto de vista técnico 

CONFERENCIA DEL SEÑOR OREJA 
EN BILBAO 

Condecoración pontificia La 

Rey de Italia 

Semana de 

[ógicos 

a m e d i a s r r = r r r i ' c i n e m a t o c r a f o s y t e a t r o s 

B I L B A O , 5.—El diputado a Cortes por 
Vizcaya, don Marcel ino Oreja E l ó s e g u i , 
ha dado hoy. a las siete y media de la 
tarde una conferencia en el sa lón de 
actos del Ho te l Ga r i t ón , acerca del con
t r o l obrero en su aspecto t écn ico . 

Comienza el conferenciante explican
do los antecedentes del proyecto-ley del 
min i s t ro del Trabajo ; la a c t u a c i ó n del 
propio s e ñ o r Largo Caballero de.=de que 
formaba par te del I n s t i t u t o de Reformas 
Sociales el a ñ o 1923 y los sucesivos 
acuerdos de la U . G. T. No se t ra ta , 
pues, — a ñ a d e — d e la c o n c r e c i ó n de una 
idoa fugaz, sino m á s bien del desarrollo 
de una ofensiva, cuyo resultado depen
d e r á no só lo de la a c t u a c i ó n del par t i - , 
do pol í t ico a q u é el min i s t ro pertenece,! 
sino de la a t e n c i ó n que nosotros pres-l 
temos a un problema que ya de hecho | 
hemos de considerarlo planteado. 

E x a m i n a objet ivamente las razones que 
en p-ro y en cont ra aducen los par t ida
rios y los adversarios de la i n t e r v e n c i ó n 
obrera. 

Los pr imeros, mencionan la a r m o n í a 
entre el cap i t a l y el t rabajo; el fomen
to de la responsabilidad e in i c i a t i va par-, 
t i cu la r del obrero con el consiguiente 
progreso indus t r i a l , y una mayor eco
n o m í a en la p r o d u c c i ó n , y, por . ú l t i m o , j 
el restablecimiento de u n r é g i m e n so-' 
c ia l m á s justo. 

Para los segundos, la i n t e r v e n c i ó n su
pone una r e l a j a c i ó n de l a d isc ip l ina ; l a | 
lucha constante por el aumento del sa-
la r io con grave riesgo de la economía1 
nacional ; la huida del capital que sólo 
acude por el prestigio de la d i r e c c i ó n 
l ibremente escogida por a q u é l y no pol
l a desconocida y sin solvencia, que es; 
tan to como .cecir sin responsabil idad; la 
fa l t a de anhelo de la re fo rma por parte; 
del proletariado, y, por ú l t imo , l a i n 
compat ib i l idad entre la un i fo rmidad del 
una ley de i n t e r v e n c i ó n y la. var iadis i - ! 
m a modalidad de la indust r ia . 

E l s e ñ o r Oreja, antes de referirse a l : 
proyecto de Control le ído en las Cortes.j 
estudia lo legislado en otros p a í s e s : Ale-j 
man ia (que inició el mov imien to el a ñ o | 
1919), A u s t r i a , Checoslovaquia (que es
tab lec ió p r i m e r o en las minas y luego 
sólo en las grandes indust r ias) , todo eíloi 
en los a ñ o s del 19 al 21, de formidable ! 
desequilibrio social, sin que poster ior- i 
mente se haya incrementado el anhelo1 
de i n t e r v e n c i ó n , n i su i m p l a n t a c i ó n le-i 
gal haya sido mot ivo de la menor pre- ' 
o c u p a c i ó n en p a í s e s de temperamento 
a n á l o g o al nuestro. 

E l orador analiza a fondo el proyec to , 
del s e ñ o r Largo Caballero. No es alar-i 
mante la l e t r a del mismo, aunque el to-; 
no impera t ivo , coaccionador, pone de 
manif ies to el e sp í r i t u del legislador, no; 
ajeno a la posible soc ia l i zac ión efectiva.1 

S e ñ a l a las tres clases de i n t e r v e n c i ó n ' 
que en el proyecto se advier te: una p r i 
mera, que se refiere a las relaciones 
obrero-patronales, otra, a la a d m i s i ó n y 
despido' de personal, y una tercera, la I 
i n t e r v e n c i ó n en el orden adminis t ra t ivo , i 
Estas dos ú l t i m a s son, en real idad, las 
que fundamenta lmente afectan a l r é g i 
men de g e s t i ó n . 

Es tud ia el alcance de cada una de es
tas intervenciones y al concretar su j u i 
cio, admito—dice—que en el proyecto hay 
algo que e s t á de acuerdo con la necesi-! 
dad social y hasta con un cier to p r i n c i 
pio de soc io log ía cr is t iana, pero en este 
momento de grave d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a , ! 
cuando la m i s i ó n de todos, capital istas y i 
asalariados, d e b e r í a ser el alentar el. es
p í r i t u de empresa, la p r e s e n t a c i ó n del 
proyecto es totalmente inopor tuna y ade
m á s su i m p l a n t a c i ó n s e r í a hoy por hoy de 
absoluta ineficacia p r á c t i c a . 

E n el aspecto legal, se pronuncia con
t r a r i o al proyecto por lo vago, incom
pleto e impreciso. Por la simple lectura 
se deduce l a f a l t a de estudio y prepara
c ión que a su r e d a c c i ó n ha precedido, lo 
que revela una fal ta de seriedad po l í t i ca 
y una responsabilidad por el estrago que 
en la e c o n o m í a nacional ocasiona en es
te instante, todo conato revolucionar io . 

Pero; en fin, dice el orador, el proyec
to e s t á a h í ; ¿ p u e d e n las clases conser
vadoras l imi ta rse a rechazarlo de plano 
y a fo rmar sencillamente un cuadro de
fensivo como quien a l ien ta sólo el ideal 
de afianzarse en las viejas posiciones? 

Evidentemente no. Sale el orador al 
paso de la ob jec ión m á s fundamenta l , 
l a de que el obrero o empleado no e s t á 
capacitado para secundar con alteza de 
miras el de.seo de c o l a b o r a c i ó n . Y se pre
gunta, ¿ q u é se hace por capacitarle? ¿ E s 
que no cabe l a esperanza de que entre 
esos mismos obreros y m á s a ú n entre los 
empleados y entre los t écn icos , haya es
p í r i t u s sedientos de jus t i c i a y á v i d o s de 
conocer la verdad si se les e n s e ñ a con! 
amor? , 

F r u t o de esta honrada conv icc ión haj 
nacido la A g r u p a c i ó n Vasca de A c c i ó n ' 
Social Cris t iana, que nada tiene de orga-i 
n i z a c i ó n obrera n i pat ronal , n i mucho! 
menos de concomitancia con este o el1 
ot ro pa r t i do pol í t ico . Su fin es m á s ele
vado; el de or ientar y el de servir a t o 
das las organizaciones que anhelen la 
paz social y de trabajo. 

Con ser m e r i t o r i a esta labor que con
t r i b u i r á a l a f o r m a c i ó n de los futuros 
jefes del verdadero obrerismo, s in em
bargo, es sólo un s i l l a r del nuevo edifi
cio social. N o olvidemos—dice—que los 
verdaderos laboratorios son las mismas 
empresas industr iales y es a h í donde de-| 
b e m ó s real izar una labor honda, prepa-i 
r á n d o n o s p r imero quienes hemos de! 
ejercerla, fo rmando d e s p u é s a quienes i 
han de pract icar las . 

Deta l la la forma, en que, a su juic io , i 
d e b e r í a const i tuirse el departamento so-\ 
c ia l de cada Empresa y l a c o o r d i n a c i ó n ! 
de estos departamentos sociales con la i 
p r e o c u p a c i ó n honda del problema mora l ! 
del t rabajo y del bienestar de los m á s ! 
humildes, dentro de las posibilidades-
e c o n ó m i c a s de cada indus t r i a . 

N o nos p r e o c u p e — a ñ a d e — e l que de vez i 
en cuando sea el desagradecimiento laí 
moneda con que se pague nuestro es-i 
fuerzo; a l a larga tendremos la í n t i m a j 
s a t i s f a c c i ó n de haber abierto el cauce; 
de las reivindicaciones del trabajo, sin i 
me rma del progreso indus t r i a l , consoli-i 
dando una paz social y una. autor idad! 
cr is t ianamente templada y hasta pater-i 
nal , si q u e r é i s , pero sinceramente aca-| 
t a da. 

A la conferencia a c u d i ó inmenso gen-; 
t í o y casi todos los direct ivos de la in-j 
dus t r ia v i z c a í n a . 

E l orador fué m u y aplaudido y fe l i 
c i tado. 

Estado por cuya prosperidad 
deben mirar" 

Ayer le fueron entregadas las in- ,"Las escuelas dirigidas por religio-
signias por el Nuncio sos albergan cerca del 40 por 100 

' de la población escolar madrileña" 
(De nuestro corresponsal) 1 » 

R O M A , 5 .—-Monseñor B o r g o n c i n i , La supresión de la enseñanza priva-
N u n c i o de Su Sant idad en I t a l i a , ha he- da significaría un aumento pre-
cho entrega a l rey V í c t o r Manuel , en: . . « . « . « . « v i ^ . J •je • i i 
nombre del Pont i f ice , de las ins ignias supuestano de 35 mtllones 
de la orden suprema de Cr i s to . I g u a l . „ * 
c o n d e c o r a c i ó n s e r á concedida a l P r í n - LOS niflOS SOP CilldadanOS de UP 
cipe heredero.—Daffina. 

* • 
R O M A , 5.—Las modalidades p a r a l a 

i m p o s i c i ó n de las insignias de l a Orden E l domingo por la m a ñ a n a c o n t i n u ó 
de Cr is to al Rey de I t a l i a y al P r i n ^ s u s sesiones la Semana P e d a g ó g i c a de 
cipe heredero s e r á n establecidas de 'Estudios, organizada por la F . A. E . 
acuerdo con l a Corte i t a l i ana . L a dis - | ^ p r imera ponencia del d í a es-
t i n c i ó n concedida a l a f a m i l i a real es ' tuvo a car^0 de don Romualdo de Tole-
una prueba de l a cord ia l idad de relacio-id0, de comis ion t é c n i c a de la F . A. E., 
nes existente entre el Vat icano e I t a l i a i ^ M ^ H H " 1 6 ™ ^ A OR^ANIZ*CL,ON FES^LAR 
¿ Ha lo dnn^r, , . „ , , , „ . „ , , A „ , ' ^ i c u M a d r i d . De l documentado t rabajo 
y de la sincera v o l u n t a d de ambas par - dedujo el conferenciante como conclusio-
tes ele que cada vez sean mas cordiales, nes que sin la a c c i ó n pr ivada las dos ter-

E l Breve pont i f ic io que a c o m p a ñ a a las jeeras partes de la pob lac ión escolar de 
insignias evoca con palabras elocuentes [ M a d r i d quedarla sin e n s e ñ a n z a . Las es-
las c i rcunstancias que han conducido a|cuelas d i r ig idas por religiosos albergan 
o to rga r al R e y y al P r í n c i p e t a n al ta!en l a ^ a c t ú á l i d a d cerca del 40 por 100 de 

E n un "bar" de l a calle de A t o c h a >•< 
J o s é A v i a , que h a b i t a en la p laza d e | V 
Robles, n ú m e r o 1 (Puente de Val lecas ) , X 
se d e j ó domina r po r la t e n t a c i ó n y se % 
llovó el g a b á n de Lorenzo S á i n z de B a - ^ 
randa y Gamboa, de t r e i n t a y dos a ñ o s , "J" 
que v ive en F e r m í n M é n d e z , 12. |*{ 

J o s é , d e s p u é s de consumar l a obra. 
d e j ó s e de nuevo d o m i n a r por la tenta- M 
ción y e m p e ñ ó el g a b á n . A 

Pero J o s é es hombre bueno, y sobre V 
todo amable. N a d a m á s p i g n o r a r l a | A 
prenda y ver en sus manos la papeleta, IV 

( la pe l í cu l a m i l ag ro ) 
de Met ro-Goldwyn-Mayer , en 

PALACIO DE LA M U I A 
Hoy, a las 4, func ión i n f a n t i l , don 
de los Reyes Magos de la Metro-
Goldwyn-Mayer r e g a l a r á n juguetes 

a los n i ñ o s . 

B E A T R I Z . — " E v a indecisa" 
Es interesante la idea que expone don 

Honor io M a u r a en esta comedia: una 
muchacha de hoy con entera l ibe r t ad . 

•J d u e ñ a de sí, acos tumbrada a la v ida t u -
^ mul tuosa y agi tada de hoy, puesta a ele-
••^gir entre dos conceptos de v ida t o t a l -
c i m e n t e opuestos: el de ayer, representa-
•J do por un hombre sereno, digno y repo-
V sado, que m á s que por sus cuarenta a ñ o s 
••<!pertenece por sus maneras y su ideólo-

c o m p r e n d i ó que era demasiado quedar- V f ^ T ^ t ? í ^ 0 " ' 7 •Í0Ven 
se t a m b i é n con é s t a . S i n t i ó unos terri-\ n m ^ ^ m ^ m m . m ^ ' m ^ - ^ Pero nTrece aue le basta al s e ñ o r 
bles e s c r ú p u l o s de Z a p i r ó n , y en el ac- parece que ie cas ia ai s e ñ o r 
to se l a í e m i t i ó a l perjudicado. i | _ | ) M a u r a en una g r a n par te de la comedia 

c o n d e c o r a c i ó n . Se recuerda en el Breve !a P 0 , ^ c i ó , n escolar m a d r i l e ñ a . L a escue-
el fausto acontec imiento de l a c o n c n ^ ^ ^ X ^ l ^ 
c ión y la i m p r e s i ó n profunda que p ro - i c inda r i0 m a d r i l e ñ o , que busca e d u c a c i ó n 
dujo en el an imo de todos. D e s p u é s se! profesional para sus hijos. Es, a d e m á s , 
refiere a las razones de es t ima que par - un desastre económico , pues al s u p r i m i r 
t i cu l a rmen te siente el P o n t í f i c e po r l a ' l a e n s e ñ a n z a p r ivada n e c e s i t a r í a aumen 
persona del Rey de I t a l i a y la v i s i t a que tar los presupuestos en 35.000.000 de pe-
é s t e hizo a S. S. en 1929, como p a r a r a . , setas anuales. E l s e ñ o r Toledo fué muy 
t i f l eá r personalmente los acuerdos que al>laudldo- . 
diez meses antes se h a b í a n firmado en
t re I t a l i a y l a Santa Sede. 

sostendrá al párroco 

Don Danie l L l ó r e n t e , d i rec tor de ia 
E n general , se i n t e r p r e t a el acto de -Rev i s t a C a t e q u í s t i c a " , de Val lado l id , ha-

hoy como algo m á s que una d i s t i n c i ó n | b l ó de " L a i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n re l i -
p ro toco la r i a y como l a r e a n u d a c i ó n de giosa". 
t radiciones n o b i l í s i m a s de I t a l i a y de l a E l f i n de la e d u c a c i ó n rel igiosa es sa-
dinas t ia de Saboya.—Daff ina . |ber, querer y hacer la voluntad div ina , 

! jconformando con ella nuestra voluntad. 
| T _ m.,,„'L.l J 1 C A * L o conseguiremos presupuesta la gracia 
KJTl pUeOiO de IDU VeCinOS|por la u n i ó n de motivos o razones, sen

t imientos y ejercicios de piedad y otras 
vir tudes. Para ello la catcquesis ha de 
ser i n tu i t i va , afectiva, a p o l o g é t i c a y p r á c -

C U E N C A , 5.—Los habitantes del p u e - i 1 5 ^ „ , -c . - ^„ 
blo de Alcohujate , que tiene 150 vec inos ' , D ° n Teodoro R o d r í g u e z , au to r de pro-
solamente, se han suscrito con tres m i i l ^ n d a s obras pedagog.cas, l eyó su ponen-
pesetas para sostener a l cura p á r r o c o cia ,Sobr! O r i e J n ^ a ^ 0 n ^ „ f " " ^ f ; 1 1 1 ^ ^ 6 3 
de dicho pueblo, por su ejemplar con- a reforma del Bachi l le ra to , E l Ba-
ducta religiosa. chi l le ra to debe fo rmar hombres comple-

! « tos, fuertes de a lma y cuerpo, mediant"! 
« « I !el desarrollo a r m ó n i c o de todas sus fa- ' 

P f l l h H l l J l ' c u l t a < : l e s de orden mater ia l y eepiri tual . 
v i l J j f / t l C l E n la ses ión de la tarde, don D o m i n 

go L á z a r o , redactor jefe de la revista! 
p e d a g ó g i c a "Atenas", hizo una in fo rma
ción sobre " L a real idad p e d a g ó g i c a en 
E s p a ñ a " . 

Las sesiones del lunes 
Z A R A G O Z A , 5.—El d í a ha t r a n s c u r r i 

do en E p i l a dentro de la mayor n o r m a l i - \ L a pr jmera de ias conferencias c o r r i ó 
dad. Por la tarde se celebro una r e u n i ó n a cargo de don Lu i s Qrtiz, que desarro-
de fuerzas vivas con asistencia de la D i - lló el tema . . ^ e n s e ñ a n z a en las Cons-
rec t iva del Sindicato obrero y bajo l a j t ¡ t u c i o n e s modernas". 
presidencia de l delegado del g o b e m a - Empieza diciendo que va a Impugnar 
dor. E l f a r m a c é u t i c o s e ñ o r Gi l d i r i g i ó ¡ 0 b j e t ¡ v a m e n t e ia C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a 
la palabra a los reunidos, e x h o r t á n d o l e s I p0r medio del estudio del derecho cens
al orden y a la vuel ta al trabajo. Los U i t u c i o n a l comparado, para corroborar 
obreros, dentro de la mayor sensatez, ia a f i rmac ión de los Obispos en su re-
aprobaron las baees aprobadas ayer por d e n t e Pastoral de que " la C o n s t i t u c i ó n 
las fuerzas vivas y la Di r ec t i va del Sin- e s p a ñ o l a no ha acertado a colocarse n i 
dicato. E n su consecuencia c.uedó e n ' e n el t ipo medio del derecho constitu-
aquel momento resuelto el conflicto. cinnal c o n t e m p o r á n e o " . 

Como resultado de la r e u n i ó n los obre-j Una C o n s t i t u c i ó n — d i c e — s e r á l ó g i c a -
ros azucareros acordaron reintegrarse a l i m e n t e d e m o c r á t i c a desde el punto de 
trabajo. E l t u r n o de las diez de la noche I vista de la e n s e ñ a n z a , si ampara los 

per jud 
F u é a lgo asi como l a d e v o l u c i ó n del 

casco, sólo que sin casco. 

Suceso extraño 
Flo ren t i no S á i n z E s t a ñ ó n , domic i l i ado 

en la calle del A m p a r o , n ú m e r o 25, de
n u n c i ó ayer la d e s a p a r i c i ó n de l a an
ciana de setenta y cua t ro a ñ o s Dorotea 
del M o n t e Noga l , vecina de l a misma 
casa, y que s a l i ó por l a t a rde en com
p a ñ í a de una h i j a suya . 

I n t e r r o g a d a é s t a po r l a P o l i c í a , de
c l a r ó que, en efecto, s a l i ó con su ma
dre y que al i r po r la. car re tera , y a cer-| 
ca de M ó s t o l e s , la anciana r e s b a l ó y 
c a y ó a una zanja, donde la d e j ó aban
donada. 

T a n e x t r a ñ a m a n i f e s t a c i ó n sorpren
d ió a las autor idades; mas b ien p ron to 
se c o m p r o b ó que l a declarante estaba 
embr iagada y que es una a l c o h ó l i c a em
pedernida. Luego en el Juzgado al de
c la ra r o t r a vez se. e x p r e s ó en f o r m a 
incongruente . 

Por orden j u d i c i a l unos agentes acom
p a ñ a d o s de la h i ja , es tuvieron haciendo 
pesquisas por el l uga r de referencia, s in 
resultado. 

E n v i s t a de todo ello el juez dispu
so que l a h i j a quedara detenida hasta 
que se ave r igua ra s i l a a l c o h ó l i c a pre
t e n d i ó desembarazarse de su madre . 

Dos atracadores detenidos 

Mañana estrena 
un graciosísimo programa 

doble M. G. M. 

T R E S MUCHACHAS 

con 

Reginal Denny 

L A S E Ñ O R I T A 

D E C H I C A G O 
hablada en español 

por 

Charley Ghase 

BIIIR K GT S K g H RII R M 

solamente el el i jan, y esta par te pudie
r a estar representada por una mujer 

! medi tabunda. A s í es de pasivo el asun
to c en t r a l ; casi no se exponen n i las 

i dudas de ellas n i las solicitaciones de 
¡los d e m á s ; apenas hay lucha, y sin ella 

t i la vemos casada con el hombre de ayer. 
Y a q u í t e rmina , no l a comedia, sino 

^ j l a i ndec i s ión de Eva, porque lo que des
p u é s ocur re : la a t r a c c i ó n pecaminosa 
hacia el joven de hoy, que en ella y a es 
de ayer, no es m á s que una compl ica
c ión sent imenta l , es el pres t ig io de que 
la f a n t a s í a resiste a " lo que pudo ser" 
en opos i c ión a " lo que es", que por ser
lo y no p e r m i t i r adi tamentos f a n t á s t i 
cos parece pobre, anodino y vu lgar . 

Como sólo presentar un conf l ic to y su 
r e s o l u c i ó n , callando l a lucha, l a t r ama , 
no es t ea t ra l , el s e ñ o r M a u r a echa ma
no de su p r i n c i p a l recurso: un d i á l o g o 
n a t u r a l , f ino, gracioso, l ige ro y m u y cor-

&: tado, que se escucha s iempre con gusto. 
^ Construye un p r imer acto sobrio, ento
r n a d o , jus to de proporciones; luego pare-
^ ce que deja a un lado la comedia por se

g u i r demasiado de cerca a la heroina; 
pero como el d i á l o g o sigue siempre f ino 
e ingenioso, se oye con agrado; pero y a 
los actos, fa l tos de fuerza y d inamismo, 
no l legan a l a a l t u r a del p r imero . 

E l a ñ a d i d o , el rescate po r el m a r i d o 
de la muje r que acude a una c i t a pe l i 
grosa es l a par te sen t imenta l de que an-

autor da "Cas t i l l a" , a c o m p a ñ ó a l plano 
con su hab i tua l per ic ia . 

J. T. 

Montepío del Sindicato de actores 
L a J u n t a de gobierno ha acoraaco 

conceder u n plazo que e x p i r a r á inde
fect iblemente el d í a 29 del p r ó x i m o fe
brero, pa ra hacer efectivo el pago de 
los sueldos correspondientes al Monte
pío de los a ñ o s 1928, 29 y 30. 

Protestas en una representación 
M A L A G A , 5.—Esta noche se e s t r e n ó 

la comedia de M u ñ o z Seca y P é r e z Fer
n á n d e z , t i t u l ada " L a Oca". 

D u r a n t e el p r i m e r acto el concejal 
socialista, s e ñ o r M a r t í n e z V i l l a r r ea l , 
a c a m p a ñ a d o ' de var ios individuos aei 
par t ido , p ro tes ta ron ruidosamente. Los 
guardias de Segur idad les l l a m a r o n la 
a t e n c i ó n , pero como pers is t ie ran en la 
protesta , fueron detenidos y conduci
dos a la Comisar ia , donde prestaron 
d e c l a r a c i ó n . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Lara 
Toda la semana funciones populares 

a tres pesetas butaca, " V i v i r de ilusio
nes". Has ta el jueves pueden hacerse 
abonos a los viernes de g r a n moda, que 
s e r á n br i l lantes reuniones de la buena 
sociedad. 

Fígaro 
Todos los d í a s el éxi to de risa "Seis 

meses y un d í a " . Butaca, tres pesetas. 
E l p r ó x i m o viernes, estreno de la co
media de Jorge y J o s é de la Cueva, "Ja-
ramago". D e s p á c h a s e c o n t a d u r í a . 

Mañana jueves, tarde, 

O i ~ za la l ó g i c a y l a verdad del f i n a l . 
~j L a comedia t u v o una g r a t a in te rp re -
— ¡ t a c i ó n ; sobresalieron Hor t ens i a Gelabert, 

fué cubierto por todoe los obreros. L a 
.vuelta a los., d f imás turnos Sfi h a r á t am
b ién con la m a y o r normal idad . Todas 
las actuaciones practicadas por el Juz-

derechos docentes, individuales y socia
les. 

Para ello, de termina el oi'.jen y la 
razón de ser de la l iber tad de e n s e ñ a n -

gado se han remi t ido al Magis t rado de za, f u n d á n d o l a en el derecho natural , y 
Zaragoza s e ñ o r Gallo, que ha sido nom-^ clasifica a esta l iber tad como necesaria 
brado juez especial de estos sucesos. I en toda c o n s t i t u c i ó n , ya que es madre 

P o r informes recibidos en la Comisa-i de todas las libertades po l í t i cas . De la 
r í a se sabe que todos los obreros de los l iber tad de e n s e ñ a n z a deduce pol í t i ca -

M a r i a n o Porras, que v ive en S á i n z de S 
Baranda , 35, t ienda, y su dependiente S 
Pascual de l a Cruz L ó p e z , de veint i-1 = 
nueve, que hab i ta en el Pasaje de I n - rs 
dalecio, 22, y les sa l ieron al encuentro S 
dos sujetos, que les a r reba ta ron , a l p r i - iE 
moro, l a ca r t e ra con 200 pesetas, y al — 
segundo, u n p a ñ u e l o donde l l evaba 3l)ü Ei 
pesetas, producto de l a ven t a de j u 
guetes del d í a . 

L a s v í c t i m a s empezaron a pedir so- s 
co r ro y entonces los at racadores les h i - j S 
c ioron var ios disparos, s in hacer b l anco . iS 

A c u d i e r o n el teniente de Seguridad 5 
don Gustavo Escudero, la pare ja de la S 
Guard ia c i v i l y el sereno, los cuales lo - S 
g r a r o n detener a los atracadores. 

Llevados a l a c o m i s a r í a , los doteni- s 
dos d i j e ron l lamarse J u a n M a r í n M a j s 
r íu , de cuarenta y t res a ñ o s , soltero, s: 
de Caravaca ( M u r c i a ) , con domic i l io e n j f = , l , | , , | M | , , n , n , n | „ n „ I t „ m | , | m i m | m I n i ^ i 
A n t o n i o L ó p e z , 39, tercero, y Juan ¡ BnH!llliBliWIII!«ll¡l!(ÍIll«!i'1.|Íilll R i B*. B>K< ffi ffi i «•» B> A L C A Z A R : " E l comediante" 
Lobo Gago, de t r e i n t a y dos, t a m b i é n , . . „ . „ „ . „ „ „ „ „ „ , , „ . , „ . . . , . . . , „ ' ^ ^ * 
soltero, n a t u r a l de Gereda (Sevi l la ) ¿ " " " " " " " " I " ¡111111!!!! f l l l i l l l g l L a " P a r a m o u n t " ha encontrado 
hab i t an te en F e r n á n d e z de los R íos , 39, = M A Ñ A N A J U E V E S E N 
bajo. A este ú l t i m o se le o c u p ó un ~ naqik • n t m amm 

i A L T 

T E A T R O S 
B E A T R I Z . — ( T e l é f o n o 53108).—A las 

6,30 y 10,30: Eva indecisa (g ran éxi to 
de H o n o r i o M a u r a ) . 

C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a P ino-Thui -
l l ier) .—Despedida de la c o m p a ñ í a . 6,30: 
El gigante y la rosa. 10,30: Cuando los 
hijos de E v a no son los hi jos de A d á n 
(23-12-931). 

C O M K D I A . — A las 4: M a g n í f i c a ma t i -

= el concepto d igno de ia v i d a y i a d i g n i - ^ J ^ í T l ^ y i S a j o ? ^ ? ^ . 
r dad del m a t r i m o n i o ; precisamente p o r i p a r t i r á n preciOSos juguetes a todos los 
^ acentuar l a v i c t o r i a del mar ido se f u e r - | n i ñ o s . Butaca, tres pesetas. A las 6,15: 

_ comedia y t a n ar t i f ic iosa , t a n forzada, 
Si que no parece de l a m i s m a mano que 
51 u r d i ó los actos anteriores. 
Sj L a obra, a t r a v é s de una aparente l i -

bertad, es sana y correc ta ; se enaltece 

L a oca. A las 10,30: L a oca (26-12-931). 
COMICO.—(Lore to-Chicote) . Fiesta de 

Reyes. 6,30 y 10,30, precios corrientes: 

por Jeannette Mac Donalcl 

y Víctor IVlac Lanlen 

S U P E R P R O D U C C I O N F O X 

- . J o a q u i n a AJmarche, F e r n á n d e z Cuenca. E} Paff0 de. d?n ^ i 5 ^ " - Ex t r ao rd ina -
i j y F e r n á n d e z de C ó r d o b a en un t ipo di f í - ^ ^ ¿ í ^ ^ r ^ o r r ^ ^ y 
2 | c i l y desairado. 
E | E l p ú b l i c o e s c u c h ó complacido y sol i -
S c i t ó la presencia del autor . 

= Jorge D E L A C U E V A 

~ P E L I C U L A S N U E V A S 

carne t de l a C. N . T . del r a m o de ela- i • 
borar madera, de Sevi l la . 

turnos de la diez y de las sois de la ma
ñ a n a han sido cubiertos totalmente en 
las f á b r i c a s de la Unión Alcoholera A z u 
carera del Gallego y Azucarera de A l a -
g ó n . Solamente en la Alcoholera del P i 
lar fa l ta ron algunos obreros. 

E l gobernador c i v i l ha manifestado que jc iona l escolar, 
h a b í a informado al min i s t ro de la Go-i D • i ' i • • 
b e r n a c i ó n sobre el confl icto planteado e n | r s i C O I O g i a 6 higiene escolar 
las Azucareras, y a ñ a d i ó que considera-

mente el pr inc ip io del reparto propor
cional escolar, que confirma en los he
chos el Tra tado de m i n o r í a s nacionales. 

Como conclusiones s e ñ a l a la rev is ión 
const i tucional , basada en la justa liber
tad de e n s e ñ a n z a y el repar to propor-

Un enmascarado le roba 33 pesetas S 
Cuando se d i r i g í a a su domic i l io , si to ^ 

en A l e j a n d r o S á n c h e z , 55 e l obrero ~ 
J o s é Sant iago B e r n á l , de t r e i n t a y tres j 5 
a ñ o s , le s o r p r e n d i ó u n enmascarado, 
p i s to la en m a n ó , que d e s p u é s de go l - S 
pearle le robó 33 pesetas. A l enmas - i5 
carado a c o m p a ñ a b a o t ro sujeto. 

E S T R E N O de 

di jo que la huelga no h a b í a prosperado pó logo^ en los establecimientos de ense-
por determinados elementos obreros, por- naJ,za,"-
que sin duda se han dado cuenta de que; Saco las tres conclusiones siguientes: 
el mejor medio y ©1 m á s eficaz para ha - ' p r imera . Es necesario perfeccionar la 
cer una r e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a es acud i r ac.tividad p e d a g ó g i c a de los estableci-
al trabajo. imientos de e d u c a c i ó n por loe medios que 

Es ta m a ñ a n a se ha ver i f icado el en-iof 'ece la ps ico log ía p e d a g ó g i c a , 
t i e r ro de J o s é M a r t í n e z M a r t í n e z , quej Segunda. Para ello es conveniente es-
fué herido en los sucesos de Ep i l a y que;tab!ecer el cargo de técn ico p e d ó l o g o , 
fa l leció en el Hosp i t a l P rov inc ia l . E l f é - ' Tercera. Propone que para la forma-
fetro fué llevado por c o m p a ñ e r o s del fa-¡c ión de t é c n i c o ps i có logo la F A E ae en-
llecido. cargue de organizar los estudios teór lco-

t_, * — I p r á c t i c o s que crea convenientes. 
1 Jílí L J ! •^on Joa ( lu ín Espinosa, m é d i c o comi-

P H ÍM I l l O n t í ' 1 f j A | 9 Í o n a d o en Estados Unidos para estu-
v l l v i i ü V I l i v **v 3 ^ ]a i n s p e c c i ó n méd ico -e sco l a r , expu

so el tema "Hig iene escolar". 
L a p e d a g o g í a moderna exige la indi

v idua l i zac ión del alumno por medio del 
| estudio del sujeto, sus antecedentes bio-
Ilógicos y ambiente f ami l i a r . La Escuela 

S E V I L L A , 5.—Esta tarde, cuando se jnecesita l a i n f o r m a c i ó n h i g i é n i c a de l a 
rcallzab. •. las operaciones de costum-j fami l ia . Es tudia el objeto de la in terven-
bre en las oficinas del monte de Pie- ción m é d i c a , aboga por la i n t e r v e n c i ó n 
dad sito en l a calle de San José , y enjde ia muje r enfermera escolar, en espe-
el momento que h a b í a varias mujeres :c¡ai en l a Escuela g ra tu i t a p r ivada y 
cobrando el i m p o r t e de unos e m p e ñ o s , !cn ia p ú b l i c a . 
i r r u m p i e r o n en el local cuatro i n d i v i - • .. " 
d ú o s armados con dos pís to i : cada Cinematografía pedagógica 
uno. Mientraa uno amena-aba a los or-
denanzas, lo - otros penetraron. E l p r i - | Don M a r i o Gonzá l ez Pons, miembro 
me;.) se q u e d ó en la puer ta para ev i t a r lque fué del Consejo Nacional de los Ex-
que nadie en t ra ra y saliera, y los o t r ó s pló'ra&o'rea de E s p a ñ a , h a b l ó del va lor 
se d i r ig ie ron a l depar tamento de C a j a , ¡ e d u c a t i v o de las Asociaciones de Explo-
amenazando siempre a loa empleados. | radores. 
Las tres mujeres que h a b í a r.llí intenta-! Las generaciones actuales e s t á n des-
ron correr, pero los atracacores se lo lorientadas en su sentido educativo, co
impid ie ron , y Una de ellas ce d e s m a y ó mo lo han estado las precedentes, a par-
del susto. Uno de los maleantes se apro- t i r del siglo X V I I I . Rousseau c m e t i ó el 
x i m ó a la Caja y otro s i g u i ó apuntan- i grave e r ro r de fundamenta r el edificio 

p e d a g ó g i c o sobre el c imiento de l a l i -
b e r t r d absoluta. 

Los ca tó l i co s de todos los pa í se s han 

con t ra el estatismo p e d a g ó g i c o . ¿ M e d i o s ? 
L a u n i ó n ante todo, para lo cual es ne
cesaria una Jun ta que con au to r idad t r a - l ± 
baje para hacer ambiente por medio de | |2 
l a propaganda. Es ta J u n t a f o m e n t a r í a i s 
el progreso de la e n s e ñ a n z a privada, | 5 
d e b e r í a estar en i n t i m o contacto c o n ' S 
p e r i ó d i c o s y pol í t icos , como se hace eniS 
Holanda, Alemania , BéJg ica , I t a l i a y S 
Francia . 

Educación y herenciaiij 
D o n Enr ique S u ñ e r , c a t e d r á t i c o de en-.JS 

fermedades de la in fanc ia de la F a c u l - j s 
tad de San Carlos, t r a t ó el tema " E d u - = 
c a c i ó n y herencia". 

L a e d u c a c i ó n in tegra l es el ideal pe 
dagóg i co , siempre que se adapte en cada 
caso. L a t r a n s m i s i ó n de los caracteres 

U n " f i l m " exót ico , de arrebato pa
sional. Inquietante y emotivo. 

Por 
M A R L E N E D I E T R I C H 

G A R Y C O O F K R 
y 

A D O L F O M E N J O U 

•H Ernes to Vi lches un temperamento a r t i s -
s t ico , capaz de reva lorar el t a n d e c a í d o 
~ concepto del cine e s p a ñ o l . " E l comedian-
S j t e " , p e l í c u l a con que i n a u g u r ó ayer el 
= i t ea t ro A l c á z a r una t emporada cinema-
s | t o g r á f i c a , es, en efecto, un,, nuevo é x i t o 
Ejmás logrado que los anteriores para la 
= pan t a l l a e s p a ñ o l a . Porque en g r a n pa r t e 
E se ha evi tado el defecto y a t í p i c o en 
E las producciones habladas en nuestro 
E i d i o m a : l a pobreza e insubs tancia l idad 
E del d i á l o g o . E l asunto se enlaza con l a 
Ei t r a d i c i ó n l i t e r a r i a del c é l e b r e ac tor Ga-
E; r r i c k y g i r a en to rno a un episodio sen-
E t i m e n t a l del famoso i n t é r p r e t e de las 
E ' obras de Shakespeare. Con este fondo 
— l i t e r a r i o se const ruye una comedia ro -

E m á n t i c a , sencilla, fina, que se desenvuel-Grandiosas funciones de circo. É l me-
E ve con t e r n u r a y agradabi l idad . Decimos J0^ Programa. Los tigres de M r . K o k 
| una comedia y hemos de recalcar X L 
s t ea t ra lmen .e t a l . Porque E l comedian- Te lé fono 16606) . -A las 4 tarde (extraor-
= : te" no es una obra c i n e m a t o g r á f i c a . S i - d i ñ a r l o ) . Tres enormes par t idos. P r ime-
E gue la corr iente ac tua l de las panta l las 

10,30 (corrientes, butacas cinco peseta?): 
La hoguera del diablo (g ran éx i to ) (5-
1-932). 

F I G A R O . — ( D o c t o r Cortezo, 5. Teléfo
no 93741).—A las 6,30 y 10,30: Seis me
ses y un d í a (butaca tres pesetas). E l 
p r ó x i m o viernes, estreno de la comedia 
de los hermanos Cueva: Jaramago (24-
12-931). 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: L a me lod í a de l jazz-band 
(butaca, cinco pesetas) (31-10-931). 

F U E N C A R R A L (Ricardo Calvo) . 4,30: 
La cenicienta Cía mejor butaca dos pe
setas). 6,30: L a cenicienta (resalo de j u 
guetes a los n i ñ o s ) . 10,30: E n el seno 
de la muerte (despedida de la compa
ñ í a ) . 

LARA.—6,30: . V i v i r de ilusiones (gran 
é x i t o ) . Noche, no hay f u n c i ó n (13-11-
931). 

M A R I A I S A B E L — 6 , 3 0 y 10,30: L a dio
sa r íe ( la mejor y m á s graciosa obra 
de Arniches) (1-1-932). 

V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San J e r ó n i 
mo, 28).—(Despedida de la c o m p a ñ í a Ve-
lasco). A las 4. 6,30 y 10,30: Las noches 
del cabaret (populares, 3,75 pesetas bu
taca) (5-12-931). 

ZARZUELA.—4,15 . 6,45 y 10,30: Los 
caballeros (20-12-931). 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 

s sonoras y se nos mues t r a tea t r i f icada , 
E desde el p r i nc ip io hasta el fin. Mas o m i -
E tamos a q u í los reproches que a l cinema 
E : t ea t ra l i zado hemos d i r i g i d o en otras oca-
S ' s iones . E n esta p e l í c u l a el ac tor supera 
E al medio t é c n i c o y su voz v i b r a n t e , su 
E : expresivo gesto, su acento emot ivo sal-

E ¿ C u á l de estas tres estrellas su- S van l a r ig idez de la escena len ta y an-
pera a las otras? s ¡ t i c i n e m a t o g r á f i c a . 

Es u n " f i l m " P A R A M O U N T Sj C la ro es que estos elogios no pueden p s í q u i c o s normales o anormales se com- S 
^ f q t T n f f ó ^ ^ La^cornTdia" V o m i ñ ü c l 
formuladas no permiten explicar las al-|ll!IIIl!lllllliHPlllM^ siempre con el peligro de aege-
tas funciones a n í m i c a s , tales como la 
e v o l u c i ó n creadora, la firmeza indestruc
t ible del c a r á c t e r , l a fortaleza m o r a l de 
los santos y de los h é r o e s , i m p e r a r í a 
bles a todas las representaciones suges
t ivas perversas. Sólo la existencia del 
a lma humana puede explicarlas. 

Formación de hombres 

LAS EXPLICflG!(K DE TOKIO NO H i 
SflTISFEGílO S MiKGTON 

N U E V A Y O R K , 5 .—El corresponsal; 
del "New Y o r k T i m e s " en W á s h i n g t o n ' 
dice que las excusas presentadas por; 
el J a p ó n a los Estados Unidos con mo- : 
t i v o del incidente de que ha sido víc- i 
t i m a del c ó n s u l nor teamer icano en Khar-^ 
bine, parece no han satisfecho a l s e ñ o r 
S t imson. 

E l secretar io de Estado ha entregado 
una e n é r g i c a pro tes ta al embajador del 
J a p ó n en Jos Estados "Unidos. 

do al personal, que no pudo moverse. 
Mirnlnv.s, el o t ro p e n e t r ó en la oficina 
y c o g i ó todo e l dinero que h a b í a al l í en 
billetes, despreciando la plata. E l o t ro i recogido rs ta admirab le obra comple-
atracador que estaba en la puerta. pe- | tandola con la fuerza y v i g o r de la Rc-
n e t r ó t a m b i é n t ranqui lamente en el l o - l i g i ó n . Por ello, Su Santidad la .a ben-
cal, sin dejar siempre de apuntar a to- decido y alentado en m á s de una oca-
dos los que h a b í a allí . j s ión. 

E l grueso de los billetes estaba ence-i E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Pedro San-
rrado en l a caja de caudales y por esolgro Ros C I Glano, representante de Es-
no pudieron l l e v á r s e l o los a t r a . - a d o i e s . l p a ñ a en l a C o m i s i ó n de c i n e m a t o g r a f í a 
Se calcula que se han llevado unas d o s | p e d a g ó g i c a de la Sociedad de las Nacio-
mi l pesetas, aunque por no poder hacer el jnes, ^ h a b l ó sobre " E l cinema p e d a g ó -
arquoo, se ignora si asciende a m á s !o(gico". 
robado Los atracadores con toda t ran- j d e s p u é s de expon3r los diferentes da-
q u ü i d a d abandonaron las oficinas siem-Uos demostrativos de la creciente impor -
pre apuntando a los empleados. Uno de tancia del c i n e m a t ó g r a f o , y de los pro-
é a t c s i n t e n t ó seguirle hasta la calle, pe- blemas que ha creado en el orden mo
ro uno de los atracadores se volvió y 1c f M . e c o n ó m i c o , po l í t i co y social, explico 
puso una piF.tola en el pecho, hacieado a s i t u a c i ó n en que E s p a ñ a se enruen- | 
que desistiese de su p r o p ó s i t o . Los cua- t r a antn él conjunto de estos poblemas. que 
t ro sujetos s iguieron por la c a l l j de l a 
Madre de Dios, y se in ternaron por las 
callejas del b a r r i o de Santa Cruz, per
d i é n d o s e de v i s ta . 

Uno de los ladrones l levaba g a b á n , y 
es el que se q u e d ó en la puer ta para pro-

Defensa de la libertad 

de enseñanza 

D o n Enr ique Her re ra , de la C o m i s i ó n 
t é c n i c a de la F A E , h a b l ó de la "Forma
c ión de hombres para la v ida" . 

E n E s p a ñ a hay una gran crisis de 
hombres. Donde no hay hombres forma
dos no puede haber progreso só l ido . Las 
l í nea s fundamentales de lo que han de 
ser los j ó v e n e s d e s p u é s en la vida, se 
les impr ime én los Colegios secundarios 
E n E s p a ñ a es m á s difíci l educar mien
t ras no desaparezca el p lan enc ic lopéd i 
co. N i Franc ia , n i I n g l a t e r r a n i Alema
n i a comprenden c ó m o es posible compa
g inar nuestros planes con l a e d u c a c i ó n . 

En los Colegios debe haber d isc ip l ina 
pero no ambiente m i l i t a r . H a y que edu 
car la l iber tad . E l educador debe m i r a r 
aJ presente, pero m á s a l fu turo . L a dis 
c i p l i ñ a debe ser fuerte, v ig i lan te , am
plia, leal, i lustrada y confiada. Debemos 
f o r m a r hombres libres y buenos, no re
beldes y sublevados. Se necesita piedad 
i lustrada, bien sentida. F o r m a c i ó n apos
tó l i ca t e ó r i c a y p r á c t i c a . Los Circuios de 
Estudio son para ello u n medio eficaz. 

L a c i u d a d a n í a deben tenerla presen
te los educadores. Los Obispos de l^s 
Estados Unidos y los e s p a ñ o l e s en re
ciente Pastoral , nos recuerdan que los 
n i ñ o s son ciudadanos de un Estado, por 
cuya prosperidad deben mira r . 

A las cuat ro de l a tarde, don Manue l 
R o d r í g u e z , director de l a Residencia de 
Estudiantes Cardenal Cisneros, explana 
el tema " O r g a n i z a c i ó n de Residencias de 
Estudiantes" . 

Tra ta , en pr imer lugar, de l a necesi
dad, tan sentida en la actual idad, de 

H O Y E N L A S T R E S S E C C I O N E S 

la mu je r de hielo y fuego en 

!IIH!III¡1!IIHB!I!ÍIDIIIIIH 

E l a n t i ú r i c o U r o m i l me ha 
dado resultados sorprendentes 
en los casos de gota, reumatis
mo, a ren i l l a y d e m á s manifes
taciones de la d i á t e s i s ú r i c a . 

P o r su a c c i ó n disolvente del 

nera r en vu lga res lif!sTlnos y ello hace 
asomar en seguida el espectro de lo 
curs i . T a l ocurre a lguna vez en esta 
c inta , que repele c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e 
a lguna escena a largada a lo t ea t ra l , 
cua l es la de la bor rachera fingida del 
pro tagonis ta . Vi lches t ampoco se salva 
en determinados instantes de una c i e r t a 
a f e c t a c i ó n , que compar t e A n g e l i t a Be-
n í t e z , fe l iz y propia , por lo d e m á s en su 
papel . 

S e r í a ocioso referirnos a l conocido te
ma de l a a d a p t a c i ó n . D i g a m o s t a n s ó l o 
que e s t á adaptado con esmero y en ge
nera l bien d i r i g i d o . N o disuena t ampo
co mora l raente l a obra. E l duelo que 
presenta es algo inc iden ta l y propio de 
las costumbres de l s iglo re t ra tado . L a 
c i n t a sabe conservar en todo momen to 
l a d ign idad y el decoro y ser sobria, aun 
en algnana escena que pud ie ra l l amarse 
a t rev ida . 

t . O . 

R E C I T A L D E C A N T O 
L a s e ñ o r a A l c a r a z de P r i e t o h a dado 

á c i d o ú r i c o y p'or^siT poder an- u n l u c i d í s i m o concier to en el C í r c u l o 
de Bel las A r t e s . A r t i s t a m u y conoci
da del p ú b l i c o por su labor t ea t ra l , re
su l t aba m u y interesante escucharla en 
una nueva modal idad . Su voz no es de 
g r a n vo lumen, pero sí de exquis i to t i m 
bre y per fec ta a f inac ión . M á s que can
tar, dice las canciones y las acciona, 
prestando al concier to a l g ú n c a r á c t e r 
de semi tea t ro . Es to es u n a novedad, 
s iempre que se haga con finura y g r a -

Son inf ini tos los enfermos atormenta-; cía , como o c u r r i ó con l a s e ñ o r a A l c a -
dos por el r e u m a que cu ra ron de sus ata- raz, cuyo d o m i n i o de la escena le per-

c a ^ r t o T n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ da r relieve al t ex to y subrayar 
casado todos los d e m á s t ra tamien tos em- i i . • , . 
pleados. E s t á t a m b i é n probado, que cuan-1 palabras ' *emP™ en el m á s puro a m -

t i s é p t i c o de las vias ur inar ias , 
lo considero superior a todos 
sus similares y un medicamen
to de gran va lo r t e r a p é u t i c o 
siempre que sea necesario esti
mula r la ac t iv idad h e p á t i c a y 
renal . 

D r . E . S. C O M E N D A D O R 
D e l Colegio de M é d i c o s de 

Barcelona 

A y e r por l a m a ñ a n a c o m e n z ó las se-i 

eiPUTflDO flLEIW CONOEWQ 
C O L O N I A , 5 .—El d ipu tado cort^inis-

t a del Reischtag, K a r l Sa t t l a r , que en 
m a y o ú l t i m o p a r t i c i p ó en las manifes
taciones que provocaron disturbios, ha 
sido condenado por e l T r i b u n a l a tres 
meses y siete d í a s de cá rce l y 24 mar 
cos de m u l t a . 

b i én pelliza. Ma o r g a n i z a c i ó n de l a defensa de l a 11-
Inmedia tamente acudieron fuerzas de .bertad de e n s e ñ a n z a " , 

la Guard ia c i v i l y P o l i c í a , que h ic ie ron ; De l a n o c i ó n de l a l iber tad de ense-
un reconocimiento en las oficinas y e n l ñ a n z a y de quienes son los que t ienen 
toda la bar r iada del Santa Cruz. La Po-i derecho y deber de formar y educar a l i 
l ic ía m o s t r ó a los empleados varias f o - ' n i ñ o , se deduce q u i é n e s y como han de j 
t o g r a f í a s de maleantes y u n empleadojorganizar la defensa de la l iber tad de* 
r e c o n o c i ó en una a uno de los atracado-! enseñanzix . Corresponde en p r i m e r lugar 
tes. Se sigue en este memento la pi3t9.ta lo?-padres del n i ñ o , a la Iglesia y a l 
de los bandidol;'. "ÉV atraco, por las cir- Estado! E l Estado 'que imponga un r é g i -
cunstancias en que ha tenido lugar y l a j m e n laico, no hace sino imponer un re-I 

u i l i d a d de los atracadores, es co- gimen p e d a g ó g i c o . Va , por t an to , contra i 

y 
los 
b 
e n s e ñ a n z a . 

Bjjstabléoc conclusiones para la orga
n izac ión do una Residencia de t ipo ca
tól ico y univers i ta r io bien definido. Abo
ga por las aglomeraciones poco impor
tantes, no pasando los estudiantes en 
n i n g ú n caso de un centenar, y é s t o s i s -
t r i b u í d o s en varios pabellones, y no en 
u n solo edificio, como hasta ahora ha 
sido en l a m a y o r í a de los colegios. 

Todos los oradores fueron acogidos con 

ro: (a remonte) , I r i goyen y E r r e z á b a l 
contra Ostolaza y Berolegui . Segundo: 
(a remonte) , Lasa y L a r r a ñ a g a I cont ra 
E c h á n i z A . y E c h á n i z J . 

C I N E S 
A L K A Z A R . — ( C i n e sonoro).—A las 5. 

7 y 10.30: Grandioso éxi to de E l come
diante, por Ernes to Vilches, y todo el 
interesante p rograma . 

C I N E A V E N I D A . — 4 . S e c c i ó n i n f an t i l . 
6,30 y 10,30: L a mujer X (3-1-932). 

C I N E D E L CALLAO.—4,30. 6,30 y 
10,30: M (20-12-931). 

C I N K DOS D E M A Y O . — 4 . Secc ión i n 
fan t i l . 6,30 y 10.30: De bote en bote (6-
10-931). 

C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373).— 
•1,30. 6,30 y 10,30: E l mi l lón (15-10-931). 

C I N E IDEAL.—5,30 y 10. Fest iv idad 
de los Reyes Magos: Actualidades Gau-
mont. L a mujer y ol pelele (por Con
chi ta Montenegro) . Robo legal (por Be
bé Danie l s ) , 

C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
14836).—4,30. 6.30 y 10,30: C a r b ó n (24-12-
931). 

C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900).—4,30. 6,30 y 10,30: A caza de m i 
llonarios (5-1-932). 

C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827). 
4. 6,30 y 10,30: Tercera semana de exhi 
bición del grandioso éx i to Luces de Bue
nos Aires (por Garli tos Ga.rdel). Es un 
" f I m " Paramount . Gran é x i t o de l a 
orquesta t í p i ca Buenos Aires (24-ll-9."1). 

C I N E S A N MIGUEL.—4,30. 6,30 y 10,30: 
Papa, piernas largas (Janet Gaynor) (8-
12-931). 

C I N E T I V O L I . — (Alcalá , 84. " M e t r o " 
Pr inc ipe de Vergara) .—A las 4,15. 6.30 y 
10,30: C ó m i c a . No t i c i a r i o . Dibujos . E l 
t r í o de l a bencina, por L i l i a n Harvey 
(24-11-931). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 4. Secc ión 
infantil.—6,30 y 10,30: E l vals de moda. 

C I N E M A B I L B A O . - ( T e l e f o n o 30796). 
A las 4,15: L a puer ta cerrada. 630: Co
queta (por M a r y P i c k f o r d ) . 10,30; L a 
puerta cerrada (por Rod ¡a Rocque) (3-
6-931). 4 

C I N E I - i A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igle
sia. T e l é f o n o 3C039).—A las 6.30 y 10.30: 
E l malo (por Dolores del R í o ) sonora 
y otras . 

C I N E M A C H U E C A 4. S e c c i ó n infan
t i l . ^ 6,30 y 10,30: Pobre Tenor io Ü2-1Ü-

C I N E M A GOYA.—4. S e c c i ó n i n f an t i l . 
6,30 y 10,30: Vida nocturna . 

M A R I A CRISTINA.—(Padre s de Fa
mi l i a . Manue l Silvela, 7. T e l é f o n o 41096). 
Secciones 4 y 6.30: Perdido en el Ar t i co . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — ( T e l é f o n o 
eros de r c u l S p I S ^ X T ^ e K S g f e S ^ ^ ^ ^ s . U T ^ s T o l ^ Z ^ * a r t í s t i c o . O t r a novedad fué el 7 1 S ^ ^ ¿ « s T o L , 

.s jóvenes nue t n e n v ^ u n a f m n v , ? ^ cuyo origen sea el á c i d o úr ico- pueden;cambio de t r a j e ( y a lo hizo en a lguna . i a m o n t a n a (12-6-931). 
ien iniciada en los coíLioTde sSunda •>reven,,;se nuevos ataques de reu-¡ o c a s i ó n Conchi ta Supervla) amoldando P A L A C I O D E L A M r S I C A . - 4 . 6,30 y 
nseñanza colegios ae seguiuia tnai gota, a r t r i t i s m o , cólicos nef r í t icos , ! e l ves t ido de m a n ó l a a las tonadi l las de i 10,30: Trade r H o r n (hoy, ú l t i m o d í a ) 

m a l de piedra, etc., que especialmente e n g r a n a d o s . Tan ta s cosas reunidas, m á s GO-12 931). 
los periodos invernales de f r íos y hume- lo é r a n h o l W n ñf> ln señora A i r a r a 
dades, son más frecuentes ?, Deileza ae l a s e ñ o r a Alcaraz , 

Bas ta tomar en los p r imeros d í a s de! C a U t l y a r ° n P r o n t ^ ^ aud i to r io , que hizo 
cada mes un poco de U r o m i l en u n vaso i repe t i r a l í í u n a s obras y a m p l i a r el p ro-
de agua. A l instante q u e d a r á tran8for- i&rama con canciones de prop ina . Rn la 
mada en agua mine ra l a g r a d a b i l í s i m a y! p r i m e r a parte, la s e ñ o r a A l c a r a z inter
d i u r é t i c a que de la manera m á s sencilla p r e t ó obras ex t ran jeras de Monteverde 
? " J . i ! : f l r f ^ l 8 i - l ^ Schuman y Gre tchan inof f 
a r ras t rando hacia la o r i n a el venenoso D e s p u é s , escuchamos m ú s i c a e s p a ñ o l a 

grandes aplausos, como prueba de í a ; f ^ m i c o s 0 ' ^ es l a causa de los ™ales de Qbr^dors , Guer 
complacencia con que el selecto p ú b l i c o 

t ranqu 
mentadiaimo. ' l a l i be r t ad de e n s e ñ a n z a . H a y que luchar 

s e g u í a las interesantes ponencias de es
ta Semana de Estudios p e d a g ó g i c o s , que 
ayer t e r m i n ó sus sesiones. 

.»li»ill»lll!inil!;H^ 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 

H a l f f t e r , Fa l l a 

PLIC Y E L . — (Mayor , 6. T e l é f o n o 95174). 
A las 4,30 (popu la r ) : E l cabaret de la 
Girafa dorada. Cuando la ciudad duerme 
(por L o n Chaney) . 6.30 y 10,30: el mis
mo programa y L a santa amis tad. 

RIALTO.—(91000) .—A las 11 : M a t i n é e 
b e n é f i c a . A las 4. 6,30 y 10,30: Haro ld 
L l o y d en ¡Ay, que me caigo! (29-12-931). 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
y del que suscribe e s t a e ' l í n e a s . Las ova- 'pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L » 
clones se sucedieron a lo l a n r o del xyro-'***1}*, ent re P a ^ n ^ s a l pie de c«da 

i a a r t i s t a . A n t o n i o A l v a r e z Cantos, c l i i a obra.) 
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L A V A D R I D L a f e s t i v i d a d d e l o s E l G o b i e r n o s e o c u p ó d e l o s P r e s u p u e s t o s 

R e y e s M a g o s Asamblea de cátedra- , comienzo en el Centro de Estudios His-
; , | tóricos el Curso de Invierno para ex-; 

ticos de Institutos i tranjeros, que terminará el 18 de marzo.' 
. I Se celebrarán los cursos generales de JUQUeteS para IOS prim-SPOS treinta 

E n el Instituto del Cardenal Cisnerosi Leng-ua. Fonética y Literatura españo- niñüS Qlie acudan hOV a la bi
se celebró ayer tarde la segunda sesión| las. Cada uno de estos tres cursos cons-| hlintprn infantil H P I Rotirn 
de dicha Asamblea. Tomaron posesión; tarán de veinte conferencias. wnuicv/a imaMiu^uei ncil l y 
de sus cargos de la directiva los seño-j Se darán también los siguientes cur
res don Enrique Rioja, director del Ins-isos 
tituto de San Isidro; don Juan Tamayo tempo 
y don Emilio P. Carranza, del Institu

i r á s de cuatro mil millones de gastos en el Presupuesto; el sa 
neamiento permit irá emprender obras p ú b l i c a s . L a s Escue las 
de Veterinaria consideradas romo Facultades universitarias 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 

Sala 
TRIBUNAL SUPREMO 
l." Madrid. Admisión. 

to Cervantes, y don Alfredo Gómez Ro
bledo, de Soria. 

Se acordó facultar a la directiva pa-

Al entrar el sonor Domingo se limito|Kl ministro informó al Consejo. ?obre el, . ... , 
' „ . i ,,.i.en !os «suiemps cui _ Sevil la sa l ió la tradiriona! r a a decir en pl Consejo continuaría elidecreto de aprcación de contin -ontes 1 , SJa,* , Va}encia--* 
especiales: Literatura española 0On:F" f*v",a sa"0 ' J traOlCIOnal c a - estud¡0 conipnz;irlo anochei sobrs los pre- -ieñaíandria Dosibflulad de nuevaCneco drid- Quebrantamiento 
poránea. Aspectos de la civil izaciónlbalgata Organizada por el Ateneo supuestos y el plan parlamentario que hainaclones v el propósito firme de'defen- ne:i- Cacereu. Fondo, 

española. (Diez conferencias cada cur-' "••—•»• de seguirse al reanudar las Cortes su 
so). L a Pintura española en el Museo 
del Prado. (Cinco conferencias 
visitas al Museo) 

E l alcalde estuvo ayer tardo, a las cua 

ra que señale la cantidad con que lalToledo. (Cinco conferencias y una vi 
Asamblea contribuirá a editar algunaslsita detallada a Toledo). 

conferencias y cincoitro, en el Hospital del Niño Jesús para ^ Por o" 'e prepu 
. E l Arte español en'distribuir, entre los niños que en dichoL. ra inhl"3 
inferencias y una vi-!establecimiento benéfico reciben asuten-i E l ministro de A^rk 

actividad. 
Un periodista le preguntó: 

s de los sucesos 

.cia, los numerosos juguetes que, con mo-L,,^' minlstro tde Agricultura contestó 
bras del profesor señor Baca- E l precio de la matricula de cada u n o f e ^ ^ . ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ A V a K e , í ? 

de los Cursos generales es de 50 pese- nos concejales y funcionarios 
tas, y el de cada Curso especial 30. 

Orden 

la 

L o s C o r o s d e M o r a v i a 

En la Sociedad Filarmónica, reunida 
epta vez en el Círculo de Bellas Artes, 
y ante el presidente de la República y 
el Cuerpo diplomático, se presentó ayer 

hospitalaria de San Juan de Dios con l a l ^ "As0?aCHÍ^ . E ^ l v ^ ^ ^ F é Í Diputación provincial Madrid. Falta per-¡Moravia". dingida por ^ 0 J08* ^ 
sonalidad. Letrado, señor González. Inando Vach. músico ilustre de ^ n * ™ - ' 

Sala 3.' Valencia. Fondo. Hurto. Ma-ilovaquia. La Asociación Cora! de Mo-
de forma. Lesió- ravia se compone de 60 personas, maes

tros nacionales en servicio activo, que 
cultivan el canto coral por afición y 
entusiasmo por la música. Su director, 
el señor Vach. es hijo de una rancia fa-

Infidelidad en 
custodia de documentos. 

Sala 3.' Número 11.502. Mr. Maurice 
Clariles. Pago de moneda y divisas. Le-

11 stlaT'^'Númelo0'10.318. Don Benja-Í milia de músicos, habiendo ocupado va-

risse, fallecido recientemente. 
Se discute una propuesta del señor 

Landa, respecto a la celebración de un 
Congreso internacional de Segunda en
señanza y se acuerda nombrar una Co
misión que estudie cuanto se refiera a 
este asunto, resolviendo, en momento 
oportuno, en sesión extraordinaria. 

A propuesta del señor Cámara se 

pales. 
También se organizarán clases prác-j 

ticas de Pronunciación y de Comentario 
gramatical de textos, formándose para 
ello grupos con quince alumnos como 

en el Retiro 

máximo. Precio de la matricula de ca-l L a Dirección municipal de Bibliotecas 
da uno de estos dos cursos: 30 pesetas.¡circulantes ha enviado a la biblioteca in-

Las inscripciones en la Secretaría delifantil emplazada en el "Parterre" del Re-
acuerda ofrecer la colaboración de los Centro de Estudios Históricos, Medina-ií11"0 l?"os doscientos volúmenes de cuen-
catedráticos de Institutos al Gobierno,i celi. 4, todos los días laborables, de w^05, llbros de viajes * obras instl tructivas 

proposi 
der la economía española adoptando las 
medidas ya anunciadas. 

Dió cuenta también de varios expe
dientes de trámite. 

Gohernac'ón.-DecretoG: I miT Artóé6* \ } toe^ puestos importantes, entre ellos. 
. °milr5nTÍ!. A0:^er"*dor .c,iv!! dp Cace'! Justicia. Fallo. |ser catedrático de la Escuela Normal 

Primera división. Insulto de¡de Maestros en Kromeriz, en Bruo (ca
santes Burao.|ptta] de Moravia) y. por último, profe

sor del Conservatorio en esta citada 
T E R R I T O R I A L ¡ciudad. E l maestro Vach ha dirigido el 

Sala 2.* Avila. Doña Basilia Pinto coro desde su fundación, hace veinti-
con el Ministerio Fiscal. Letrado, señorl^ho años, habiendo actuado en xrtxs 
Ossorio y Gallardo. Lje 700 conciertos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL La interpretación de esta masa coral 

res a don Joaquín Arnau Mediano. Sala tí. 

Reparto de ¡u 
^ incineracón 
sus restos en 

da enseñanza. Para ello, estudiarán una 
organización, a base de Licenciados y 
Doctores, que permita sustituir, en mo
mento oportuno, a la enseñanza de las 
Ordenes religiosas. Se desecha una pro
posición del señor ligarte, de Avila, en 
la que se pedía al Gobierno que se in
cautase de los locales docentes de los 
religiosos. 

Se aprueba una proposición del señor 
Montáñez, de Zafra, en la que expresa 
la necesidad de estudiar un plan gene
ral de distribución de los Institutos y 
que se redacte una legislación común 
para todo el Profesorado, para que des
aparezcan las desigualdades. Pide, tam-

tarán programas detallados. Asimismo ha dispuesto el envío de una 

to que en él se proseguiría el acoplamien
to de los distintos presupuestos. 

E l Consejo quedó reunido a las once y 
veinticinco de la mañana. 

Manifestaciones del presidente 

dPntia H P ? P n ^ a o^i^nn^6 el P r 6 s i ' ^bre 'per ¡ona l '7 Vontrat'ació7 d ^ obraT! to. Letrado, señor Alvarce. dente del Consejo abandono unos mo- „„_.__.._ „ . . . . . 1 Sala, 2» La.tina. Huito. 

Dictando reglas para 
de cadáveres humanos y 
los cementerios. 

^ X m ^ o s ^ ^ ^ X S ^ r í l S a l a l / Palacio. Injurias Letrado, se-1es perfecta y. a titulo de curiosidad, 
- de un cn-Guerra. — Se aprobaron varios expe- ñor Moj'a. Palaciu. Estafa. Letrados, se- voy a reproducir la opinión 

entes administrativos y tres decretos "ores s;cilia y .Ariaf,> Getafe- Con!ra au'l tico alemán sobre ella, que 

para resolver el problema d e * S e ^ n - l a l'y'de 5 a 8, donde también se facili- r S i S i o S ^ n S . , a ** f ^ í ¿ S S l T e n uTal I I j ^ ^ - E m i n i s t r o si.uió e x p o j - ^ ^ . ¿ t ^ L ^ e s . W ó . I t 
de las dependencias de ^ Presidencia. l ^ n ^ J ^ P " " 1 0 8 de ^ sobre el nue- L . Clérig0 Latina Lealones por impru. 

exactísima; 
me parece 

'Tanto el maieriaí de ve

de edificios militares 

Desde ayer y hasta el día 8 inclusive 
y desde las diez de la mañana a la una 
de la tarde, de 3 a 7, estará abierta al 
público en el Museo de Ingenieros, sito 
en la calle de los Mártires de Alcalá, 
número 7, la exposición de los cincuenta 
y cuatro trabajos presentados a los con-

recala acomPañado del subsecretario, señor Ra. vo Presupuesto. 
nue' PTI MOS• y ^ oflcial mayor, don Arturo Lo- Se aPrnbo decreto dictando realas 

lia mañana de hov v apenas sea abierto'pe' se reunió unos momentos con los pe ipara ja ^"cac ón del presupuesto pro
el servicio i l ^ h S , ¿ ^ ¿ ^ ^ ¡ ¡ ^ ^ ^ to"?í ellos ' ^ ^ W g J S S ? ? ? Pr,mer trÍmeStre ^ 

E ^ . .x j •' . . ¡treintena de juguetes, que serán 
xposicion de anteproyectos,dos a los treinta primeros niños 

denoia. Letrados, señores Avellas Rico y 
Mexia. 

Sala 3.' Universidad. Amancebamien
to. Letrados, señorees Clérigo, Asper y 

as facultades de Famil ia 
plan parí 

—¿Habrá alguna interpelación sobre 
los sucesos de Castilblanco? 

—No lo creo, pues nadie me ha anun
ciado nada y, además, ¿de qué se le va 
a interpelar al Gobierno? Aquello ha si-

E n el salón María Cristina (Manuel 
_ Silvela, 7), la Asociación Católica de Pa

dres de Familia hará un reparto de iu-
cursos de anteproyectos de edificios pa- gueteSi de nueve y medla y ¿ e j d o un hecho aiglado y ya es-tá artuando 
ra cuartel de Inválidos, Prisiones Mili-|dia, entre los niños que asisten a las es- el juzgado en la depuración de lo suce-
tares y Dependencias de la Primera Di-cuelas gratuitas. |dido. 

bién, que se aclare la misión del Ins-|visión orgánica, en la calle de Ramón y Parrnmiin H P cinn Mio-nol Parpce—siguió diciendo—que estnha 
rarroquia ae &an Miguel preparado también en Aragón algún he-

deración análoga a la dí 

ees, el adiestramiento, la dicción, la 
graduación de matices, como el fervien
te ardor que vibra en la interj.,retación 
sorprenden al auditorio en tal grado, 
que no vacilamos en calificar a la Aso
ciación como una de las primeras en 
su clase en Europa." 

E n el programa interpretado ayer 
abundaban las obras checoslovacas, al-

jgunas de ellas escritas por compositn-
-ires de gran prestigio como Dvorak y 

tituto-escuela, en el que anidan algunos ¡ CajaJ, y de ampliación del cuartel del «náiñirn nt r ~*- i' 
emboscados, y que éste se someta a la Regimiento de Artillería_a^caball^ en el| la parroquia de San Miguel se hará ' -¿Entonces0cret usted^u^ tTdo ello 
legislación común. 

E l señor Landa defiende la labor de 
dicho Instituto. Por último se acordó 
pedir al Gobierno que el Estado asuma 
la dirección de todas las Instituciones 
privadas de Segunda enseñanza que re
ciban subvención del Ministerio. 

E n la mañana de hoy celebrarán la 
sesión de clausura. 

* * » 
Anoche, a las nueve y media, se ce

lebró el banquete al señor Echevarría. 
Cursillos farmacéut icos 

1^ Facultad de Farmacia de la Uní-1 - let?m su notable información! sociedad cubana, que será explicada por I ^ V ^ * 8 
versead de Madrid abre matricula £ resí fiada viene cor- la «cretaria de la Asociación. Habrá.: tr^y ' ° ^ ^ r e s o s 

Campamento de Carabanchel. |un reparto de ropas y juguetes, donadosiobedVceria T'algún pían' 
P l W Í * £ M u j J L ^ A*. P * ' Personas caritativas, a los centena-1 -Pudiera ser-respondió, 
t i mapa g e o l ó g i c o de t s p a n a res de niños, en su mayoría hijos de - ¿ H a n terminado ustedes ya el exa-

. obreros, que asisten a la catcquesis de men de la prórroga del presupuesto? 
Hemos recibido del Instituto Geológi-, «lcha parroquia. —gí, ya está terminado, 

co y Minero de España la hoja 817 de A s o c i a c i ó n "Aspiraciones" I — ' • ^ 0 leerá el ministro de Hacienda 
esta mapa a escala 1 : 50.000, correspon- L 'esta tarde en las Cortes? 
diente a "Petrola", provincia de Albace-' A las cuatro de la tarde se verificará 10 s.é' pe:ro 10 acoi"dado . 
te, segunda de las hasta hoy publicadas,en el domicilio de esta Agrupación un !̂ andon anô ê7 ' " ' ^ * í J ? 1 * * * " 
de esta nrovincia ¡reparto de ropas hechas por las asocia-una c?sa, muy complicada, co 
ae esta provincia. , ^ a ]og n i ñ ^ nobres eme va tienen su So8 e«tados y cifras de los que 

Acompaña a esta hoja una detallada;°arsje^ms nmos P0Dles flue ya tienen su quc empezamos el ano con un presupues-
Memoria descriptiva con loa cortes mási Después se inaugurará el clneTOatóera to de ^astos Para el Primer trimestre 
interesantes del t e r r e n o , fo tograf ías ,^ con la proyección de la película t1tu-|de un Presl,Puesto de mil cien millones, 
vistas y multitud de detalles geológi- lada " E l descubrimiento de América",!10 . ^ ^ SUP0™ un presupuesto anur.l de 
eos, tectónicos, hidrográficos, etcétera, i filmada por quinientos niños de la alta!mas de cuatro mil millones. Y ya vere-

'mos como nos las arreglamos para arbi-

universitarias, dando por tanto, a lo? riñas y sosteniendo la primera op;»:*».^" 
diplomados los titules de licenciado y los vocales obreros. ¡Smetana, otras de autores checos o de 

Se trató e la constitución de los Ju-|diversas naciones, entre las que debo 
rados Mixtos comarcales trguero-hari-| consignar una lindísima "Canción de 
ñeros, adoptándose acuerdos respecto a,Cuna de Navidad", original de Novak; 
ella. l"Las campanas del convento", página 

doctor. 
Se nombra una comisión de aarÓrip 

moe y veterinarios para que. juntsment.e 
y asistidos de una representación del 
ministerio, 
mutuas. 

Estad 
determinen las facuUade.s 

E l mur^tro informó acerca 

Eli ComuniCaCIOn-GS.Popu1^ y descriptiva, armonizada por 
|Malat (compositor y pedagogo checo). 

E l wbse^ítfaripj_ /¡^^Bfcapionff• | y una bella y sentida canción de Cle-
aplaudió efu-

ión Coral, G:Í-
representantes ae la teieronica, naDieu-!— cmüi/a.waa hacia el maes-
|dose trazado el plan a segu'r en lo refe-itro Vach, al terminar la canción titu-

* * * |rente a la revis ón de exped entes. ¡lada "Si tú supieras, mamita", armo-
E l subsecretario de la Presidencia ge- Refiriéndose al presupuesto del depar-, nizacja por él. 

ñor Ramos, como diputado por M " jtamento, dijo que iba muy adelantado, j Explicaba el texto de las canciones 

para la paz de! nvmdo." 

pOiquic una. «..uní iiau 13, liuw1'!' )•— - . i ' i — 
tante. cava situación económica es de la*'dos pe entrpv'sÍcn tambien con el min,s" t̂  en traducir y publicar en lengua 
más criticas. |tro de Hacienda checa los más prestigiosos escritores 

Refiriéndose a la aplicación del decre , Grafioles clásicos v modernos 
U t r a s n o t a s p o l í t i c a s 

gráfica. L a región resíftada viene cor I5s cursillos prácticos; uno de Análisis tada de Norte a Sur ^ ferrocarrU 
clínico, y otro, de Análisis bromatológi- lá carretera £ de Aibacete a 
eos, s epn las condiciones que se fijan ¿art ai en ¿ trozo de Albacete a 
en el tablón de anuncios de la Facul- cf)n la y el puebIo de 

Pozo Blanco. Hoja y Memoria se ventad. 
Dichos cursillos se desarrollarán du

rante los meses de febrero y marzo pró
ximos. 

Curso sobre tuberculosis 

además, te y concierto. —;. Acaso con alguna emisión de Deu.i^? 
observó un periodista. 

Refiriéndose a la aplicación del decre 
•to del señor Martínez Barrios, pnr el que 
se disponía la jubilación de 306 funcio-

Conferenc'a de Ventosa gS?os de Corrf>os' dii0 qUR GStaha en-el 

E l día 16 del corriente dará una con-
gerencia en el Circulo de la Unión Mer-

nospital de S a n J o s é ! —No creo, porque eso no conviene aho- cantil el ex ministro rte Hac'enda don 
ra. Habrá que forzar la recaudación de Juan Ventosa sobre el tema "La sitúa- Hemo* recibido la visita de una Co-! lacio para cumplimentar, junto con ei 

sejo de Ministros, nu'en será en de 
finitiva el que resuelva. 

Los invál idos sin trabajo 

Joaquín TURINA 

U n a audic ión públ ica 

E l Coro de maestros moravos estuvo 
aye- por la mañana, a las once, en Pa-

y S a n t a Adela 

den en las librerías. 

os impuestos. 
En esta cifra de gastos no sólo van 

E n este Dispensario se celebrará esta incluidos los gastos ordinarios de »»rte-
tarde, a las tres y media de la tarde, el !riores presupuestos, si no los de aquo-

a los ni- ''as ohras extraordinarias, como la de Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o i tradicional reparto de juguetes a 
ños que asistieron a las consultas del es-

Estado general.—El Atlántico Norte itablecimiento. 
E l día 15 de febrero dará comienzo ¡se halla ocupado por una extensa zonal p r o v i n c i a s 

ción políti'- y . los problema, económi-misión di la Sociedad de Invál dos "-i ministro de su país, doctor Vlastymil 
co- de España." Oportuna Madrileña", nara expresarnosj Kvbali al Presidente de la República. 

. s r j deseos de que los organismos oficia-, p x trasladaron a la Plnya ríe 
I - 1 1 les proporcionen una ocupación qué. t-a^aaaron a la Plaza de 

adoptándose a sus condiciones fisgas leS!EbPañf- con objeto de depositar una co-
sirva para ganarse r' .coros^mente la¡ rona de flores, como homenaje a la cul-
vida. tura española, en el monumento a Mi-

En el Ministerio de Tiabajo ?-a cele-j En la actualidad, no dieponen de otrosí guel de Cervantes, 
ño había numerosas partidas falsas, co-jbrado su primera reunió , la Sección med'cn de vida que los que les propor-' acj-0 asistieron el alcalde, el Avun-
mo las de las minas de Almadén, que ci-|triguero-harinera de la Comisión Mixta ciona la caridad pública. .. . . , i tamiento en corporación bajo mazas y 

ferrocarril, que cobrarían a cargo de la 
Caja Ferroviaria. Además, en el presu
puesto que nos dejó el anterior Gobier-

Los Jurados mixtos tri

guero-harineros 

del Según nos manifestaron, han f'irigido: 
un curso sobre tuberculosis pulmonar,¡de perturbación, que influye sobre el 
para médicos, que durará hasta el 20ÍtiemPo P0' encima del paralelo 45, des-i AVILA, 5.—El Ayuntamiento ha acor-fraba sus ingresos en doce millones y! Arbitral Agrícola, bajo la presider , , H . r ^ ^ H - , ^ „ 
de marzo Los alumnos asistirán en 1 de la bahía de Hudson hasta Escandí- dado repartir donativos en la fiesta de sólo alcanzan a un millón, y en el mi-iseñor Ruiz Manent, asistiendo como vo-!una instancia al ministro de Trabajo, p pe'^ntu ae ia Liegacion ae i^necos-
trnmoq de" diez a la<! sesionen clínicas I navía. Las altas presiones tienen mrReyes ^ tres mil regalos entre los niños jnisterio de la Guerra me he encontrado; cales represe-^ntcs de los productores jen la que concretaban los deseos arriba! lovaquia, así como un numeroso publico. 

JL Z i ^ a ^ „ OT, Z u^^fo i centro, como días anteriores sobre K5. r,ohTes 611 vez de jueguetes. Ic0n qUe faltaban para pago del perso-^e trigo los señores Lamamié de Clai-expresados, e intenta -n ver a! alca'de que h:zo objeto de una ovación cariñosa 
Esta tarde se verificó, un reparto deinal disponible también varios millones..rac. don Fausto Miguel Yagúc y el con la misma nretensio- sin oMener re-l a los músicos checoslovacos. E l sabio 

pan. al que asistió gran número de pe-¡ Aunque la nivelación del presupuestolmarqués de Casa Pacheco, como repre- suUado alguno en sus gc-tirn^s. ! hispanista señor Slabv, que acompaña a 
queños. |no Sea exacta, porque eso es una opera-fentantes .--los fabricantes de harinas, 1 Nuestros visitantes cr*cn oue, induda 1 éstos pronunció un sentido discurso en 

emente en la Diputación "„ en ' . Ayun-' t „ , -iS TTV, 
s qUGcastellano, al que contestó con cálidas 
-men-i palabras el alcalde de Madrid. 

. Lal Seguidamente, el Coro de maestros 
cla-l mo"avos interpretó el himno de su país 

— 0^~\y el himno de Riego, este último, con 
nando al país, pues no otra cosa que U11:Ministerio de Trabajo o del nuevo Mi-paciones que mejor se adapten a sus l tra en castellano. L a Banda Mumci-

, ' f „W,„^„M,J„^ „ ' nicterio de Agricultura, hallándose con- aptitudes, agrupando ^ una sección , .ZTc , • t , „ . „. 
soborno era j l _ de jmprejider ^grandea|formes en ^ última'opinión los pro-!aparte a. aquellos cuyos defectos les im-¡ P*-! completó el concierto con algunas 

1 selecciones de música española. 

que se celebrarán en el Hospital na
cional de enfermedades infecciosas. En
fermería de Chamartín, sanatorios de 
Valdelatas y Tablada, Dispensario de 
la Universidad e Instituto Antitubercu
loso de las Peñuelas. Al director de es
te último establecimiento deben dirig-ir-
se las solicitudes de inscripción. 

Cursos para extranjeros 

centro, como días anteriores sobre Es
paña, y otro sobre las costas orienta
les de Norteamérica. 

Agricultura.—Heladas en la Meseta, 
Central. J E R E Z , 5.—En el 

iSavegaclón marítima.-— Marejadüla que regentan los h 
en el Cantábrico. de vloe, se ha celebn 

I de Reyes Magos, qu 
Lltras notas ios enfermitos juguetes y golosinas. 

Año nuevo, cocina nueva; económica, 
E l próximo lunes, 11 del actual, dará variadísima. Libro "Las Tres Cocinas". 

m m ••m m m m • a a m m m ü m 

E l v i a j e d e l P r e s i d e n t e 

ALICANTE, 5.—Ha quedado ultimado 
el programa de fiestas invernales que en 
honor del Presidente de la República se 
celebrará en esta ciudad los días 10 al 17 
del mes corriente. 

Durante todos los días habrá dianas, 
pasacalles, iluminaciones, verbenas y cas
tillos de fuegos artificiales. Se celebra
rán sesiones de boxeo, habrá "handicap" 
automovilista, fiestas ciclistas, bailes po
pulares y cabalgatas. 

Los días 11, 12 y 13 se celebrarán los 
concursos de tiro de pichón a caja y a 
brazo, para los que hay concedidos va 
ríos premios. 

E l día 14 por la tarde será la llegada 
en concurso al campo del tiro nacional 

H o m e n a j e a l p á r r o c o d e 

C a m b a d o s 

Por su a c t u a c i ó n en la Asamblea 
de Juventudes C a t ó l i c a s 

S E V I L L A , 5.-Esta tarde ha salido la obras para conquistar adeptos, sin ^ V ^ o - l ^ ^ J i ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ t . Jta ha^rílAin--n^e^^náfiai* laK*»». ^«^1*10 ,__ , _ , , . _ v J£ • ^(.„ ;„ „„„,. o-,.c ducteres de trigo y fabricantes de na-pidan desempeñar labor alguna. ¡tradicional cabalgata de los Reyes Ma-vecharlas técnicamente y sin conocer susi 0 •' 
igos, organizada por el Ateneo, para re- importes totales. Las obras de ferroca- f|;¡|¡ip:!iiHillllHlllílBl!íllRl¡lllWI 
•partir juguetes y golosinas entre los ni-;rriles proyectadas por el conde de Gua 
i ños acogidos en el Asilo, Hospicio, Ca- dalhorce, se calculan en 6.000 millones. 
sa de Caridad y Casa-Cuna. E l público de pesetas, sin contar los gastos a que 
llenó las calles del trayecto y el actoldaría lugar la explotación, ruinosa en su 
tuvo gran brillantez. La cabalgata, muy mayor parte. 
fastuosa, estaba compuesta de numeroso La prueba de cómo se hacían loa pro
séquito. Como rey Baltasar figuraba el yectos está en el del ferrocarril Madrid-
famoso actor Casimiro Ortas, que iba Burgos, donde se descubrió por el pro
montado en un elefante ricamente ador-, pió Guadalhorce, un error de 60 millo

nes de pesetas en los precios del pro
yecto y existen aún obras contratadas 
desde el año 26 que no tienen todavía 
el proyecto aprobado. 

nado. 
* • # 

VALENCIA, 5.—Esta tarde a las seiá, 
se ha celebrado la anunciada cabalgata 
de los Reyes Magos, organizada por elj Después se extendió en consideraciones 

CAMBADOS, 4.—Se ha celebrado el círculo de Bellas Artes. jsobre la situación de algunos Ayuntamien-
banquete-homenaje al párroco y consilia-l desfiló por las principales calles. Fué'tos, como Cádiz y Sevilla, donde se em-
rio de la Juventud Católica de este pue-l presenciado el paso de la comitiva por prendieron grandes obras y ahora son 
blo, don Jesús R. Cadarso, conmemo-. un enonne gentj0- Han repartido jugue- agobiadores apuros para enjugar esos 
rando el triunfo obtenido con su brillan-; tes en lo6 Asilos y en la sala de niños gastos. 
tisima actuación en̂  la tercera_Asamblea del Hospital. Este ha sido el primer año MQ u^y, Qrjsis 

en que no han salido en la cabalgata los Y de Juventudes Católicas Españolas. 
r uC1 ^ • e s ^ n í o ^ e ^ Terminó el Consejo a las tres menos 
de los aviones militares y civiles _que to ¡ ^ l e l deTamíados a?to es v e r i l tUmbre- sa-lieron casi.todos los mi-
maran parte en una gran fiesta de avia
ción. 

E l día 15, a las ocho y treinta, llega
rá al parque de Canalejas el tren que 
conducirá al Presidente de la República, 
y a las once se celebrará la recepción 
de las autoridades y representantes de la 
ciudad y provincia. Se celebrarán ejerci
cios de conjunto, simulacro de combate 
y harán los aparatos excursiones con ser
vicio de viajeros a puntos cercanos. 

A las trece horas del día 16 la Dipu
tación Provincial obsequiará con una co
mida al Jefe del Estado. Este mismo dia 
se celebrará una novillada. Por la noche, 
en el teatro Principal, tendrá lugar una 
gran función de gala. 

A las once de la mañana del dia 17 se 
celebrarán unas regatas, y por la tardo 
una gran corrida de toros. Por la noche, 
a las once, en el Club de Regatas, se ce
lebrará un baile en honor del Presiden
te de la República, y los festejos termi
narán a esa hora con la quema de casti
llos de fuegos artificiales en el puerto. 

Durante la permanencia del Jefe de 
Estado en la ciudad se alojará en un 
buque de guerra, ya que permanecerán 
aquí tres días las escuadrillas y escua
dras de los puertos del Norte y del d« 
Cartagena. 

Q u e r í a n q u e m a r v i v o 

u n a l c a l d e 

a 

HUESCA, 5.—En el pueblo de Tolva, 
que está a diez kilómetros de Benabarre. 
se han desarrollado sucesos que no han 
eido trágicos, gracias a la pronta inter
vención de la Guardia civil. 

E l juez municipal y suplente, con los 
concejales José Cajigos y Agustín Ber
na y otros revoltosos de aquel pueblo, 
organizaron una manifestación, al fren
te de la cual llevaban un gran cartel que 
decía: "Suspensión de consumos y des
titución del Ayuntamiento". 

Los manifestantes profiriendo toda cla
se de gritos subversivos, insultos y blas
femias, se dirigieron al Ayuntamiento, 
donde penetraron y exigieron que el al
calde entregara su vara y firmase un 
acta con la destitución de él y de sus 
demás compañeros de Concejo. Al negar
se el alcalde a acceder a la pretensión 
de los revoltosos le arrebataron la vara 
y le maltrataron por hacer resistencia. 
L a oportuna llegada en aquel momento 
de las fuerzas de la Guardia civil, hizo 
que el motín fuese dominado, tras no 
pocos esfuerzos, y evitó que el alcalde 
fuese quemado en una hoguera, que al 
efecto habían enceoidido los alborotado
res. 

nwiiiniiiüKiiiiniinn !l!¡p| nistros y ninguno de ellos hizo manifea-

T _ : taciones de interés. 
A O U I C i R A r ü E1 señor Albornoz dijo que se hab'a 

^ 'tratado de muchas cosas adminlatrati-

deramente popular. Asisten comisiones de 
todo el arciprestazgo y además de Pon
tevedra, Marín, Vigo, Tuy, Santiago, No-
ya, etc. 

Entre los concurrente* figuran el se
cretario de Cámara, vicario general, al
caldes de Noya y Cambados, presidente 
de la Unión Diocesana de Juventudes de 
Santiago y presidente del Consejo Regio
nal de Juventudes señor Tabeada. 

Se leyeron numerosas adhesiones. 
A la hora del brindis hace el ofrecí-]*»* «« w • « • • « K * ~ ^ . i « | n o g e hab.a hablado para nada de elia 

miento del banquete el presidente de laij . ^ , , , 3 r* O V A Q Q E l señor Giral desmintió de ma.iera 
comwion organizadora y de Casino. se-¡ ^ ' ufo. O U I A , -á » rotunda los rumores de crisis que con 
ñor Qumtamlla. celebrando los éxitos L.^wmmátmt¿mmmmmm mB¿mmmmmmm insistencia han circulado, y agregó, a 

Mecanógrafo buenas referencias se de
sea. Presentarse de 10 a 12 en E L DE
B A T E . Colegiata. 7. 
iiiiHiiíiininiiiniiiiiwiiiiwiiiin 

LIQUIDACION VERDAD 
- I M u e b l e s T a p i c e r í a 

vas y que para nada se había hablado 
de política. 

Un periodista le preguntó si se había 
tratado de labor parlamentarla y d i j o 
que muy poco, pues todo dependía de 
lo que hubiera en la Mesa de las Cor
tes. 

De los sucesos de Castilblanco dijo que 

canzados por el señor Cadarso. IHIIII«IIIMIIIIIF:!Ü;:'IB 
Habla luego el alcalde de Noya, d o n ' l T ^ | r ; r \ M 1 I F R I F S 

Germán Vidal, asociándose al homenaje í ^ í ^ ^ m U I L . D L . L . O 
en nombre de aquel pueblo, ya que cum-j Baratísimos. Costanilla do los Angeles, 15. 
pie al asistir un acuerdo adoptado por: ^¡¡i mr •:':H::;i«i:,rii!!:;B^BI!l!;Will«!!!!B!!!!A 
su Ayuntamiento que quiso -oc5a-e a R e c o r d a t o r i o s ¿e D i f u n t o s 

Gran surtido. Esmerada impresión. E l 
Devocionario de Oro. C A R R E T A S , 31. 

MADRID 
llllllBilBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIII«:!IIIB!lllll,lllilllllllB!IIIIBIIIIIB!illll,:it 

la jubilosa fiesta que se tributa a un hi
jo esclarecido de aquella villa. 

A continuación pronuncia breves fra
ses el párroco de Lcrez, don Leandro del 
Río. 

Bl alcalde de Cambados ofrece todos 
los testimonios de gratitud al párroco. 

A ruego de los comensales habla el pre-!1-' *-* *J *-> ^ *-* / - i . * A w v ^ ¡ d o presidente del Tribunal Economicoad-
sidente de las Juventudes Gillegaíi, señor1 o piso alto, orientación Mediodía, rente ministrativo Central a don Juan Rode-
Taboada i 200 a 300 pesetas. Preferible distrito ñas Martínez; vocal del mismo. & don 

Resalta la emoción sentida por todos, Buenavista. Ofertas a Isidro Martin. Francisco Martínez Orozco; ordenador 

preguntas de los periodistas, que el Con
sejo se habia ocupado de los sucesos de 
Castilblanco, aun cuando no con deteni
miento. L a mayor parte del tiempo la 
ocupó el señor Carner, ya que expuso la 
marcha de los presupuestos. 

Nombramientos en Hacienda 

E l ministro de Hacienda dijo que 
hoy facilitaría en su departamento un 
decreto relativo a la prórroga de los 

53 ^ 3 S? UBUIliBüBtiaiilRBIliilBIimWBüIliBilüBI 

^ J7 g g J7 T I C Q PresuPueŝ 0S" Añadió que había nombra-

y en nombre de la Juventud Católica Es
pañola se asocia al homenaje que se tri
buta a un Consiliario y director de Ac
ción Católica, precisamente por sus tra
bajos en la Juventud Católica. 

Estudia las circunstancias actuales y 
afirma que nos hallamos en la hora de 
la Acción Católica. Concluye pidiendo a 
todos que cumplan su deber y brinda por 
el párroco de Cambados y por sus auto
ridades, por España y por la Iglesia. 

Montera, 12, primeros. 

C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 

C. BLOCH. Sucesores CRUZ 
Y A N D R E Y 

Columela, 10. — MADRID 
Teléfono 52929 

E T ^ r i o T e n r r ^ Más de 1.000 calefacciones instaladas ^¡?„^p-^pf'OS' ^ Almería, a don Casi-
miro Cornct. 

de pagos del ministerio de Agricultura 
a don Baldomero Sanchiz; de Hacienda, 
a don Eduardo García; tesorero de Ha
cienda, a don Juan García Fanjul; in
terventor de la Deuda, a don Pedro Pé
rez Caballero; delegado de Hacienda, en 
Lérida, a don Joaquín Purón Rubio; de 
L a Coruña. a don Amallo Fernández Uié-
guez; de Baleares, a don Herminio Asoz; 
de Badajoz, a don Francisco Javier La-
borda Ibáñez; de Granada, a don Aquí 

te, agradece, como delegado del señor 
Arzobispo, el homenaje que se rinde a 
un benemérito sacerdote. 

Canta la enorme labor desarrollada y 
hace destacar el espíritu de sacrificio y 
el amor que el señor Cadarso siente ha
cia sus feligreses. 

Finalmente, acogido con una enorme 
ovación, se pone en pie el señor Rodrí
guez Cadarso, que pronunció palabras ísiásticas y civiles, para el pueblo de No-
llenas de emoción, declinando el home-!ya, donde nació, y para Cambados, con
naje, en su madre la Iglesia, para ofre- cluyéndo con un canto a la Acción Cató-
cerle como flor pura y delicada dejada a.lica y a la Juventud Católica, entendien- E l ministro de Agricultura facilitó la 
los pies del Divino Sacrificado. do que en la preparación de la Juventud siguiente nota oficiosa: 

en iglesias y edificios religiosos. 
iiiiiiiiiiniii!iB!i!iaiiii»iiiiiiiiiiHiiiniiíi:Biiii¡eiiiiiniii!Bi 

L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
son los n ú m e r o s 

71500, 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 72805 

E l ministro de la Gobernación dijo qu*» 
i£ para nada se había tratado de los suce

sos de Castilblanco. y que en el caso de 
que hubiese una interpelación, por la tar
de, en el Congreso acerca de los suce-

| sos, ya se vería lo que había que hacer, 
.pues dependía de como se desarrollase 
esa interpelación, ya que él no tenia nin
guna noticia acerca de ello. 

NOTA OFICIOSA 

Señala la labor del sacerdote, marcan
do las virtudes y cualidades que en él 
habrán de resplandecer para seguir sien
do conductor de pueblos. 

Tiene expresiones de hondo agradeci
miento para el Prelado que de tal forma 

labora por el engrandecimiento de Espa
ña y el venturoso porvenir de la Iglesia 
en nuestra Patria. 

E l banquete fué servido por miembros 

"Marina.—Decreto aprobando el expe
diente de recompensa extraordinaria a 
favor del coronel de Artillería de la ar
mada don Luis Bustamante. y del capi-

le distingue, para las autoridades ecle- fueron muy aplaudidas. 

da la Juventud Católica. L-a rondalla del tan de corbeta don Manuel García de 
la entidad interpretó escogidas piezas, que los Fayos. 

Agricultura, Industria y Comercio.—. 

m 

ADURNI 

La ©taboracíon del vino, para conseguir que se 
vuelva espumoso naturalmente, que aumente 
su transparencia y se afine su «bouquet», es 
labor de muchos años. Pero esta labor se 
malograría si las uvas que entran en nuestras 
grandes prensas rápidas no hubiesen sido selec
cionadas cuidadosamente durante el período 
de cultivo de la vid y en la hora de la vendimia. 
Sin !a s e l e c c i ó n p r e v i a , no es posible e laborar un buen vino 
espumoso. Por esta r a z ó n , Iss C a s a C e d o r n í u , t r a d l c í o n a l -
mente, t iene especial cuidado e n seleccionar las vides, y 
todos los a ñ o s , durante la vend imia , cuida mlnuciosomente 
de las u v a s , s eparando los granos moles y los que carecen 
del g r a d o necesario de m a d u r e n El t iempo y la t é c n i c a t r a 
b a j a n luego en las cavas . A ñ o s m ó s tarde, lg ceflftad del 
vino p a g a todos los esfuerzos. 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 P O R 100. — Serie F | E n moneda nada d« particular, y no 
(65 50) 64: D (66), 64,50; C (67,25), 67;|hay m á s novedad destacable que la ba-
B (67 25), 67; A (67,25), 67; G y H (65) , ¡ ja de cinco c é n t i m o s en libras. 
66. 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie B (75), 
75; A (76.50). 75,50. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, C O N I M 
P U E S T O . — S e r i e A (72,75), 72,75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1900. C O N 
O I P U E S T O . — S e r i e D (86), 85,50; C (86), 
85.50; B (86). 85,50; A (86), 85,50. 

A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100. 1917, C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (81,50), 81; C (81), 
81; B (81), 81; A (81,50). 81. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1926, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (89,25), 88,50; B 
(88,50), 88.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1927, S I N 
I M P U E S T O . — Serie F (89,50), 89; E 
(89,50), 89; D (89.50). 89; C (89.50). 89; 
B (89,50), 89; A (89,50), 90. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1927, C O N 
E W P U E S T O . — Serie F (76). 75,50; E 
(76), 75,50; D (76,50), 75,50; C (76), 75,50; 
B (76,50), 75,75; A (76), 75,75. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100, 1928. S I N 
(67.50), 66.50; C (67.25), 66,50; B (67.25), 
66.50; A (67,25), 67,50. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 190. 1928. S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (77,25), 75.50; C 
(75.50), 75,50; B (75,50), 75,50; A (75,50), 
75 50 

A M O R T I Z A R L E 4,60 P O R 100. S I N I M 
P U E S T O . — S e r i e F (77), 77; C (77,50), 

^ A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (88,25), 88,25; B 
(88.25), 88,25; A (89), 89. 

B O N O S ORO.—Serie A (173,50), 172,50; 
B (172,50), 172. 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serie A 
(82), 82; B (82), 82. 

D E U D A F E R R O V I A R I A 4,50 P O R 100 
1929.—Serie A (77), 75,75, sin cupón . 

A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid. 1868 
(105), 99,50, s. c ; Vi l la de Madrid. 1914 
(74,50), 74,50; Mej. Urb. 1923 (79), 77. 

G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — H i -
drog. Ebro , 6 por 100 (86), 86; T r a s a t l á n 
tica, 1925, mayo (76), 77,50. 

C E D U L A S . — Hipotecario, 4 por 100 
(76,50). 76.50; 5 por 100 (82.50), 83.50 ; 5,50 
por 100 ( 90,06), 90,25; Crédito Local , 6 por 
100 ( 76,50), 76,25 ; 5,50 por 100 (70,50), 
71,50; 5 por 100, interprovincial (69,75), 
70,50. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — E m p r . Marruecos (80,50), 80,50. 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a , sin cupón 
(485), 460; Mengemor (176), 170; Tele
fónica , preferente (96,25), 97; Ri f , porta
dor, fin corriente, 305; Petró leos , sin cu
pón (99), 97; Tabacos (176), 180; M. Z. A., 
contado (175), 170; ídem, fin corriente 
(175). 170; Norte, contado (275), 270; Ma
dr i leña de Tranv ías , contado (89,50), 89; 
Azucarera, ordinarias (52,50), 52; Explo
sivos, contado (547). 548; ídem, fin co
rriente (548), 550; E n e r g í a s e Industrias 
Aragonesas (105), 105; F á b r i c a s Coru
ñ e s a s de Gas y Electricidad (200), 202. 

O B L I G A C I O N E S . — H . E s p a ñ o l a , pri
mera, sin cupón (75), 76,50; Chade, 6 
por 100 (103), 103; A I be r c h e (88,25), 
88.25; Unión Eléc tr ica , 6 por 100 (103), 
103,25; Telefónica , 5,50 por 100. sin cu
pón (89,25), 86,85; Norte, primera (54,25), 
56; Pamplona, sin cupón (50), 51,50; Ali
cante, primera (233). 233: ídem, A (Ariza) 
(66), 66; ídem, I (80). 79; Auxr. Ferro

carri l , primera (95), 92; Madri leña T r a n 
vías , 6 por 100 (101,50), 101,50; Tranv ías 
Este, D, sin cupón (80), 77,50; Azucarera, 
bonos, 6 por 100 (96.50) 96,50: Asturia
na, 1919 (94), 93; Petrolillos (86). 84,50 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
C A M B I O 

Amortizable 5 por 100 de 1927, con im
puesto, 75,75-75,50; Explosivos, contado, 
546-548; ídem, fin de mes, 540-42-43-45-46-
47-49-550. 

L I Q U I D A C I O N P R O V I S I O N A L 
L a Junta Sindical acordó proceder a 

la l iquidación de Rif, portador, fin de 
mes, a 305. Los saldos se e n t r e g a r á n el 
d ía 7. 

L A L I Q U I D A C I O N D E D I C I E M B R E 
E n la l iquidación del mes de diciem

bre se h a registrado un saldo metá l i co 
de 2.739.314,16 pesetas, contra 2.103.203,18 
en noviembre, o sea mayor en 636.110,18 
pesetas. 

Los t í tu los recogidos han sido los si
guientes: Nortes, 625; Alicantes, 1.675; 
Tranvías , 900; Banco Españo l de Crédi
to, 25; R í o de la Plata, 30; Chades, 35; 
R i f portador, 775; Explosivos, 2.875; Fe l -
gueras, 525; Los Guindos, 150, y Azuca
reras ordinarias, 1.000. 

A d e m á s . 250.000 pesetas nominales de 
Deuda interior 5 por 100 y 50.000 pesetas 
de la Amortizable ferroviaria 5 por 100. 

S P I E D U M R E S T A U R A N T 
Pi y Margall, 5. 

Miércoles 6, desde las 9,30 noche 
G R A N C E N A D E R E Y E S 

Cubierto, 10 pesetas 
Baile. Cotil lón. Los c lás icos roscones!. 
Tómbola con regalos ofrecidos por los 

proveedores de la casa. 

iiiBl • ; B ! i i B i i n ¡ i i n r B i w « mi B : B I H I I I I 

I M T R E E L F U E G O 

S U S D 0 C U M E N T 0 S 

P O N G A U N : 
A R C A ' G R U B E R T 
P t B A V D . C A T A L O G O 

B I L B A O 
>V S. MAMES,55. 

Moneda D í a 4 D í a 5 

Francos *• 
Suizos 
Belgas , 
L i r a s 
Libras 
D ó l a r e s 
Marcos oro 
E s c . portugueses 
Pesos argentinos 
Coronas noruegas.... 
Checas 
Florines 
Suecas 
Danesas 

46,50 46,50 
231.30 231,30 
165,00 165,00 
60,15 60,15 -
40,35 40,30 
11.86 11,86 
2.82 2,82 
0,37 0.369 
3,04 8,06 
2,26 2,26 

35,30 35,30 
4.765 4,765 
2,26 2,27 
2,26 2,26 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 5.—Nortes, 271,50; Ali

cantes, 170; Orenses, 17,50; Andaluces, 16; 
Tranversal , 16; Coloniales, 246,25; Gas, 
88,50; Chades, viejas. 398; Chades, nue
vas, 393; Chades, serie E , 370; Aguas 
Barcelona, 147,25; Tabacos Fi l ipinas, 285; 
Hulleras, 71; Felgueras, 63,50; Explosi
vos, 550; Minas Rif . 298,75; Petró leos . 
24,75. 

Algodones.—Liverpool. Disponible. 5,27; 
enero, 4,89; marzo. 4,87; mayo. 4,85; j u 
lio, 4,88; octubre, 4,96; enero, 5,02. 

Nueva York. Enero , 6,12; marzo, 6,24; 
mayo, 6,40; julio, 6,57; octubre, 6,82. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 5.—Fondos del Es tado fran

c é s : 3 por 10O perpetuo, 78,30 ; 3 por 100 
amortizable, 84,75. Valores a l contado y 
a plazo: Banco de Franc ia , 10.650; Cre-
dit Lyoimais , 1.535; Soc ié té Généra l e , 
985; Par í s -Lyón-Medi terráneo , 1.168; Mi
di, 966; Orleáns . 1.086; Elec tr ic i té del 
Sena Pr ior i té , 650; Thompson Houston, 
284; Minas Courrieree, 368; Peñarroya , 
195; K u l m a n n (Establecimientos), 298; 
Caucho de Indochina, 109; Pathe Cine
ma (capital), 90. Fondos Extranjeros : 
Russe consolidado al 4 por 100 primera 
serie y segunda serie, 3,65; Banco Nacio
nal de Méjico, 135; Valores extranjeros. 
W a g ó n Lite, 91.50; Río l into , 91,25; L a u 
taro Nitrato, 00; Petrocina (Compañía 
P e t r ó l e o s ) . 407; R o y a l Dutoh. 1.100; Mi
nas Tharsis , 201; Seguros: L'Abeille (ac
cidentes). 585; F é n i x (vida), 00; Minas 
de metales: Aguilas. 40; Eastman, 890; 
Piritas de Huelva, 975; Minas de Segre, 
00; Trasat lánt ica , 34. 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d í a 6) 

Pesetas, 39 15/16; francos. 85 11/16; 
dólares , 3,365; libras canadienses, 3,99; 
belgas, 24.225; francos suizos, 16,265; flo
rines, 8,38; liras, 66 3/8; marcos, 14,20; 
coronas suecas, 17 11/16; d a n e s a s , 
18 3/32; noruegas, 18.25; chelines aus
tríacos, 30; coronas checas, 113,50; mar
cos finlandeses, 230; escudos portugue
ses. 109.75; dracmas, 260; lei, 570; mil-
reis, 4 3/8; pesos argentinos, 40.75; pe-
,sos uruguayos. 31,50; Bombay, 1 che l ín 
€ 9/64 peniques; Shanghai, 1 che l ín 
11 11/16 peniques; Hongkong, 1 chel ín 
5 5/8 peniques; Yokohama, 2 chelines 
1/4 peniques. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a s e s i ó n se caracteriza por el reajus

te de posiciones que se registra en los 
valores que habiendo cortado cupón en 
el vencimiento de año, han sido objeto de 
contratac ión en el mercado en las dos 
primeras sesiones de mes. Los valores 
que ya el día precedente experimenta
ron la baja que les correspondía , reac
cionan ligeramente. E n cambio, se ins
criben con la pérdida equivalente los 
que todav ía no hab ían tenido cotización. 

Abundan sin embargo, las excepcio
nes. As í por ejemplo, el Interior que ya 
en la s e s i ó n anterior, por el corte de cu
pón, hab ía descendido de 67 a 65,50 en 
la serie A, en é s ta vuelve a perder ente
ro y medio la misma serie. 

L a reacc ión se registra, principalmen
te, en las cédulas hipotecarias y en las 
del Crédito Loca l : las 5 por 100 de la 
primera clase avanzan un punto. 

Banco de E s p a ñ a no se contenta con 
abandonar el importe del dividendo. 15 
duros, s'no que deja diez duros m á s y 
pasa de 485 a 460 sin dividendo. 

C o n t i n ú a n en declive los valeres ferro
viarios, que dejan cinco enteros en Ali-

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 278.200; extenor, 10.000 ; 4 por 

100 amortizable, 2.500; 5 por 100, 132.000; 
1917, 55.500; 1926, 7.500; 1927, sin impues
tos, 184.000; con impuestos, 438.000; 3 por 
100, 1928, 148.000 ; 4 por 100, 12.800 ; 4,50 
por 100, 70.000 ; 5 por 100, 1929, 42.500; 
Bonos oro, 47.CO0; Ferroviaria, 4,50 por 
100. 1929, 1.500; Ayuntamiento, 1868, 600; 
Vi l la de Madrid, 1914, 17.500; 1923, 10.000; 
Hidrográfica, 6 por 100, 2.500; Trasa t lán
tica, 1925, mayo, 7.000; Hipotecario, 4 
por ICO, 3.000 ; 5 por 100, 10.000 ; 5,50 por 
100, 239.000; Crédito Local , 6 por 100, 
37.500; 5,50 por 100, 1.500; Interprovin-
cial, 5 por 100, 18.500; Marruecos, 32.500. 

Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 10.500; 
E n e r g í a e Industrias Aragonesas, 7.500; 
Mengemor, 30.000; Coruñesa de Gas, 
2.500; Telefónica, preferentes, 35.500; Rif , 
portador, fin corriente, 25 acciones; F e l -
guera, fin corriente, 25.000; Petró leos , 
3.000; Tabacos, 2.500; Alicante, 70 accio
nes; fin corriente, 75 acciones; Norte, 
30 accio -.es; Tranvías , 9.500; Azucareras, 
18.000; Porland Hispania, 3.000; Explosi
vos, 8.000; fin corriente. 32.500. 

Obligaciones. — Hidroe léctr ica , 5 por 
100, 11.500; Chade. 3.500; Alberche, 6 por 
100, 11.500; E léc tr i ca Madri leña, 1923, 
10.000; 1926, 12.500; 1930, 17.500; Telefó
nica, 5,50, 5.000; Norte, primera, 8.500; 
Especiales Pamplona, 2.000; Alicante, 
primera, 53 obligaciones; Arizas. 15.000; 
I , 2.500; Auxil iar de Ferrocarriles, pri
mera, 1.500; Tranvías , 1.500; Tranvías 
Este , D . 12.500; Azucareras, primera, 
25.000; E s p a ñ o l a de Petróleos , 4.500; Cé
dulas Argentinas, 5.O0O pesos; Asturiana 
de Minas, 1919, 5.000. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 5.—La ses ión de Bo l sa de 

esta m a ñ a n a ha sido mala, desanimada 
y floja. L a s noticias pol í t icas no han 
sido las m á s a propós i to para la conso
l idación de los valores. A d e m á s , la baja 
iniciada en las Bolsas de M?drid y Bar
celona han contribuido a este maletear. 
E n las operaciones ha habido poco vo
lumen y general quebranto. Só lo se han 
negociado algunos valores. Los Alican
tes han retrocedido 4,50, y las Ibér icas y 
Viesgos cinco puntos, y los Explosivos 
19. Han mejorado, en cambio, los Altos | 
Hornos y los Bancos de Bilbao. Estos 

Los tenedores de valores ferroviarios 
L a Junta directiva de la A s o c i a c i ó n 

de accionistas y obligacionistas de ferro
carriles ha dirigido un escrito a la Pren
sa, en el que, después de decir que ha 
visto con agrado la inves t igac ión en las 
Compañías , ordenada recientemente por 
el ministro de Obras públicas , proclama 
la necesidad de que los tenedores de 
acciones ferroviarias, en su mayor par
te pequeños capitalistas, cobren un divi
dendo mín imo , por ser de justicia y pa
r a evitar una mayor agravac ión de la 
crisis e c o n ó m i c a que sufre la clase me
dia,. 

Añade que los gastos de personal de 
la C o m p a ñ í a del Norte han pasado de 
cuarenta millones de pesetas en 1913, a 
164 millones en 1931, y que en la de M. 
Z. A. han aumentado de 31 a 126 mi
llones en las mismas fechas. 

Termina diciendo que l a A s o c i a c i ó n 
ver ía con agrado el ejercicio de la facul
tad que al Estado corresponde de resca
tar las acciones con arreglo a la ley vi
gente, aunque nunca a s u m i r á la respon
sabilidad de patrocinar esta solución, por 
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E l Congreso de l a U . V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a C r ó n i c a de sociedad 

I n t e r e s a n t e s p r o p o s i c i o n e s de l o s c l u b s c i c l i s t a s c a t a l a n e s . 
E l c o n c u r s o de c a l i f i c a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o de B a s -
k e t B a l l . E l M a l a g u e ñ o y e l S e v i l l a j u g a r á n h o y e n M a d r i d 

C i c l i s m o 
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Ante el p r ó x i m o Congreso de la U . V . E . 
E l secretario de l a U n i ó n de Clubs 

Cicl istas de C a t a l u ñ a nos remite una 
copia de las proposiciones que este con
glomerado de entidades ciclistas some
t e r á n a la aprobac ión del p r ó x i m o Con
greso Nacional de la U n i ó n Veloc ipédi -

| ca E s p a ñ o l a , a celebrar en el próx imo 
! mes de febrero. 

Por creerlo de in terés damos a con-
j t inuac ión las proposiciones m á s salien
tes. Son las siguientes: 

E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 

Pidan prospectos. Apartado 694-
U Á D R I D 

c o n s t i t u i r á n la segunda c a t e g o r í a . Su 
campeonato c o m e n z a r á el domingo 17. 

F o o t b a l l 
S e s i ó n continua en Chamart ln 

E s t a tarde se c e l e b r a r á n en Chamar-1Garc ía Loygorri. hermano del duque w 
tin dos partidos, primeramente el Ma-i Vistahermosa; don José Salcedo Cárde, 
l a g u e ñ o contra el Nacional, y d e s p u é s ; " a s y el Padi;e Antonio G a r d a p¡jar_ 

E n la parroquia de San José, se hn 
celebrado la boda de la encantadora s í 
ñor i ta Dolores Saro Eguilior, con su 
primo, don Leopoldo Saro y Saro, hilo 
del general conde de la P laya de ¿ . 
dain. 

Fueron padrinos, la madre de la no 
vía, doña A s u n c i ó n Eguilior, viuda da 
Saro y don Antonio Cuadra, primo del 
novio y testigos por aquélla, el conda 
de Albox, don José R a m ó n Eguilior Ro. 
ees, don Barto lomé Saro Eguilior y don 
Nico lá s Vázquez Fernández , y por , 
contrayente, el conde de los Villares el 
comandante de Infanter ía , don Narciso 

dominico. el Sevi l la con el Madrid, E l primer par-! L a ccrenion¡a fué en famiiia. p0r lu, 
tido c o m e n z a r á a la una y media. de la famiiia del novio y los recién ca-

L a Copa de Inglaterra ¡sados marcharon a P a l m a de -lallorca] 
- , . . . , . „ I — E n Córdoba han firmado sus PZ 
L O N D R E S , 5 . — E l sabaxio p r ó x i m o !ponsales ]a encantadora señorita Rosa 

c o m e n z a r á la e l iminac ión propia—ter-:rio Murube y F e r n á n d e z Negrete, y el 
L e g a l i z a c i ó n del acuerdo tomado en el! cera vuelta—de la Copa de InglaterraJj0ven abogado, don Alfonso Carbonea y 

Congreso celebrado en febrero de 1930 Se recordará que el sorteo, en con-|Trillo-Figueroa, siendo testigos por ella 
p a r a impedir que un socio que quede en: junto, h a sido bueno. Aunque son de la- |e l marques de Villaseca._ don Manuel 
descubierto de una entidad pueda i n - m e n t a r los encuentros prematuros del |Tienda y Argote d 
gresar en otra. West Bromwich y Aston V i U a y el c l e l i ^ ^ ^ f X b ó í I l v e a n T p o ? I Z 

Eveston con el Liverpool. Cuando se;vi0i el general don Manuel Fresneda 
ce lebró el sorteo, hace cerca de un mes, d o n ' J o a q u í n Carbonell y Morand y don 
el 14 de diciembre, con m á s exactitud. * 
p a r e c í a asegurada l a victoria de los dos 
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liquida sus existencias por ñ n de tem
porada y exceso de género a menos del 
coste en fábrica. Soberbios gabanes y 

trajes a medida: los de 40' duros a 28 y los de 30 a 21, los de 100 pesetas a 75. 
L a Casa m á s surtida en pañer ía fina; verdaderas gangas, sólo por pocos dias. 

Checos, pluma, etcétera. Precios de fábrica. Ilortaleza, 138. 

• i i n i i i s m ^ 

E L M E J O 

U N 

L a F á b r i c a d e E d r e d o n e s 

G i l í ! D i 

T r a n s f o r m a c i ó n de estatutos y modi-
ñ c a c i ó n de reglamentos. 

L a finalidad de la primera proposi
ción se alcanza f á c i l m e n t e . B a r r a r el 
paso a los socios "morosos" por sistemalCliibs propietarios del campo donde se 

Antonio y don Joaquín Carbonell y Tri-
llo-Figueroa. , 

—Ha sido pedida la m a n j de la bella 
que « H o . i rven para d S S r ^ T ú r i l T J u g a r i . P e r . a .esta, fechas, « « o m » - ! ^ M a ^ i a ^ C a r ^ n K . ó r e ^ 
porte. Se a l c a n z a r á esta finalidad obli
gando a las entidades afiliadas a que 
mensualmente env í en a la F e d e r a c i ó n 
una re lac ión de altas y bajas o dispo
niendo que un delegado federativo pue
da controlar mensualmente el registro 
oficial de socios de los Clubs. 

E n la t r a n s f o r m a c i ó n de Estatutos y 
modi f icac ión del reglamento de carre- . H a y 0trO3 cuatro partidos de gran 

juga ia . x C1w a ™~™*> ^ . el s e ñ o r don Eusebio Gorge Redondo dn 
cho, las cosas han cambiado bastante, la Cámara. L a boda Se verif icará en 
por cierta var iac ión de forma. Los ven-jbreve, 
cedores de estos "matches" e s t á n desde | = A y e r v is t ió por vez primera galas 
luego entre los tres o cuatro primeros i de mujer, la bella señor i ta P u r a del Va-
favorito51 í^e' y con es^e niotivo reunió por la tar-

Se rebordará que el West Bromwich f¿ ^ / ^ f ^ i ^ H a ^ * e ñ o i \ y i & 
es el actual poseedor de l a f é a í o s á i í ^ J ^ 

Copa. 

d i f e r e n t e s a v e r d a d e r o s p r e c i o s d e f á b r i c a 
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p a r a 

ras, el espír i tu que predomina entre las 
entidades iniciadoras del proyecto es: 

D i r e c c i ó n del ciclismo españo l a base 
de c o m i t é s provinciales, regionales y un 
C o m i t é Nacional, nombrados por los re
presentantes de entidades que s e r á n los 
ún icos que t e n d r á n voz y voto en las 
asambleas provinciales, regionales y na
cionales. 

Abo l i c ión de los derechos que los ac
tuales estatutos de l a U . V . E . conce
den a sus socios, c ó n s u l e s y ex directi
vos y de l a c l á u s u l a que impide a aque
llas regiones que no aporten cincuenta 
socios, de constituirse en C o m i t é Regio-
naJ. Entienden los firmantes que la dis
tr ibución del poder ciclista lo h a de de
terminar y expresar la voluntad de las 
entidades. 

in t eré s , y son Sheffiel United-Corin-
tliians. Charl ton-West H a m , Middles-

a un grupo de sus amigas de juventud 
a las que atendió amablemente, obse
quiándolas con una merienda. 

— E n Biarritz , los hijos de los duquea 
de Alburquerque y los de los condes 

brough-Portsmouth y Tottenham-Wed-ilo.f Andes han reunido en torno de bo-
aesday. V n partido, ai no do., aer4 S e - | S f f a - b 0 £ a - e s ^ ^ y V ™ 
guramente ganado por el eqnpo visi- crá t i cas fam¡i,:as. 
tante. — A fines del presente mes se cele-

Dos fuertes equipos van en coche, Ibrará en el teatro Fontalba un fest. 1 
Arsenal y Blackburn Rovers, que jue-1 benéf ico , en el que t o m a r á n parte un 

g'Sitpo de distinguidos aficionados, po-
ni'em' > en escena la revista de gra.. es-

gan con bandos casi innominados. 

P u g i l a t o 
C a m e r a contra Reggie Meen 

L O N D R E S , 5. — Y a es definitivo el 
combate entre Primo C a m e r a y Reggie 
Meen, que se ce lebrará en esta capital, 
aunque la fecha no se h a fijado aún. 

L a solicitud de licencia 
L a F e d e r a c i ó n Caste l lana de Boxeo 

recuerda a los boxeadores profesiona-
Creac ión de una cuota mensual para:leS) organizadores, apoderados y árbi-

las entidades a base de un tipo d e t e r - ; ^ de todas las c a t e g o r í a s que el pla-
tóinado o de una part ic ipacaón por so-jzo para solicitar la licencia termina el 
C10' , d í a ú l t i m o de enero; a partir de esta 

Tipo m ó d i c o de cuota p a r a las licen-!fechai y hasta el 15 de febrer0i se ex. 
c ías de corredores y tributo de un pe- :pSdirán con el cincuenta por ciento de 
quefio porcentaje a cargo de los que recargo. 
ganen premios que representen una uti
lidad l impia superior a cien pesetas. 

A u t o n o m í a completa para que los co
m i t é s regionales cobren í n t e g r a m e n t e las 
cuotas, licencias, multas y tributos de 
todas las entidades y de todos los co
rredores residenciados en su región. 
Mensualmente o trimestralmente los co-

P e d e s t r i u i n o 
L a Vue l ta a Vi l la franca 

V I L L A F R A N C A , 4 .—Ayer se ce lebró 
con bastante a n i m a c i ó n la primera Vuel
ta a pie a Vi l lafranca. 

D e s p u é s de reñida lucha v e n c i ó M i - l S e b a s t i á n 

pec tácu lo . de Octavio Castrillo y José 
Mar ía Legaza " E l pa ís de los divorcia
dos", la que alcanzará, desde Iuee:o, gran 
éx i to , como otras recientes de los mis-
mos autores. 

= E n Madrid ha sufrido una operación 
quirúrgica, don Alejandro Berengner 
Luque, hijo de los señev 3 de Berenguer 
(don Alejandro), y nieto del general Lu
que, y t a m b i é n aquí, e s tá mejor de la 
dolendia que ha sufrido la bella señori
ta Marichu González Tablas. 

Viajeros 
P a s a unos dias en Llanes con sus hi

jos los señores de Luque, la marquesa 
de A r g ü e l l e s ; en breve marcharán de 
Madrid, para fijar su residencia en Pa
rís, los -señores de Cebrián (don Luis) ; 
llegaron de Lazcano, los duques del In
fantado; de Ubeda, la marquesa viuda 
de Cullpr; m a r c h ó a Lausanne, la mar
quesa viuda de Perales; y PP. han tras'a-
dado: desde Albandi (Gijón) , a Oviedo, 
la mnrquesa de Valero de Urr ia . cor su 
familia; de San Sebas t ián a Zaragoza, 
el barón de Ballesteros; de Biarritz a 

i Londres, el m a r q u é s de Portago; de San 
Biarritz . el duque de Santo 

m i t é s regionales env iarán re lac ión de'guel Pa lau , del Barcelona. E n la cate- iMauro ? e l . de,irTan?It,.mes' y a Pau' 
todos los ingresos al C o m i t é Nacional i goria de neóf i tos se c las i f icó en primer Imarqueses • Movellan-
y c o m i t é s provinciajes y junto con la 
relación, el importe equivalente al 20 por 
100 para el C o m i t é Nacional; el 30 por 

¡ 100 para los c o m i t é s provinciales, y el 
50 por 100. r e s t a r á en poder del regio
nal. Si en una r e g i ó n existiera m á s de 

F r a s c o g r a n d e 5 . o o 

lugar Salvador Pujols, de Vi l lafranca. I Fallecimiento 
Por equipos, v e n c i ó el Tagamanent. l Ayer h a fallecido en Madrid, a jos 

setenta y ocho a ñ o s de edad, el señor 
^ g ^ j g ^ ^ , j Q j j don Antonio Arango y Miranda, perso^ 

n a muy conocida, y cuvo entierro tin
t í n "record" de resistencia drá '1,-ar hny a cuatro, dppd- A' -

r n-vrTYCJira A r a vi J icalá. 61, al cementerio de la AlmuÜPna.' 
un C o m i t é Provincial , se repart i rá el 30i , r V J K ^ ' 4 - — L a celebfe nadadora A SUS sobrinos y d e m á s familia, en-
por 100 por partes iguales entre los c o - i ^ , 6 ^ 0 1 6 ^ 2 6 ' ^ , h i z ? famosa v í a m o s nuestro m á s s e n t i d pésame , 
m i t é s provinciales eiistentes. Cada r e - l ^ ^ ^ 6 8 1 ^ af.1?a-do1 ^f1 es t^cho ^ 
g ión v iv ir ía , pues, por sus medios, que ^ l ^ ' ^ bat,do el Record" m u ñ 
í s la base del e s t ímulo . B a s t a que e n | í n a l ^ " P 8 ™ ^ 0 ^ en e ^ estaa-

:_„;_ .....,4._ . . . t - j j-V,"0 en ella durante cuarenta y cinco ho-
una provincia exista una sola entidad ras . H a superado en media hora la mar-
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C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S D E L MES D E E N E R O D E 1932 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor "Habana" saldrá, salvo var iac ión, de Bilbao y Santander el 22 de ene

ro, de Gijón el 23 y de Coruña el 24, para Habana y Veracruz, escalando en Nue
va Y o r k al regreso. P r ó x i m a salida el 22 de febrero. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l vapor "Argentina" saldrá de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, 

R í o de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. P r ó x i m a salida el 5 de febrero. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K - C U B A 

E l vapor "Marqués de Comillas" saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 de 
enero, de Valencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de 

creerla perjudicial para la Hac ienda 'pú- j Vigo el 14, para Nueva York, Santiago de Cuba y Habana. P r ó x i m a salida el 7 
blica y para la explotac ión de las l íneas' de febrero. 

te, p o d r á n contar la copart i c ipac ión 
moral y material de la reg ión . 

Los c o m i t é s provinciales y regionales 
a p o y a r á n todas las manifestaciones ci
clistas, idearán y procurarán el soste-

A 

férreas . 

Cámara de Compensación de 
Barcelona 

Movimiento de diciembre de 1931: 
Cobros y pagos acumulados, pesetas 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapor "Magallanes" saldrá de Barcelona el 25 de enero, de Valencia el 26, 

de Málaga el 27 y de Cádiz el 29. para L a s Palmas, S a n ' J u a n de Puerto Rico, 
L a Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando al 
regreso en Santo Domingo. P r ó x i m a salida el 25 de febrero. 

Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiote lefonía .—Capi l la .—Orquesta , etc. 

para reconocer a é s t a el ^derecho a cons-¡ _ - e ^ w ^ , ^ 7 J \ - T , t ? ,. V 
tituirse en C o m i t é Provincial . De e s t a j ^ ^ ^ ' f , ^ i ^ ' t 1 ^ ( A u s t r a ^ ) . 
forma, las provincias de escalo a m b l e n - d e l h^mdo demento se des-

E x c u r s i o n i s m o 
E n av ión sobre la S ierra 

E l domingo se veri f icó l a anunciada 
nimiento de competiciones oficiales, cam-; excurs ión en av ión sobre las sierras cer-
peonatos, concursos interclubs por pis-jcanas a Madrid, primera de la serie or-
ta y por carretera, y m a n d a r á n a la ganizada por la Sociedad E s p a ñ o l a de 
Prensa de su respectiva d e m a r c a c i ó n , |Alpinismo Peña lara , que así propaga las 
los anuncios y resultados de todas lasjbellezas naturales, utilizando todos los astronómico. Santoral. Recetas culinarias, 
carreras que se celebren. Actualmente,jniedios posibles, y a quien ha otorgado!12- Campanadas. Noticias. Bolsa de traba
se celebran muchas carreras de las que las mayores facilidades para ello el di-P6' Programas.—12,15. Seña les horarias, 
no puede enterarse l a propia U . V . E.jrector general de A e r o n á u t i c a Civi l y la DÍT] T:14' Campanadas Señales horarias, 
por los grandes claros de su ramifica-j Comis ión gestora de l a C . L . A. S. S A . I ^ ^ ^ J ^ ^ . I S , N o U d 

Aniversar'o 
M a ñ a n a hace años del fallecimiento de 

la exce l en t í s ima señora d o ñ a Amelia del 
Valle, marquesa de Villa-Huerta, en cu
yo sufragio se dirán misas en varios 
templos de Madrid y provincias. 

A su familia y albaceas testamentarios 
renovamos nuestro p é s a m e . 

Programas para hoy: 
MADIUU, Unión Kailio ( E . A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9,30, "La Palabra". A laa 
8, 8.20 y 8.40.-11,45, S in tonía . Calendarlo 

ción, y, por lo mismo, no nacen m á s 
organizaciones. 

E l C o m i t é Nacional c o n t r o l a r á la ac-

dos los c o m i t é s regionales y podrá des 
tituir a los directivos de cualquiera de 
ellos que estime hagan labor negativa, 
convocando previamente asamblea re
gional. E l C o m i t é Nacional encarna 
siempre la m á x i m a autoridad, a j u s t á n -

.wtlcias de última 
L,OS expedicionarios, entre los que Se hora.—15,25, In fo rmac ión teatral . Indice de 

encontraban los s eñores F e r n á n d e z Fió- ! conferencias.—15.30, Fin.—19, Campanadas, 
rez, Urgoiti , R o d r í g u e z Arzuaga , Coru-'Cotizaciones de Bolsa y mercancías de laa 

t u a c i ó n pol í t ica y administrativa de to-jo, E s p a ñ a , Soto, B a r g u e ñ o , Cintron,1 prinniPales Bolsas extranjeras- Emisión de
dos los c o m i t é s ree-ionalej! v nodrá d e s - P a z Shaw, Ruiz Medrano v Del Vallp'l dicada a , o s n i ñ o s - — 2 , ) 1 5 . Noticias. Sesión 

•íaliprnn ñ l JJtnA^A "o T ^ 1 del Congreso de los Diputados.-20,H0. Fin. 
salieron de Madrid en gl auto" de la ^va0; campanadas. Señales horarias. Se 
C o m p a ñ í a , y desde Getafe, donde aterri
zaron d e s p u é s de dos horas de vuelo, pa
saron sobre el Alberche, Arenas de San 
Pedro, M o m b e l t r á n frente a la Mira, G a -

sión del Congreso de loa Diputados. "Eli 
yermo de los seis caminos", poema simbó
lico fantástico.—23.45, Noticias de última 
hora.—24, Campanadas. Cierre. 

1.387.779.346,50; Noventa y seis mil cin-, tradicional de la Compañía . 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la a l t u r a ¡ d o s e a- lo estatuido. R e s o l v e r á en ú l t i - j layos y Almanzor, Puerto del Pico, E m - ' Ra'iio Kspaña (B. A. J . 2. 424 metros).-

cuenta y uno efectos presentados a com
pensac ión , 693.889.673,25; media diaria pa
r a veinticinco días, 55.511.173,86. 

Nueva tasa italiana 
R O M A , 5 .—El per iódico oficial publica 

un decreto por el cual se instituye un 
impuesto especial sobre todas las mer
canc ías procedentes del extranjero car
gadas de nuevo en un. puerto italiano. 

E l impuesto es de una l ira por tone
lada para lo fosfatos, nitratos, excepto 
en nitrato de sosa, y para los materia
les de cons trucc ión; de dos l iras y me
dia para tqda otra clase de mercanc ías . 

Se exceptúan de este impuesto las 
mercanc ía s de tráns i to y materiales que 
procedan del desguece de navios en los 
l ímites del Reino. 

Moratoria a Chile 
S A N T I A G O D E C H I L E , 5 . — E l Senado 

ha aprobado un proyecto de ley por el 
que se concede una moratoria en las 
deudas. 

Se teme, sin embargo, que a pesar de 
la aprobación del Senado, el presidente 
de la Repúbl i ca no firme esta medida, 
con lo cual el proyecto de ley no sería 
promulgado.—Associated Press. 

También tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
P a r a informes, en las Oficinas de l a C o m p a ñ í a : P laza de Medina«el i , 8. Barcelona. 

m a instancia los casos de ape lac ión de balse del Alberche, E l Tiemblo, Robledo!De 17 a 19: Notas de s in ton ía . Selección 
organizadores, empresarios, corredores yide Chávela , San Juan de M a l a g ó n Pina-imusical de obras del mapstro Guerrero. 
directivos disconformes con a l g ú n fallo'res Llanos, Guadarrama, Ventorrillo Ba-i pUS,ca d,t baile- Resumen de noticias üe - - - - - - - — - - - 1 t i GiiSíi. v/icrrc. 

T r e s o b r e r o s a p l a s t a d o s 

Z A M O R A , 5.—Comunican de Muelas 
del P a n que en las obras de los saltos 
del Duero, cuando se extra ía piedra de 
una cantera, un desprendimiento alcan
zó a varios obreros. Fueron e x t r a í d o s 
muertos Manuel Coria y Lázaro San
tos. Otro obrero resultó herido de im
portancia. 

* * • 
V A L E N C I A , 5 .—En la fábrica de gas 

Lebrón, establecida en el camino hondo 
del Grao, h a ocurrido un trágico accidsn-
te de trabajo, producido por el despren
dimiento de tierras que cayeron sobre 
dos obreros y les sepultaron. Uno de 
ellos pudo ser extra ído con vida, pero el 

E S L A V I 
go ptovecbe de eüa . exija V . elempre 

i . A S I . K G I T I M A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
que 00 puedeo venderse más quo 

EW CHIAS gl W0WBBE ^ [ \ } í \ ^ U TAPA. 

SI le propusieren á V. 
OTRO REMEDIO MEJOR. 

OTRO REMEDIO TAN EFICAZ, 
OTRO REMEDIO MÁS RARATO 

E s t é V . p e r s n a d i d o que no le i n t e r e s a 
NO HAY COSA QUK EQUIVALGA A 

L A S P a s t i l l a s V A L D / 
Pesesobrt todo TENCA CUIDADO de empleai 

V ^ s L E G Í T I M A S 
(jBf son edlo Us que 

SE V E N D E N 6N CAJAS 
que Uevan el nombr* 

V A L D A 

iniiiinm 
del C o m i t é Regional y será de su sola 
incumbencia mantener las relaciones in
ternacionales con los organismos oficia
les, ob l igándose a i lustrar por medio 
de circulares a todas las entidades y co
m i t é s , del movimiento internacionaJ. So
bre l a residencia del' C o m i t é Nacional 
podr ía acordarse como fijo tres años de 
residencia en un mismo sitio, d e s p u é s 

rranco del Diablo, Guarramas . Vertiente! * * » 
de Valsain , Puerto de Navacerrada, Cer- , Programas para el día 7: 
cechlla, S i erra del Hoyo Torrelodones,| M A D U I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 
Retamares, Getafe y aeródromo. me t ros ) . -De 8 a 9,0, "La Palabra". A las 

E l trimotor iba dirigido por don .Toa- 8, 8,20 y 8,40.-11,45, S in tonía . Calendario 
quin Gou como piloto y don Francisco! a s t ronómicc . Santoral. Recetas culinarias. 
Batet como m e c á n i c o . Obtuv iéronse nu-'12- Campanadas. Noticias. Bolsa de traba-
merosas f o t o g r a f í a s y una pel ícula , ha- j?; Programas.—12,15, Seña les horarias, 
b iéndose cumplido todo el programa pre- W ^ l 4 , Campanadas Roñales horarias. 

Boletín meteorológico. Bolsa de contrata
ción. Concierto.—15,15, Noticias.—15,25, In
formación teatral. Indice de conferencias. 
15,30, F in . -19 , Campanadas. Cotizaciones 
de Bolsa y de mercanc í a s de las principa
les Bolsas extranjeras.^Programa del oyen
te.—20,15, Noticias. Sesión del Congreso de 

podr ía trasladarse a la r e g i ó n cuyasjvisto con felicidad y rotundo éxito , "ha-
entidades sumaran m á s votos. |biendo contribuido la magnificencia del 

L o s Congresos nacionales ordinarios ¡día elegido. L o s pasajeros pudieron ad-
se ce l ebrarán anualmente y no cada dos'mirar los nuevos puntos de vista que 
a ñ o s como ahora. L o s extraordinarios!ofrece el a v i ó n para la contemplac ión 
lo mismo nacionales que regionales, a del paisaje, quedando s a t i s f e c h í s i m o s de,, 
P * S M » de ™ 25 >** 100 aE d!l^ados- es ta 'moderna modalidad de laS excur-j ^ C ^ l ^ ^ t , S n T 

sienes que permite apreciar asppctosj so de los Diputados.—22,15, Concierto por 
desconocidos del panorama que supieron; la banda de Ingenieros.—23,45, Noticias de 
estimar como deportistas y m o n t a ñ e r o s ¡ ú l t ima hora.—24, Campanadas. Cierre. M 

B a s k e t b a l l 
U n concurso de cal i f icación 

H a terminado el torneo de califica
c ión organizado por la F e d e r a c i ó n Cen
tro de B a s k e t B a l l . E l resultado h a sido 
eü siguiente: 

J . G. P . F . C . P n 

1, F . U . H . A 
2, Madrid F . C . . . 
3, A m é r i c a 
4, Padi l la 
5, C. Mercanti l ... 
6, Liceo F r a n c é s . 
7, M. M a r i n a 
S, F . U . E . D 

64 15 
52 14 
78 14 
73 14 

97 
127 
118 

84 
67 
52 104 
39 93 
12 30 

especialmente. 
L a s p r ó x i m a s expediciones s e r á n a 

Credos y Guadarrama, respectivamente, 
el domingo primero de febrero y marzo, 
a n u n c i á n d o s e e l detallo de las mismas 
con toda oportunidad. 

R a d í o España ( E . A. J. 2, 424 metros)-— 
De 17 a 19: Notas de s in ton ía . Trozos mu
sicales de zarzuelas del maestro Caballe
ro. Curso de Ing lé s , por Mr. Gilbert. Pe
ticiones de radioyentes. Cosas de Pichi. por 
Pepe Medina. Música de baile. Noticias 
de Prensa. Cierre. 

R e g a t a s a r e m o ,"Hi!!!!B • « • i » ^ 
« ^ . . E l ér% ^ A C A F E N A C I O N A L 
Prueba nacional en Alicante | D % # . | ^ | ü l 3 a l 19, Toledo, m 

A L I C A N T E , 5 . — E l Club de Regatas ' 
63 13 ide esta Población tiene organizadas pa- deporte por si tienen a bien presenciar 

Cinco de pr imera c a t e g o r í a 
Los cuatro primeros equipos con el 

Rayo , c a m p e ó n de la pasada tempora
da, quedan formando la pr imera cate
g o r í a , cuyo campeonato e m p e z a r á a j u 
garse en seguida. 

Los otros cuatro, unidos a los equi
pos de nueva i n s c r i p c i ó n — D e p o r t i v a 
Municipal y G i m n á s t i c a , por ahora— 

ii|iiiiiHiiiin!iia:iiiniiiiiiia:;;¡H:!ii!iiii!!nii!iB!:Eg CTWBB I I I I I É B I B J mm i iBiini i ini i •lllllllllilBIIIlKll 

r a al d í a 17 del actual un programa de este acontecimiento, 
regata nacional de yolas de cuatro re
regatas de remo en ©1 que figura una 
meros y timonel. 

E s t a s regatas prometen ser muy lu 
cidas, teniendo prometida su asistencia 
el Presidente de la R e p ú b l i c a . 

P a r t i c i p a r á n representantes de varioo 
Clubs del l itoral m e d i t e r r á n e o . 

A j e d r e z 

T r e i n t a partidas s i m u l t á n e a s 
E l c a m p e ó n de Madrid s e ñ o r Sauz 

Aguado j u g a r á en el Club de A j e i r 

S o c i e d a d e s 
Rac ing Club 

E n la ú l t i m a reunión de los antiguo» 
socios del Rac ing Club se nombró 1% 
siguiente Direct iva: 

Presidente, don Fernando F . de Ber
nardos. 

Secretario, don Carlos G. Arrabal . 
Tesorero, don J o s é Las-o Fernández. 

C a r r e r a s ri^» ^ « ^ o s 

cantes y Nortes. Explosivos quedan sos- otro, Inocencio Gómez, de cincuenta y 
tenidos; en alza de un punto al contadoI cuatro años , casado, fué extraído y a ca-
y de dos a fin de mes. dáver de entre la tierra desprendida. I . - ^ p j ^ - Y i T \ j f \ ^ H I G I E N I C O D E M A D R I D , con espléndido jardín para recreo Ma/irid (p"ncipe, 27) treinta partida? 

r l J • h r C l l l / i l l í l E;r,senanzas teór ico-práct icas con museos y laboratorios para alumnos del 
1 1 1 JLá l A JTIL. L J \ J Bachiller, Facultad y Preparac ión para las distintas carreras del Éteta-

,1 s i m u l t á n e a s el día 
. %. seis de la larde. 

do, P í d a n s e reglamentos y detalles. Abada, 11, Madrid. Teléfono conocimienio de 

Gran Cops Solicitor; cuatro elimina
torias y final en la misma reunión. 

S I E T K carr^rns -• v no a de valla* 
E s t a tfu-de, A L A S ' TRIOS Y C U A I K 

os amionadoa a este1 r o . — ( U ) . 

7 del actual, a las! 
o que se pone ei)| 
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U m i S i O f í 

P a r a a p l i c a r el d e c r e t o de d e c l a 

r a c i ó n de c o s e c h a s 

d i e s e V d . 

P a r a dar cumplimiento a lo dispuesto 
en el decreto de E c o n o m í a Nacional de 
24 de octubre de 1931, sobre rég imen le
gal del vino, en las oficinas de la Sec
ción A g r o n ó m i c a Provincial quedó cons
tituida la Comis ión v i t iv in íco la de Ma
drid en la forma siguiente: 

Presidente, s e ñ o r ingeniero jefe del 
Servicio A g r o n ó m i c o Provincial; repre
sentantes de los viticultores: s eñores l ie-
cas, vitivinicultor, por la Sociedad de Co-
gechcros de C h i n c h ó n ; Arteaga, por la 
Cooperativa Agr íco la de Navalcarnero; 
Muro, por el Círculo de Viticultores de 
Cadalso de los Vidrios; representantes 
del comercio de vinos: señores López 
Martín, por el Gremio de Vinos por ma
yor; L a s t r a , del Gremio de Vinos, pro
puesto por el mismo, por la Sociedad " L a 
Viña" y por la C á m a r a de Comercio de 
Madrid; F e r n á n d e z Muñoz, del Gremio 
de Sidras por mayor, propuesto por di
cho Gremio y por la Unión Patronal de 
Vinos y Aguardientes; secretario, señor 
ayudante del Servicio Agronómico . 

Dicha Comis ión e n t e n d e r á en todo lo 
relacionado con el cumplimiento de la ci
tada disposic ión, impos ic ión de sancio
nes, confecc ión de es tad í s t i cas , informes 
sobre cosechas y mercados y cuanto se 
relacione con el mejoramiento y pureza 
de los productos de la vid y sus deri
vados. 

Por el mencionado decreto, todos los 
cosecheros de uva, sean propietarios, 
aparceros o arrendatarios; todos los sin
dicatos y corporaciones, entidades, socie
dades o particulares dedicados a la ela
boración o comercio de vinos, mistelas, 
vinos espumosos y gasificados, vinos ge
nerosos o licorosos, mostos de uvas, vi
nagre, etc., as í como los que vendan uva 
fresca pisada o de cuelga vinificable que
dan obligados a presentar durante él mes 
de noviembre de cada año, ampliado en 
el actual hasta 31 de enero corriente, en 
el Ayuntamiento en cuyo término muni
cipal realizan su negocio o verifican la 
e laboración una d e c l a r a c i ó n jurada por 
cada una de las bodegas o estableci
mientos que posean, suscrita por tripli
cado, de las cantidades de vino en hec
tolitros que hayan elaborado, con su cla-
ee y graduac ión , en su caso, de los otros 
géneros , a s í como las existencias de co
sechas anteriores qué posean en la fe
cha indicada, 10 por 100 m á s o menos. 

Asimismo todos los productores, co
merciantes, fabricantes y almacenistas de 
mosto, vinos y mistelas, l l evarán un li
bro Registro de entradas y salidas, as í 
como t a m b i é n los exportadores, y en la 
forma que se cita en el mencionado de
creto. 

E s , pues, de Interés públ ico conocer 
cuanto se relaciona con el mismo, en evi
tac ión de molestias y sanciones a que; 
su incumplimiento diera lugar, y que se 
regu larán por las que determina el vigen
te decreto de vinos y alcoholes de 29 d e 
abril de 1926. 

iiniHiiiiimim 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curac ión científica, sin operar. D O C T O R M O R E N O M A R T I . Honorarios después 
del alta. F Ü E N C A R R A L , 20. Telefono 96801: de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 5 d e e n e r o de 1 9 3 2 

a los setenta y ocho años de edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . I . P . 

Su director espiritual, don Félix del Campo; sus desconso
lados sobrinos, don Francisco Arango, José Ramón Arango, 
sobrino político, don Manuel Miranda, doña Teresa Arango, 
doña Elvira Arango, doña Asunción Fojaco, primos y demás 
parientes, 

R U E G A N a sus amigos se sirvan en
comendar su alma a Dios y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar 
el día 6 de enero, a las cuatro de la tarde, 
desde la casa mortuoria, Alcalá, 61, al 
Cementerio de Nuestra Señora de la Al-
mudena, por lo que quedarán eternamen
te agradecidos. 

No se reparten esquelas. 
El entierro se verificará en carroza automóvil. 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

P r o t e c c i ó n de h u é r f a n o s del Magisterio.1 
Nos ruega la publ icac ión de la siguiente, 
circular: 

Habiendo llegado a conocimiento de es-l 
ta Junta central que en algunos centros1, 
no se h a dado cumplimionto al preceptoj 
legal que ordena el abono de las dife-| 
rencias de sueldo en toda a l teración de i 
n ó m i n a por ascenso, se recuerda a lasl 
Juntas provinciales que vigilen para ell 
más exacto cumplimiento del citado ex-[ 
tremo, motivo m á s que suncicnte para, 
denegar la conces ión de todo auxilio aj 
los huér fanos de los c a u s a h a b í e n t e s com
prendidos en el mismo. 

Tiene también noticia esta Junta de que 
en alguna provincia, ahora como otras' 

'veces,, se ha aplicado las diferencias del; 
'¡ascenso del primer mes (septiembre) ai 
¡la P r o t e c c i ó n de huér fanos como se hizo; 
; en julio, al ascender los maestros del se-; 
gundo esca lafón . V)n cambio, hay provin
cia en que ni antes ni ahora se ha he
cho tal descuento, cobrando ín tegro el 

1 ascenso los maestros, por entender el je
fe de la secc ión administrativa "que en 

¡estas corridas extraordinarias no es apli-i 
cable tal descuento". Como este crite
rio es completamente erróneo e ilegal, \a 
Junta central de H u é r f a n o s se cree en! 

: el deber de advertirlo así, en evi tac ión 
de ulteriores perjuicios a los huér fanos ; 

! del Magisterio, a quienes pudiera afec-i 
tar. 

T a m b i é n se ruega a las Juntas provln-; 
¡c íales procuren que los s eñores habilita-j 
dos de los respectivos organismos o cen-i 
tros docentes remitan cuanto antes las 
correspondientes liquidaciones, sin cuyoj 
requisito no habrá posibilidad de publi-i 
car la Memoria de secretaría , con el es-¡ 
tado de cuentas, dentro del mes de ene-

j ro próx imo, como es tá mandado. 
Oposiciones a escuelas municipales.— 

Como hemos anunciado, m a ñ a n a día 7, y 
i a las cuatro y media de la tarde, co
m e n z a r á n en el Instituto de S. Isidro 
(calle de Toledo) los ejercicios de oposi
ción a las Escuelas municipales de Ma- | 
drid. E l Tribunal h a convocado a los opo-i 

: sitores de uno y otro sexo que deberán | 
¡acudir con los út i l e s necesarios para rea- | 
' l izar las prác t i cas de Cal igraf ía y Dibu- | 
• jo, que constituyen la primera parte del 
i ejercicio escrito. P a r a las restantes par-
i tes se c i tará con la ant i c ipac ión regla
m e n t a r i a y só lo una vez practicadas to
das las correspondientes al primer ejer-i 
ciclo se procederá a las calificaciones ex-' 
elusivas de "apto" o "no apto" que fir
m a r á cada Juez del Tribunal . 

Subvenciones.—Se han concedido: a la 
Asoc iac ión profesional de Es tu liantes de 
Medicina (P. U . E . ) una de G.000 pese
tas; otra también de 6.000 a la Secc ión 
de Estudiantes de Ciencias de la F . U . E . 
de 50.000 a la Residencia de Estudian

t e s ; de 5.000, al Museo P e d a g ó g i c o Na-
¡c ional; de 10.000, al U c e u m Club Feme
nino; de 15.000, a la Junta de Ciencias 

|Naturales de Barcelona; de 3.000, a la! 
Cooperativa de Obreros y Empleados de' 

•Altos Hornos de Vizcaya y la Circum-es-i 
colar de Sestao; de 1.000, al Colegio Po-I 

i l i t écn ico de Motril (Granada) , y de 750,' 
a la representac ión escolar en la reunión! 
de la C . I . E . en Copenhague. 

t 

QUIÑTO A N I V E R S A R I O 

LA EXCELENTISIMA SEÑORA 

A M E L I A D E L V A L L E 

Y S E R R A N O 

M A R Q U E S A D E V I L L A - H U E R T A 

F a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l 

e l d í a 7 d e e n e r o d e 1 9 2 7 

H a b i e n d o r e c i b i d o l os S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P , 

Todas las misas que el día 7 se celebren en la Parro
quia de San Marcos, de esta capital (San Leonardo, 1 0 ) , 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Igualmente, se le aplicarán dicho día los siguientes su
fragios: 

En SANTA MARIA DE HUERTA: Las misas de la Pa
rroquia; una misa con responso en el Monasterio Cister-
ciense, otra en el Convento de Religiosas del Sagrado Co
razón de Jesús (fundaciones ambas de dicha señora) , así 
como otros varios sufragios durante el año. 

En los Conventos de Boadilla del Monte (Madrid), 
San José (Valencia), de Jesús (Salamanca), Valfsrmoso 
de las Monjas, Buenafuente y Espinosa de Henares (Gua-, 
dalajara), las misas del mismo día. 

Su familia y albaceas-testamentarios, 

R U E G A N encomendarla a Dios y la 
asistencia a alguno de los expresados su
fragios. 

Varios señores Arzobispos y Obispos han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

A . 8 ( 7 ) 

S a n t o r a l y c u l t o s 

D I A 6.—Mlércolos.—La Epi fan ía del 
Softor. Lflfs Santos Beyes/ Melchor, Gas
par y Baltasar.—Santos Melanio, obis
po; Nilamon, confesor; Macra, virgen y 
mártir . . , T - t 

L a misa y oficio divino son de la epi 
fan ía de Nuestro Señor, con rilo doble 
de primera clase, con Octava y color 
binneo. 

A. Nocturna.—San Isidro. 
Avo María.—11 y 12, misa, rosario y 

comida a 4.") mujeres pobres, costeada 
por d o ñ a Constanza / Ag irre y d o ñ a 
Ambrosia Fausto, respectivampnte. 

Cnaronta lloras.—Pontificia. 
Corte de M a r í a . - C o v a d o n j j a , en su 

parroquia, y en San L u i s ; Atocha, en su 
Bas í l i ca (Pac í f ico) . 

Catedral.—10, misa conventual con 
sermón, por el señor Tortosa. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de] Buen Consejo.—8. misa 
de comunión general; 4,30 t., rosario, 
sermón, señor Terroba, le tanía y salve. 

Cristo do la Salqd-—Novena al Santo 
Cris'o del Remedio. 11, misa solemne 
y ejercicio; 5.30 t., ejercicio, sermón, se
ñor Rodr íguez Icarios y leserva. 

Kncarnación.—10. misa cantada. 
J e s ú s . — N o v e n a a la Sagrada Fami l ia 

de Nazarcth; 6,45, rosario y ejercicio; 
10, ejercicio: 6 t.. Expos ic ión , es tac ión , 
rosario, s ermón, P . Manila, reserva e 
himno. 

Pontificia (10 Horas).—8. E x p o s i c i ó n ; 
10, misa solemne; 6 t., es tac ión, rosario 
y procesión de reserva. 

Templo Nacional de Sta. T^eresH (Pla-
zo de E s p a ñ a ) , — T e r m i n a el Triduo al 
Amor Misericordioso; 9, misa de comu-
r ón general: 5,30 t., ejercicio, sermón. 
Padre Esteban de San José y reserva. 

* • * 

(Este per iódico se publica con censura 
ec les iást ica . ) 

Las obras del Pilar 
Z A R A G O Z A . 5.—La suscr ipc ión para 

las obras del P i lar suma 4.102,230,20 pe
setas. 

Religiosas fallecidas 
P A R I S , 5 .—El "Petit Par i s i én" anun

cia la muerte de la Superiora general de 
! las Hermanas de Ribeaville, sor Josefa, 
oficial de I n s t r u c c i ó n pública y caba
llero de la L e g i ó n de Honor. 

P A R I S , 5 , — E l "Matln" anuncia la 
muerte de la madre Catalina, residenta 
de los Sagrados Corazones, que en 1871 
convenc ió a las autoridades militares 
alemanas para que anularan la orden 
de incendiar Vittel. . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-

Para esquelas: H I J O S D E I I A M O N DO.MI.N(iH !•;/., llari|iiillo. S!t. IViétuno CÍOS leídos 611 E L DEBATE 

A L A 

Hasta 10 palabras 0,60 ptas. 
Cada palabra más , , 0,10 ** 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
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A L M O N E D A S 
C O M E D O R Jacobino, 700; lunas, 500; des

pacho español, 450; Jacobino, 500; tresi
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7> 

E S T O S anuncios so reciben en Agencia 
Saplc. Alcalá , 8. (3) 

C U A D K O S holandeses, monedas romanas, 
grabados, libros antiguos. Reina, 27 (pri
mero), (3) 

A L M O N E D A . Se liquidan verdad todaa las 
existencias. Ornamentación imágenes , to
dos t a m a ñ o s ; bronces, arañas, aparatos, 
candelabros orfebrería, cubiertos, cáli
ces plata, ferretería. Infinidad de artícu
los, superior calidad, cualquier precio. 
Atocha, 65. (3) 

M U E B L E S diplomático, alcoba plateada, 
despacho, comedor, recibimiento, cornu
copias, espejos. Reina, 37. (2) 

I i l JOSOS muebles de arte, marquetería, 
porcelanas, bronces, tapices, pinturas. 
San Roque, 4. (2) 

A L Q U I L E R E S 
C U A R T O S desalquilados. Información am

plia y seleccionada. Costanilla Angeles, 
i , duplicado. (6) 

E S T O S anuncios se reciben en Agencia 
Sapic. Alcalá , 8. (3) 

A L Q U I L O grandes locales, propio depósi
tos talleres. Industrias tienda. Acacias, 
2. (T) 

P R I N C I P A L , ocho piezas, baño, gaa, sol, 
33 duros. Gaztambide, 31. (6) 

H O T E L , calefacción, 295 pesetas. Infor
mes carretera Chamartln, 56. Noviciado 
Damas Apostól icas , portería. Teléfono 
34859. (T) 

PISOS espaciosos, todo confort, 425-375, 
Luchana, 29. (2) 

E X T E R I O R E S amplios, todo confort, 165-
150 pesetas. Benito Gutiérrez, 7. (2) 

E S T R E N A R pisos, mucho lujo, mucho sol, 
mucha amplitud, mucha comodidad, 600-
700 pesetas. Avala, 56. (Junto Príncipe 
Vergara), (2) 

L O C A L E S económicos, con y sin, vivien
da. General Arrando, 16. (1) 

P I A N O S de aquiler, perfecto estado, pre
cios módicos. Oliver. Victoria, 4. (1) 

C A S A propia. Hoteles por alquiler men
sual. Apartado 7.058. (T) 

N E U M A T I C O S ocasión los mejores. San
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 

E N S I C S A N Z A conducción automóviles, me
cánica, cincuenta pesetas. Escuela auto
movilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 

R I S C A L , 6. Jaulas, estancias, baratas. 
Automóvi les lujo, abonos y bodas. (21) 

V E N D O Nasch, conducción cuatro puer
tas, cinco plazas, toda prueba. Trafal-
gar, 23. Señor Sánchez. (6) 

C A S A particular, ofrece para abono viaje 
y boda, dos magníficos automóviles mo
dernos, precios económicos, Hortaleza, 
122, entresuelo derecha. Teléfono 43038, 

(6) 
R E L A C I O N O compradores con vendedores 

a u t o s particulares, siempre negocios. 
Abada, 6. (5) 

A G E N C I A Autos A. C. Gran turismo. Al
quiler automóviles lujo para toda clase 
de servicios. Ayala, 9. (20) 

V E N D O Ford, conducción interior, con 
17.000 kilómetros. Espronceda, 10. (T) 

O E R E Z C O taxi tanto alzado. Referencias 
garant ías . Escr ibir: J . Alonso. Lis ta 
Correos. (1) 

C O M P R A R I A auto Rolls-Royce Phantom 
I o I I con carrocería confortable, trato 
sin intermediarios. Detalles por escrito 
dando precio y forma carrocería. J . C-
Apartado 40. (1) 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-

f lan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
ono 17158. (24) 

C O M A D R O N A S 
M A R I A Mateos. Consulta, hospedaje em

barazadas, asistencia esmerada. Carmen, 
41. Teléfono 96871. (2) 

P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asistencia 
embarazadas, económicas, Inyecciones, 
Santa Isabel, 1. (20) 

A S U N C I O N García. Profesora acreditada, 
consultas, autorizada, hospedaje emba
razadas. Consulten provincias. Felipe V, 
4. (2) 

C U A R T O , 9 habitaciones, baño, calefac
ción, gas, vista Rosales, 45 duros. A l -
tamirano, 31. (T) 

A T I C O , seis piezas, cuarto baño, ascensor, 
calefacción central, 25 duros. Mendizá-
bal, 71, duplicado. (T) 

A L Q U I L A S E s a l ó n oficinas, industria, 
Carmen, 22, entresuelo. (2) 

C U A R T O S , 55; ático, 85; tiendas, naves, 
Erci l la , 19. Embajadores. 98. (2) 

A L Q U I L A S E cuartos, baño, termosifón, 
casa nueva. Olivar, 4. esquina Magda
lena. (1) 

P I S O S todo confort, Larra , 9, oerca Bar-
celó, 38-43 duros, cinco, seis habitacio
nes. (C) 

E X T E R I O R E S , ocho piezas, noventa pe
setas; interior, soleado, 65. Pardiñas, 87. 

( T ) 
A V E N I D A Peñalver, 19. Cuartos mediodía 

saliente. Vivienda, industria, estudio. (9) 
L I S T A . 97, chañán paseo Francisco Silve-

la, gran ensanche; cuartos exteriores 
amplios, baño. Water servicio, calefac
ción central, ascensor. (1) 

T I E N D A S de diferente capacidad. Lista, 
97. (1) 

COMPRAS 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 

oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé
fono 11625. (2) 

S I quiere mucho dinero por alhajas, man
tones de Manila y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga más que na
die. Espoz y Mina, 3. entresuelo. (20) 

COiVirKO mobiliarios, muebles sueltos, ob
jetos saldos. Estrella, 10. Matesanz. Te
léfono H-KW. (7) 

COM TRO muebles, objetos todas clases. 
Teléfono 31542. Andrés Mellado, 28. (2) 

A V I S O no deshaga ni malvenda sus alha
jas, objetos plata, oro, sin ver lo mucho 
qué pagamos. Pez, 15. "Antigüedades", 
17.487; y Prado, 3, 94.257. (21) 

T E L E G R A F O S . Apuntes química. Repaso 
exámenes . Academia Gimeno. Arenal, 8. 

. Internado. (1) 
V E N D O casa nueva, adquiérese por 55,000 

duros, tomarla mitad solar. Mandes, 7. 
(Portería) . (T) 

UlCi.lN E A N T E 3 , ayudantes ó b r n s púbiJ-
blicas. excelente profesorado. "Earrioca-
nal". Andrés Mellado, 9. (2) 

¡OPOSITORES Telégrafo»! Para lo» que 
domlnén programas matemát i cas esta
blezco en primero enero con mi especia
lizado profesorado grupo especial, prepa
ración intensiva de anál is is gramatical. 
Francas, Geografía, Química y Electri
cidad. Academia VeDHti. Majrdaiena, 1. 
Teléfono 13414. (7) 

B A C H I L L E R A T O S . Comercio. Doctores, 
licenciados. Profesores mercantiles. Aca
demia Gimeno. Arenal, 8. (1) 

P R O F E S O R , ofrécese a domicilio, clase 
niños, primaria, ingreso Bachillerato. San 
Bernardo, 118, duplicado, primero dere
cha. (T) 

I N G L E S . Profesor diplomado Universidad 
inglesa. San Agustín, 13. Teléfono 58619. 

(1) 
P A R A ingresar Bancos, oficinas, comercio, 

ortografía, gramática, aritmética, conta
bilidad, reforma letra, caligrafía, taqui
grafía verdad. Francés , mecanografía 
Alumnas, alumnos. Clases tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez, 15. (1) 

¡ E S T U D I A N T E S ! ¡Aprended Taquigrafía 
García Bote (Congreso). Lección postal. 
Ferraz, 22. (24) 

P R O F E S O R A inglesa ofrécese clases par
ticulares y grupos. Teresa. Apartado 519. 

(3) 
A C A D E M I A Domínguez. Bachillerato, Co

mercio, Mecanografía, 5 pesetas. Taqui
grafía, Contabilidad, Idiomas. Alvarez 
Castro, 16. (20) 

ABOGADO, clases particulares Derecho, 
literatura, historia, preparación particu
lar Fomento y Justicia. Escribid Rozaa, 
Prensa. Carmen, 18. (2) 

F R A N C E S , español, París lecciones, tra
ducciones económicas. Lope Rueda, 83. 

(T) 
COLEGIO-Academia "Balmes". Internado. 

Centro catól ico dirigido por sacerdotes. 
Primarla, Bachillerato, Oposiciones. San 
Bernardo, 2, segundo. (T) 

I IOCAR-Escue la . Pablo Iglesias, 28 (antes 
Reina Victoria), lema: P a r a el hogar: 
mujeres cristianas y hacendosas. Medio 
pensionistas. Externas. (2) 

C O L E G I O Inglés para niños, método fo 
nético, preparación para Primera ense
ñanza, español . Castelló, 44, duplicado 

(T) 

E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante delicio, 

so para niños . Expulsa lombrices, 15 cén
timos. (2> 

V K X D O linca, sitio inmejorable, diez ta 
negas, 10 minutos Madrid con vivienda 
abundante, agua, gallinas raza, y todos 
enseres, 40,000 pesetas, tratar dueño 
Hortaleza, 122, entresuelo derecha. (6) 

H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer

dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
7 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 3. 

(20) 
O F R E C E habitaciones exteriores, con o 

sin. Teléfono 74874. (T) 
P E N S I O N Domingo, Aguas corrientes, te

léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas 
Mayor, 19. (20) 

P E N S I O N Mirentxu. Viajeros, establea, 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes-
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calefac
ción. Habitaciones Individuales. San Mar
cos, 8. (T) 

I I . Sudamericano, rebaja sacerdote, esta
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Via) . (23) 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero. 

(23) 
P A E L L A auténtica, preferida, inteligentes, 

plato máximo alímontó. Compruébelo co
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos
pedaje. Cubierto 2,60. (21) 

P E N S I O N económica. Mayor, 55, primero 
Izquierda, habitaciones exteriores. Telé
fono. (T) 

PKNSTON Moderne. Bonitos exteriores, 
.. completa^.,st'i,s pesetas, confort. San Se

bastian, 2, segundo. (1) 
C E D O n caballero estable, .buena habita

ción, pensión completa, baño. Prim, 5, 
segundo izquierda. (1) 

PENSIOM confort, calefacción, teléfono, 
precios económicos. Narvúez, 19. (Metro 
Goya). ( (1) 

VIA.JF.ROS, estables, precios económicos, 
habitaciones exteriores. Tudescos, 44, se
gundo. (5) 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme

rada, esmaltándolas a fuego. Abonos, 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 

MAQUINAS escribir nuevas y ocasión, en 
inmejorables condiciones. Calculadoras 
Ltpsla, reparaciones, abonos y limpieza, 
alquiler. Clases de mecanografía. Coplas 
Olfo Herzog. Andrés Mellado, 32. Telé
fono 35643. (T) 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo", Rotativo Na
cional. Cuatro. Morell. Hortaleza, 27. (21) 

O C A S I O N : L a s mejores máquinas Sínger, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 

MODISTAS 
P E L E T E R A hace, reforma, véndense pie

les sueltas y abrigos. Bola, 11. (1) 
.MODISTA de señoras niños a domicilio, 

Torrijos, 20, entresuelo número 4. (T) 

P E N S I O N Guevara, desde 5.50, buenas ha
bitaciones. Teléfono 12047. Fuencarral 
6, segundo. (5) 

P A R T I C U L A R cede gabinete alcoba, baño. 
Espejo, 17, principal. (6) 

S E cede habitación a caballero estable, sin. 
Torrijos, 3, tercero. I T ; 

P E N S I O N desde 6 pesetas, sitio inmejora 
ble. Preciados, 6, primero Izquierda. (T> 

M A J E S T 1 C Hotel. Velázquez. 49, 00 baños, 
confortable, distinguido, baratísimo, ali
mentación sana y exquisita. (T) 

I 'ENSION completa 7 pesetas, baño, ha
bitaciones imlepeiidlcntes. Montera, 18, 
segundo izquierda. (T) 

IIOÜAR del estudiante, moralidad, traba-
Jo, distinción, cocina esmerada, gran 
confort. Avenida Dato, 4, Madrid. (T) 

R I O L I , pensión selecta, todo lujo, confort. 
Avenida Dato, 23 (Gran Vía) . (23) 

P E N S I O N económica, baño, teléfono. Ma 
lasaña, 11, primero derecha. Frente tea
tro Maravillas (Madrid). (23) 

C O N S U L T A S 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 

venéreo, s lül ls , purgaciones, debilidad, 
impotencia, espermatorrea. Clínica Du
que Alba, 16; once-una; tres-nueve. Pro
vincias correspondencia. (8) 

C O N S U L T A . Mayor, 42, De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 

A l . V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina
rias, venéreas, sífllls, blenorragia, im
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (6) 

G A R A G E S individuales amplios, con en
trada independiente. Lis ta , 97. (1) 

j P R O F E S O R E S ! E n colegio acreditadísi
mo alquilo salones para academia o aná
logo. Dalac. Apartado 40. (1) 

E N F E R M E D A D E S secretas. Purgaciones, 
estrecheces, prostatitis, orquitis, sífilis, 
piel, sangre, impotencia, Insectos, cúran-
se rápida, radicalmente (por si sólo), con 
infalibles específicos "Zecnas". Remlto-
íos correo reembolso. Prospectos gratis. 
Farmacia Rey. Infantas, 7, Madrid. (T) 

D I A B E T I C O S . Tomad para evitar azúcar 
Glucemial. Gayoso, principales farma
cias. (T) 

M U C H A S enfermedades de la piel provie,-
nen de vicios de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y depurativo 
lodasa Bellot. Venta en farmacias. (22) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gá.lvez. Cruz, 4. Madrid. (21) 

FINCAS 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com

pra o venta "Hispanla*'. Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa
lacio Banco Bilbao). (1) 

J U A N Mena, 19. Magnífico piso, sol, 15 
habitaciones, calefacción central, baño, 

(A) 
E X T E R I O R alegre amplio, 26 duros. Made

ra, 14. (3) 

A U T O M O V I L E S 
G A R A O E . dos camionetas, otro veinte co

ches; naves, tiendas. Embajadores. 98. 
(2) 

j N E U M A T I C O S de ocas ión! Cubiertas dea-
de 30 pesetas, cá.maras desde 7. Kepara-
ciones con garant ía absoluta. L a casa 
mejor surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba, t Teléfono 41194. (21) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A , trabajos económicos. Plaza del 

Progreso, 16. (T) 
C L I N I C A Dental. José García. Atocha, 29. 

Extracciones indoloras, dentadm-as sin 
paladar. (24) 

ENSEÑANZAS 
D E R E C H O . 1 Excelente preparación parti

cular. Repasos. Prá.cticas. Bueno, pres 
hltero, abogado. Barquillo, 4. TeléfoiK 
9 ( 5 1 ( T ) 

F I N C A provincia León, 295 hectáreas, par
te regadío. Produce anualmente .HO.lKKJ 
duros. Precio: 660.ÜOÜ pesetas. Vendo, ía 
ciudades pago o permuto por casa Ma
drid. M. S. Apartado 9,084. (2) 

C E D O habitación, baño, con (muy céntri
co). Marqués Leganés, 7, entresuelo de
recha. (2) 

H A B I T A C I O N E S , con, sin, calefacción, 
sol. Hermosilia, 44, entresuelo izquierda, 

(2) 
P A R T I C U L A R admite caballero, habita

ciones Independientes, pensión económi
ca. Jacomelrezo, 84, segundo, (2) 

P F N S I O N P. Nenén. Pi Margal!, 11. (Gran 
Via>. Pensión distinguida. (2) 

P A R T I C U L A R cede habitaciones, con, sin, 
sacerdote, personas católicas. Palma, 51, 
primero izquierda. (D) 

lOVF.X formal, desea vivir en familia, pa
gando cinco pesetas. Escribid D E B A T E , 
número 21.338. ( T ) 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de " E l Imparclal". Du

que de Alba, 6. Muebles baratísimos in
menso surtido en camas doradas, made
ra, hierro. (24) 

O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 

modernos, técnico especializado. Callé 
Prado, 16. ( U ) 

PRESTAMOS 
E N primera hipoteca deseo 85,000 pesetas 

sobre rústica, regadío. Señor Martínez. 
Apartado 855. (2) 

J F F E retirado, sólida cultura, joven, dis
poniendo garantia, desea empleó dignp^ 
Mpdestaa pretensiones. Escribid D E B A -

• T E 21.MI. " ' (T) 
A Y U D A N T E dé encuadernador se ofrece 

con certilicado buenos informes. Altami-
mno, 81. (T) 

M A E S T R O Madrid, oposición, titulo profe-
sional, comercio, ofrécese clases parti
culares, administración o trabajos ofici
nas. Garantizada conducta. Escribid D E 
B A T E 21,341. (T) 

T A Q U I » i;c . \ N O G R A F A y toda clase fi
cheros, 15 años práctica: Razón: Prensa. 
Carmen, 18. , (2) 

s . u KFMIOTE, titulado, varios idiomas, 
ofrécese capellán, administrador, leccio
nes, marcharía también Francia. E s c r i 
ban José Sancho. Carmen, 18. Prensa, 

(2) 
L A mejor servidumbre informada solo íá 
facilita Preciados, 33. Teléfono 13603. (6) 

S O C I K T E Frangaise de Cinematographie 
"jrilms en Couleurs Keller Doriarti conce-
'sionariá'-de la p'átenté ñúmeró Í09.869, 
por "Perfeccionamientos en los procedi-
miontos de fotografía y cinematógrafia 
en colores", ofrece licencias para la ex
plotación de la misma- Oficina Vizcarel-
za. Barquillo, 16. (1) 

SEÑORA joven, distinguida, excelentes re
ferencias, ofrécese secretaría señora, ma-

• trimonio católicos, modestas pretensio
nes. Montalbá.n. Preciados, 7. Contine-i-
tal. (5) 

UN flán en cinco minutos, véase la mues
tra en el escaparate. Manuel Ortiz. Pre
ciados, 4, (Punto de venta). (20) 

V E N T A S 
CUADROS, antigüedades, objetos arte. E x 

posiciones Interesantes. Galerías Ferre-
res .Echegaray, 27. ( T ) 

SES'ORITA ofrécese acompañar cuidar ni
ños o señora, interna o externa. Telé
fono 13003. (T) 

ABOCADO, funcionario público exceden
te, ofrécese oficina, secretaría particu
lar. Referencias: Escribid. Sr. Calvo. Ca
rretas, 3. Continental. (1) 

O F R E C E S I C oficial práctico restauración 
muebles .ant iguos, Gravina, 5. tienda. (T) 

CAI* E l i LAN'-. Educar niños, inspector cole
gios, análogos, ofrécese económico sacer
dote joven, necesitadísimo. Escribid D E 
B A T E número 38,583. (T) 

T R A S P A S O S 
T I E N D A calle Mayor, excelentes condicio

nes. Razón: Luis Vélez de Guevara, 4, 
Baúles y maletas. (21) 

L O C A L tres huecos, excelentes condicio
nes. Razón: Duque de Rivas, 2. Frute
ría. (T) 

T R A S P A S O pensión valor muebles, por au
sencia. Informes: Abada, 14. Tienda. (2) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, 

gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 9, segun-
do- (24) 

V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas religiosas. Vicente 

Tena Fresquet. 8, Valencia. Teléfono in
terurbano 12312. (T) 

J O K D A N A . Condecoraciones, banderas, es
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (22) 

T R A B A J O 
Ofertas 
E N S E S A N Z A , conducción automóviles , me

cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movillstas. Alfonso X I I , 56. (2) 

C H O C O L A T E S de la Trapa. Fabricados 
por los K l l . P P . Cistercienses en Venta 
de Baños, Depositario para Madrid y su 
provincia. Segundo Iñiguez. Almacén de 
Coloniales. Zorrilla, 11. Teléfono 121135 
Servicio a domicilio. (T) 

CANARIOS, canarias alemanes, legítimos, 
excelentes reproductores. Augusto F l -
gucroa, 17. primero. ( T I 

I'IA.NOS y artnoniums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez. Ventura Vega. 3. (24) 

U A L U K I A s Ferreres. Echegaray. 27. Cua
dros decorativos, cuadros colécción, cua
dros museo. Exposiciones permanentes. 

( T ) 
A L M E N D R O S fructilicando 3,500 olivos ar-

bequines, realiza baratísimos. Incluso 
plazos. Casa Hermosa. Burguillos ( B a 
dajoz). ( T ) 

C A B K A S sementales raza granadina, rea
liza baratísimo. Casa Hermosa. Burgui
llos (Badajoz). ( T ) 

PIELICS para adorno 0,75, precios increí
bles, enorme surtido. Los Italianos. Pe
letería. Cava Baja, 16. (7) 

UKVKS. Magníficos fonógrafos desde 60 pe
setas. Casa Fuentes. Arenal. 20. (1) 

( AMAS del labncante al consumidor, in
tenso surtido, durante este mes, grandes 
descuentos. Fábrica L a Higiénica. B r a 
vo Murillo, 48. (5) 

PIANOS; autopíanos, fonógrafos, radio, 
pianos de alquiler, Valverde. 22. Corre
dera. ( I I 

C A N A R I O S , canarias flautas Insuperaoles 
30 pesetas pareja. Molino Viento. 27. (8) 

KA DIO americano completo, 250 pesetas. 
Villalar, 7, principal izquierda, interior. 

(3) 
¡CBPARO toda clase máquinas escribir, su

mar y calcular, dejándolas nuevas, ga
rantizadas. Hortaleza. 122, entresuelo de
recha. Téléfono 43038. (6) 

J O V E N con práctica de escritorio ofrece 
plaza en escritorio, con 200 pesetas, a 
cambio de otra plaza, con menor sueldo. 
Escribir: Masía. Trafalgar, 21. ( l l ) 

S .IJLLI)0 lijo 3U0 ganarán trabajando mi 
cuenta, horas librea residentes pueblos 
provincias. Apartado 10.080. Madrid. ("21 

Demandas 
J O V E N con práctica de escritorio garan

tizado por persona solvente, que incluso 
por escrito se comprometerla a abonar 
indemnización si fuera reclamada por el 
empleado en caso de reclamarla al ser 
separado por causas, fueran las que fue
ran. Escribir: a Masia. Trafalgar, 21, 

(11) 
P E N S I O N Isaac: Calefacción. Peligros, 6, 

principal. (23) 
CASA católica. Alquílase habitación solea

da, todo confort. Concepción Jerónima, 
8, tercero centro derecha, (2) 

PJSNSION todo confort a estable, Indivi
duales, dos, tres amigos, todo nuevo, ex
celente comida, precios económicos. Ave
nida Dato, 25. (2) 

CASA nueva, todo confort, alquilada, ren 
l a 64.000, tiene hipotecario, 275,000; ven
ta 3UO,0UO, sin intermediarlos. Nuria. Al
calá, 2. Continental. (21) 

I 'AKA comprar, vender, permutar casa, ao
jares, buenas condiciones, y asuntos re
lacionados tincas, visite Centro Urbano 
Contratación. Montera, 15. (2) 

P K O P E S O R dibujo, lecciones particulares. 
Escribid: Goenaga. Prensa. Carmen, 18. 

(2) 

H O T E L vendo muy amplio 6.600 pies, muy 
céntrico, próximo Glorieta Bilbao. Pala-
tox, 19. Hotel. (T) 

C A S A S en Madrid, vendo o permuto por 
rí is l icas. Bríto. Alcalá, 94, Madrid. Telé
fono 5Ü321. (2) 

G R A N pensión, desde 4,r)0, Pez, 19, terce
ro derecha. (2) 

PENSIO.N Castillo. Arenal, 27, recomen
dada, calefacción, teléfono, desde seis 
pesetas. (Sil 

S K S O K l T A cuidar, acompañar, niños se
ñora, señoritas . Pardiñas, 6, entresuelo 
izquierda. (g) 

D H U M A N TIC publicidad, ofrécese a Env 
prosa o particular. Escribid. Goenaga 
Prensa, Carmen, 18. (2) 

K I . L ^ A N T I S L M O S sombreros modelados 
sobre cabeza, nueve pesetas; reformas 
cinco. Fuencarral, 32. Fábrica. (5) 

FRANCÜSCO Soto. Echegaray, 34. Teléfo-
no 93820. Mercancías y encargos a Se
villa en domicilio, 12 horas. (1) 

E S T O S ammeios se reciben en Agencia Sa
plc. AJcalá, S. (3) 

SAHAÑOMQS se curan con tintura polar, 
1,50 frasco. (15; 

C A I J A I . L L I I O S , camisas, calzoncillos, re
formas, también admito géneros. Arroyo 
Barquillo, «. (T) 

E S T E R A S . Terciopelos, tapices saldo, mi
tad precio. Linoleum. Salinas. Carranza, 
5, Teléfono 32:170. (4) 

SAí E l i D O T E solicita administración, car 
go análogo. Marqués Leganés, 7, entre
suelo derecha. (2) 
i '-' afto••,. erran práctica mostra 
dor, ofrécese dependiente de bar Co^ta 
nllla Angeles, 4,, duplicado. '(5> 

I'K.NSION Santa Ana, espléndidas habi
taciones, todo confort, jardín. Zurbano. 
8. (6) 

C A M A l . L E I U ) . 30-años, toda clase garan
tías, ofrécese cajero, cobrador, encarga 
do. Coatanllla- Angeles, 4. duplicado, (3) 

C E D O habitaciones económicas, caballero, 
j señoras, señoritas, estables. Valverde, 29, 

principal, (S) 
FALCÓN, casa serla, distinguida, iodo 

confort, precio.» acomodados. Santa E n 
gracia, 5. (8) 

C A I I . M . L E H O 24 años, gran práctica co
mercial, ofrécese corresponsal, contable 
mecanógrafo. Costanilla Angeles, 4 du-
P'^atlo- ' (5, 

DOV casa única hipoteca, por rústica o V i 
llas, Teléfono 94527. .(2) 

H I I E S P K D E S en familia. Costanilla San 
Vicente, 6, primero derecha., (6) 

O l l l l ( E N i; muilncha, matrimonio, ^noor-
dote. Juan de Austria, 18. .José San-
fofo? (24) 

. . i r i T E S E mucljachai paro todo'' bubnds 
uiformes.- Femajido Católico, j^gi T (2) 

M A D R E e hila regentarían "cast, Mml-Ta" 
2o, cuarto G, 

COMPRO letras, facturas, pagarés, toda 
clase créditos, pago bien. Sociedad finan-! 
ciera, Hortaleza. 68. Horas, 12-2; 7-9. (8) 

( i K T I . V - Í I O > V E Corporation, concesiona
ria de la patente número 110.001, por "Tin 
método paj-a el tratamiento de la made-! 

• ra", ofrece licencias para la explotación, 
de la misma. Oficina Vizcarelza, Barqui
llo, _ ] C . _ _ _ (1) 

s o r i L T E Frangalsc de Cinematographie 
Photogrnphie Fi lms én Couleurs, conce-
Slóh^ná (le ta patente número 111,152, por 
"Procedimiento y dispositivo para la ob-
tención de película^ estereoScópicas uti
lizando pellculns del tipo Iceller-dorian", 
ofri'ce licencias para la explotación <!>• la 
misma. Oficina vizcarelza. Barquillo, 16, 

(1) 
S O C I E T E FrancaIse- de Cinematographie 

rhoto^rnpble Fi lms en Couleurs, conce
sionaria de la. patente número 111.151. 
por "Procedimiento y dispositivo de re
producción para películas en colores so
bro policulas con soporte .de retículo", 
ofrece licencias para la explotación de 
la misma, Olioina Vizcarelza, Barquillo,. 
u¡, i1 ' 

' ofVErí'CiONK.s' 'ecbnómicas. Avisos, f e'lé-
,mo llt85('-. ' (10) 

¡(iKAN centro específicos. Farmacia Rey, 
I Infantas, 7. Tcléíono 18767. ( T ) 

B.ONJTOS muebles impecables, nuevos, de 
rpble y caoba, vendo urgente por au
sencia. Razón: Lope de Hueda, 10, por
tería. Madrid. (2) 

V I D E S americanas. Pedidlas a los acre
ditados viveros de Andrés Ibarnavarm. 
Briones (Rioja). (T) 

AUTOPIANOS, pianos, nuevos y ocasión, 
venta, alquiler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón Fritsch. ali
ñador reparador. (21) 

E L mejor regalo camas doradas y nique
ladas para niños, desde 12 pesetas. V i 
site nuestra Exposición, Valverde, 8 (rin
conada), (10) 

L S T E U A S . terciopelos, pasos, tapices co
co, precios baratísimos. Hortaleza. 98. 
¡ojo! , esquina Gravina. Teléfono 14224. 

(6) 
L E K A seca para astillas, calefacciones. Ca

rretera Madrid-Carabanchel, 41. Teléfo
no marcar 9B499. Pedir 95 Carabanchel. 

(2) 
C A J A caudales ocasión, Salud, 17, Casa 

Padrós. (T) 
r.o i AS para agua. Precios especiales a 
• empresas y brigadas obrei-as, Miguel Mo-

i va, 8 (plaza Callao). Sucursal: Orella-
I ría, 19. (1) 
Vl(; I KTAS formas de hierro, treinta Cén-

: limos kilo. Poñuelas, 8, _(1) 
m c i n . K T A S hiño"y hiña, lavabo, dormi

torios, tresillo, anuarios, Alberto Aguile
ra, 29. (1) 

T A L L E R E S imprenta y encuademación 
yendo bonísimas condiciones: acepto pro-
piodad rústica o urbana para pago par
te o total. Precio. 150,000 pesetas. Apar
tado 40 Y, Madrid^ (1)_ 

i T í H ID ACION pianos desde 30 duros. San 
Bernardo, 1. (7) 

I'OH ausentiirme vendo créditos, 
oferta. Teléfono 31895. 

meior 
(2) 

L O S mejores canarios flautas de Palma de 
Mallorc^. Marcelo Usera, 25 (Puente 
Princesa, Juan Trobat). (D 
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LA C O M C C I O N DE VIVIENDAS BARATAS 
A la sesión municipal del viernes irá el dictamen soli
citando del Gobierno un recargo del 75 por 100 sobre 
el arbitrio de solares. Con este recargo se atenderá 
a un empréstito de 40 millones para aquel objeto 

LA URBANIZACION D E L ENSANC HE A F E C T A A V E I N T I D O S C A L L E S 

• , » , Después de consumada la que se ha dado en llamar 
r e o r £ J í i n i Z a C 1 0 H reorganización de los servicios municipales, el Ayun-

—— — tamiento de Madrid ha abordado su propia reorga-
r n u n i c í p a l nízacíóm interna. Consiste ésta, en lo fundamental. 

en la supresión de todas aquellas Comisiones que 
con carácter especial fueron creadas y en el pase de sus funciones respectivas a 
las de carácter permanente. Subsisten, pues, las cuatro Comisiones históricas, de 
composición genuinnmente municipal: la de Gobernación, la de Hacienda, la de 
Fomento y la de Beneficencia, Sanidad y Policía Urbana, asi como las dos en 
cuya composición intervienen, por ministerio de la ley, elementos extramunici-
pales: la de Ensanche y la Junta de Primera Enseñanza. , 

Ha inspirado, sin duda, un buen propósito esta reorganización: el de centrali
zar y simplificar las funciones, sobremanera desperdigadas en un maremágnum 
de Comisiones especiales. Apenas surgía la necesidad de buscar solución a algún 
problema, cuando inmedinlamenle se pensaba en la constitución de una nueva 
Comisión'especial que la abordase. Y así han aparecido, entre otras muchas, la 
de Tranvías,-la dé Cnsa? baratas, la de taxímetros, la de municipalización del 
Teatro Español... "Resultado de todo., ello 'era que los concejales vieran multipli
cadas sus actividades y adscritos sus nombres a una serie de Comisiones dema
siado larga para que pudieran atender a todas. 

Pero nosotros nos tememos ahora el efecto contrario: es decir, que la centra
lización de funciones sea excesiva, que se limite demasiado el número de las Co
misiones y que el cúmulo de asuntos que haya de despachar cada una sea tan 
grande que se produzca la imposibilidad de que todos puedan ser objeto del 
mismo meditado v sereno estudio. Y nos. induce más a creer esto la misma am
plitud que a la composición de las Comisiones se da! Estas quedarán integradas 
por una veintena de ediles, lo que da a sus sesiones, de hecho, el carácter de 
plenos municipales. Ello señala una marcada tendencia contraria a la especiali-
zación, que es la finalidad inmediata que parece buscáis* con el sistema de las 
Comisiones. <# . ^ 

Contribuye más a aferramos en esta opinión nuestra la misma multiplicidad 
y diversidad de las funciones asignadas a cada Comisión. No encontramos por 
ninguna parte un criterio unificador de las mismas, salvo por lo que hace refe
rencia a las de Gobernación y Hacienda, que siguen conservando su anterior 
fisonomía A la Comisión cuarta, por ejemplo, se le asignan especialidades tan 
distintas como la Beneficencia, la Policía Urbana y las cuestiones de Abastos. 
Pero aún más nos sorprende la desintegración de ciertas especialidades entre 
diferentes Comisiones. Tal ocurre, por ejemplo, con Tranvías. Ahora, cuando se 
trata de ultimar un nuevo Convenio y perfilar los aspectos complementarios del 
mismo—nuevas líneas, modificación de la red actual, etc.—pasa a depender de 
Fomento. Pero no se reduce al Convenio el problema tranviario. Hay en el un 
aspecto el de circulación, que guarda relación estrecha con las Ordenanzas 
municipales y, consiguientemente, con la Comisión de Policía Urbana, de la que 
sis:ue dependiendo. - • - • 

Hemos hablado en otras ocasiones de la necesidad de establecer un cnteno 
en materia de transportes urbanos. ¿No se estima contrario a este criterio esa 
misma diferenciación de funciones, asi como el hecho de que, mientras autobuses 
v circulación en general corresponden a Policía Urbana, tranvías pertenezca a 
Fomento? ¿No hubiera sido mejor prescindir de denominaciones rutinarias y re
fundir las antiguas Comisiones para crear otras nuevas, de funciones especificas 
bien claras, entre las que no debía faltarla de Transportes? _ _ . 

Otras consideraciones semejantes nos sugiere la reorganización, y de algu
nas de ellas, como las relativas a la disuelta Comisión de Abastos, nos ocuparemos 
en una crónica próxima. 

P O R L A B O R D A , p o r K HITO T A P I Z Francia propone dos años NOTAS D E L BLOCK 

—Nos hemos salvado; pero ¡cómo! 

L a construcción de 

casas baratas 

A la sesión que el próximo viernes ce
lebrará el Ayuntamiento irá en forma de 
dictamen de la Comisión de Hacienda, la 
primera, parte del plan ideado por el se
ñor Saborit para acometer en Madrid la 
construcción en gran escala de casas ba
ratas. 

Dicha primera parte es la relativa a la 
solicitud que, caso de ser aprobado el 
dictamen, será elevada a los Poderes pú
blicos, para que se autorice al Ayunta
miento de Madrid a. imponer un recargo 
del 75 por ciento sobre la cuota muni
cipal—el 1 por ciento de su valor—del 
arbitrio sobre los solares sin edificar. Es
te recargo será dedicado integramente ai 
pago de la anualidad de intereses y amor
tización del empréstito que para la men
cionada .construcción de casas baratas 
contraiga el Ayuntamiento. 

La segunda parte del plan está consti
tuida precisamente por este empréstito. 
Su cuantía calculada es la de cuarenta 
millones de pesetas y será concertado 
mediante convenio financiero con el Ins
tituto Nacional de Previsión. 

L a urbanización del 

Ensanche 
Se nos ruega la publicación de la nota 

que sigue: 
"Acordada por el Ayuntamiento, en se

sión del 24 del pasado diciembre, la ur
banización de determinadas calles o tra
yectos situados en la segunda zona del 
Ensanche de esta capital, en la "Gace
ta" correspondiente al día primero del ac
tual se inserta la relación de las calles 
a que se refiere dicho acuerdo para que 
llegue a; conocimiento de los propietarios 
a quienes afecta, estando a su disposi
ción, en el Negociado de Ensanche de la| 
Secretaría, el expediente de referencia, 
con todos los datos que son necesarios 
para que puedan examinarlos dichos pro
pietarios. 

La relación de calles es la siguiente: 
Antonio Acima. Alcalde Sáinz de Ba

randa. Doctor Gástelo, Fernán González.: 
Fuente del Berro, de Hermosilla a Alcal-i 
de Sáinz de Baranda; Hermosilla, Ibiza, 
López de Hoyos y Glorieta; MaldonadoJ 
Menorca, de Lope de Rueda a Narváez 
y de «sta a Maíquez; María de Molina; 
Parque Urbanizado: calles A, B, C, D,l 

E . F . G; Oquendo, L , Núñez de Balboa, 
y Valdivia." 

El mercado de patatas 

Se ha inaugurado en los locales al efec
to dispuestos en el Matadero y Mercado 
de Ganados, el mercado general de pa
tatas, que tiende a* centralizar las ope
raciones comerciales de este artículo al 
objeto de que pueda llegarse a una efec
tiva regulación de sus precios. Las ope
raciones se verifican hasta ahora con ab
soluta normalidad. 

L a Alcaldía nos pide que fagamos lle
gar a los detallistas el ruego de que acu
dan a dicho mercado al objeto de que 
puedan efectuarse con regularidad com
pleta todas las transacciones de patatas. 

L a lotería municipal 
E n el sorteo celebrado el día 4 del co

rriente, de amortización de obligaciones 
del Empréstito de 1868, Villa de Madrid, 
han resultado agraciados los siguientes 
números con los premios que se expre
san : 

377.538, con 100.000 pesetas: 167.355 y 
78.364. con 1.000; 99.968. 379.921. 324.153. 
135.481 y 300.438, con 500; 318.773. 32.026. 
174.292, 107.891, 62.759. 46.386. 73.423. ¡ 
210.205, 147.975, v 13.011 con 300; y con 
200 pesetas. 24.331. 289.299. 76 304. 155.828,1 
132.120. 18.789, 352.490. 298.739. 124.114,1 
333.436, 317.939, 42.855. 155.733. 342.581.! 
165.665. 237.633, 334.774. 233.989. 346.899,1 
28.208, 404.872 y 181.023. 

La revista de taxímetros 

María Luisa, la bella y espiritual 
Princesa austríaca, se estreoneció y llo
ró amargamente cuando le dijeron: 

" ^ ^ V "Vas a ser la esposa de Napoleón Bo-| 
ñaparte." Y una pena del alma, ade-i 
más de la de verse unida al hombre | 
enemigo de su Patria, y del que tantas1 
veces oyó decir que era un monstruo, 
sanguinario y cruel, acrecía su congoja, 
siendo esa gran pena tener que aban-j 
donar no sólo su país, sino las dulces! 
cosas familiares, que María Luisa que-¡ 
ría tanto. Por eso la halló triste y llo-j 
rosa el mariscal Berthier, cuando con I 
todos los honores protocolarios fué en! 
su busca para conducirla a la berlina, 
que a los pocos minutos había de par
tir para Francia. L a halló en un sen-j 
cilio "boudoir" de princesita burguesa 
y hogareña, despidiéndose tiernamente 
de su galguito "Tommy" y de su loro 
"Prinz", que, erguido y grave, se de-j 
jabá acariciar, entornando los parpa-j 
dos. Cerca y en diversas jaulas piaban 
débilmente ruiseñores y canarios, "sus¡ 
pajaritos", como los llamaba con cariño! 
la ingenua y dulce archiduquesa. 

—¡Perdone, mariscal;—dijo confusa—| 
¡Pero es que siento mucha pena al de
jar... todo esto! 

Y al decir "todo esto" señalaba los, 
pájaros, los retratos familiares, el jar-, 
din florido... 

L a berlina partió. Cerca de Com^iég-i 
ne, el carruaje se detuvo, y Napoleón,1 
de gran uniforme, fialió, galante, al 
encuentro de su prometida. Déspués la 
recepción espléndida en el Louvre y los; 
vítores del pueblo cuando el Empera
dor, asomado a uno de los balcones de i 
las Tullerías, presentó a la müchedum-, 
bre a la joven Emperatriz, de ojos azu-i 
les, candorosa y pura, como un hadál 
mensajera de dicha y de paz. 

El la creyó vivir un sueño. 
E l , Napoleón, en la cumbre de su! 

fortuna y de su gloria, e incensado por' 
HiWiiiV 'as ovaciones delirantes, era feliz, ab

solutamente feliz, en aquellos momeu-J 
tos. 

—Ven—le dijo a la Princesa—; me! 
has hecho muy dichoso, hermosa mía, j 
y quiero sorprenderte con "algo" quej 
de seguro no soñaste hallar tan lejos, 
y que de seguro te gustará... 

María Luisa sonrió con timidez y se 
[apoyó en el brazo de su augusto es-
"poso, dejándose llevar. 

Asi, del brazo, cruzaron galerías y 
salones. Por fin, se detuvieron frente a 
una puerta. 

— ¿ N o oyes?—le preguntó Napoleón. 
E n el silencio del Alcázar se oían, 

efectivamente, pero lejanos, unos la
dridos, el gorjeo de unos pájaros y una| 
voz gutural. 

Bonaparte empujó la puerta. 
—¡Mira lo que tienes aquí! A todos' 

tus "amigos". 
Y la Princesa, jubilosa, temblando 

de alegría y de emoción, halló allí a 
"Tommy", a "Prinz", sus pajaritos, ¡to-! 
do danto ella amaba tanto! 

—¡Gracias!—balbució conmoi/ida, dí-i 
rigiéndose a su marido. 

Entonces el Emperador, encarándose! 
con el loro, le preguntó; 

—¿Y "usted" no me dice nada, "se
ñor" "Prinz" ? 

"Prinz" se le quedó mirando con uno 
de sus ojillos brillantes y redondos. Lue
go repuso en francés. 

—"Estoy... un poco... malo". 
María Luisa, riendo, aclaró: 
-—Ha querido responderos en vuestro 

b a concedido graciosamente autorización idioma, y lo ha hecho en las únicas 
palabras en francés que sabe, y que en 
Austria le enseñé yo. 

Luego la Princesa exclamó: 
—Pero, ¿quién me ha traído todo 

de moratoria 
Ayer fué comunicado este proyec

to al embaiador a l e m á n 

Se quiere retrasar la conferencia 
de Reparaciones 

PARIS. 5.—En las conversaciones que 
han téníúo los señores Flandin, Von 
Hoesch y Laval han hablado extensa
mente de la conferencia de reparacio-

A los dos días de ocurrir los sucesos 
de Castilblanco, la Nelken publica u 
artículo en " E l Socialista" en el que 
ce "que nunca se sabrá bastante, nunc' 
agradecerán lo bastante los defensori»» 
del orden burgués, todas las recomenda-
clones de serenidad y de paciencia qUj 
hacen los diputados socialistas por 2a 
dajoz en sus propagandas". 

Y en el mismo articulo donde 6e con. 
signa esto se refiere a que unos obreros 
de Castilblanco que fueron a pedir tra-
bajo al cabo de la Guardia civil *i ¿¡^ 
antes de ser asesinado, éste les respon-
dio: el trabajo se lo daría yo con una 
estaca. Afirma también que el obre-r nes. L a fecha del 18 de enero parece ^ ^ ¡ ^ se ^ ^ e n t ^ siempre 

demasiado próxima en razón de la pro- simbolo trá ico de la Guardi J ^ ' 
ximidad de la sesión parlamentaria. 

Por esto el presidente del Consejo ha 
propuesto sin duda retrasar algunos días 
la convocatoria de la Conferencia, pro
bablemente hasta el dia 25. 

vil. Que esta Guardia civil amétralU a 
los trabajadores por entrar a robar be-
Ilotas; que sigue defendiendo un ordea 
que no es el de todos, sino el de unos 
cuantos, y que contesta a una muche-

E l señor Flandin ha podido exponer;dumbre hambrienta y anheiosa de 
al señor Von Hoesch la tesis de Fran-|nar un misero mcndrugo con un **r 
cía, según la cual los dirigentes france-,traba el trabajo ella ge lo d ^ 
ses estaban dispuestos a conceder a Ale-iestacazos> 
mania una moratoria hasta Julio dej E n este tono sigue barbarizando en sun 
1934. mediante al pago de anualidades art¡culoSi 
incondicionales. Y esta es la propaganda con recomen

daciones de serenidad y de paciencia 
que hacen los diputados socialistas, y 
que el "orden burgués", como ella dicex 
no se lo agradecerá nunca bastante. 

.5 n •iiiiinni 

Hoy 6 del actual, a las once de la maña
na, se celebrará un festival infantil en el 

cedido galantemente por su Empresa para 
este fin, cuyo beneficio íntegro será des
tinado a engrosar las listas de donativos 
para la 

E l Reich podría recobrar estas can
tidades bajo forma de préstamos garan
tizados para los ferrocarriles. 

LAUSANA, 5.-—La Conferencia dej * * * 
reparaciones celebrará sus reuniones en, L a campaña s¡stemática contra la 
el castillo de Cuchy. situado a orillas Guardia civilj el último reducto ^ da, 
del lago Lemán, en los mismos salones fensa de la S(>ciedad organizada, alean-
en que en los años 1922 y 1923 se cele-j^ su mayor >¡ruiencia en ias columnas 
braron las negociaciones que dieron por!del djar¡0 C(>munistai que se expresa en 
resultado la firma del Tratado greco-|los términos que Vamos a exponer: 
turco- "En las ciudades y en los campos Id 

Las deudas privadas sangrienta guardia pretoriana de la con-
•—;—— I trarrevolución, ha vertido impunemente 

B E R L I N , 5.—Esta mañana se ha lle-|a torrentes la sangre del pueblo para de
gado a un acuerdo de principio entre:fender los privilegios de los poderosos 
los representantes de los Bancos deudo-, Las mág hambrientas y explotadas se 
res alemanes y de los Bancos acreedo-| y ya no pueden contenerlas los 
res extranjeros, prorrogando por un fus¡ie3 ensangrentados y asesinos de 
año los créditos extranjeros paraliza
dos en Alemania. 

Pacto rusofinlandés 

H E L S I N G F O R S , 5.—Han comenzado 
en esta capital las negociaciones para 
concertar un pacto de no agresión en
tre Finlandia y la U. R. S. S. 

Estas negociaciones han sido debidas 
a la iniciativa del Gobierno finés. 

Tratado grecopolaco 

nuestra Guardia civil. 
Y contra el pueblo, contra el pueblo 

verdadero, el pueblo trabajador, vos
otros lanzáis como bestias feroces a la 
sangrienta y odiada Guardia civil. 

Para vencer a esos elementos de corá
bate que posee, la contrarrevolución, los 
obreros y campesinos deben armar sus 
fuerzas y estructurarlas en una organi
zación adecuada y apta para luchar y 
vencer." 

Toda esa campaña obedece a una con
jura, en la que intervienen también las 
fuerzas ocultas que buscan la descom
posición y la ruina de España. La Guar-

VARSOVIA, 5.—Hoy ha sido firma
do en esta capital por los representan
tes de Grecia y Polonia el tratado dej dia civil es la trinchera definitiva, des
conciliación y de arbitraje entre dichos | bordada la cual, España quedaría ane-
paises. ¡gada en el caos. 

L a escuadra yanqui] * • « 
WASHINGTON, 5.—El lunes por la | Parece oportuno recordar ahora las 

noche se presentó en la Cámara de Re- Palabras que el señor Pérez de Ayala 
presentantes para su aprobación un \ pronuncio en Ssgovia antes del adveni-
proyecto de ley por el que se provee inaieiuó de la República, en el mitin or
la construcción de 120 barcos de onje-í8:anÍ7ado Por la agrupación "Al Servicio 

59 

E l programa ser i a base de películas có
micas, para lo cual la 

A o u 

de la República". 
Ni vosotros ni yo—dijo el escritor-

necesitamos de la Guardia civil para vi
vir en paz. 

Presentía la Embajada de Londres. 

L a Dirección del Tráñco nos envía la 
siguiente nota: 

"Terminada la revista anual de auto
móviles taxímetros de servicio público el 
día 29 de diciembre último, la Delegación 
del Tráfico Urbano pone en conocimiento 
de todos sus propietarios la. obligación 
que tienen de colocar en sitio visible del 
vehículo el justificante de aquélla, a fin 
de proceder en consecuencia con aquellos 
otros vehículos que, sin causa justiflea-
da, no fueron presentados a la revista." 

V e i n t e f e r i a n t e s m u l t a d o s 

para proyectar el siguiente: 

P R I M E R A P A R T E 
"Dos pájaros de cuenta" 

cómica (dos parles) 
"Pescando al pescador" 

(Dibujos sonoros) 

S E G U N D A P A R T I ? 
MlAy, que me caigo 1" 

por Ilarold Lloyd 

En el descanso se sortearán veinticinco, 
magníficos juguetes, más dos colecciones 
completas del semanario* infantil 

entre los concursantes premiados de dicha 
revista, más cuatro juguetes y una colec
ción entre todos loa asistentes al acto. 

VALENCIA, 5.—El gobernador ha im
puesto más de 20 multas de 50 pesetas | 
a otros feriantes que han cometido ex-
tralimitaciones en alRunafi rifas. Tam
bién ha dado cuenta al Jugado de que 
en dos tómbolas se daba dinero en vez i 
de regalos. I 

P R E C I O S DE L A S L O C A L I D A D E S : 
Plateas 
Sillones de entresuelo . 
Sillones de principal . . . 
Delanteras de principal 

2,00 Ptas. 
3,00 " 
1,50 M 
2,00 " 

esto ? 
Por toda respuesta Napoleón llamó 

al anciano, bravo y fidelísimo, mariscal 
Berthier. 

—Aquí tienes la persona que te ha 
traído tu perro, tu loro, tus canarios 
y tus ruiseñores. Te observó, tan triste, 
tan afligida, cuando te separaste de 
ellos, que con mi venia, se los trajo 
también. ¿No fué así mariscal? 

E l viejo soldado, que permanecía cua
drado, bajó la cabera y repuso: 

—Así ha sido, señor. 
Bonaparte entonces, dirigiéndose a 

María Luisa, le dijo: 
— ¿ N o le abrazas, agradecida? 
Pero ella, desconcertada y riborosa. 

permaneció inmóvil y callada. E n la 
Corte de su país no se abrazaba a los 
mariscales... 

Napoleón, riendo, se dirigió ahora a 
Berthier. 

—¡Vamos, general! Tampoco vos me 
vais a obedecer? 

E l anciano avanzó con resolución, co
mo, si entrara en fuego... Sin embargo, 
al llegar junto a la Emperatriz, se de
tuvo indeciso y arrebolado como un co-

|legíal. 
j —Abrázale María Luisa—exclamó 
'Napoleón—; es uno de mis mejores ai\!-

rra, para lo cual se piden 616.250.000 
dóTáres. 

Todos estos navios, a excepción de 
dos portaaviones, se consideran nece
sarios para reemplazar a barcos de gue

rra viejos y anticuados que tiene la [ 
Marina de guerra de la nación. 

E l programa de construcción de dios !. E1 señor Azaña, al regreso de su via-
años ha sido aprobado por el "Board" \i& Por Andalucía, ha referido que el di-
genera.1 del departamento de Marina.; nero destinado a los obreros parados ha 
E n este programa se incluyen también isido gastado superfluamente. tirado en 
la construcción" de diez y seis barcos I "bras innecesarias o perjudiciales, reja
que actualmente se construyen en los ¡,ado sin provecho para obras absurdas 
astilleros a un coste de 91.500.000 dó -p ' arbitrarias. 
lares. Igualmente se incluyen siete na- ¡ E n esta forma se han derrochado mu-
víos con cañones de ocho pulgadas, de i chos millones, 
diez mil toneladas cada uno.—Associa-1 Al cabo ae los meses se oae en la 
ted Press. I cuenta de q-ue ese dinero destinado a 

i"n plan de obras públicas hubnse evita-
Ido el paro, proporcionando erandes be-

D o n A l f o n s o h a m e j o r a d o no2cios para e;futuro 
* i Fero ya no tiene remedio. 

• Si los que en otro tiempo ŝ  afanaban 
F O N T A I N E B L E A U , 5.—Don Alfonso!tanto Por buscar responsables, no estu-

de Borbón se encuentra mejorado del v'eran ahora tan provechosamente en-
taque gripal que sufre hace algunos 

das. Doña Victoria continúa en Fontai-
nebleau. aunque se había dicho que iría 
a San Remo para pasar allí las fiestas 
de Navidad. 

tretenidos, se les presentaba magniflea 
ocasión párá iniciar una campaña de 
responsabilidades. 

De todos modos, si el señor Albornoz 
conserva la sensibilidad suficiente, ha de 

Don Juan y don Gonzalo han marcha-iverse aludido en osas palabras del jefe 
do a Inglaterra y Bélgica, respectiva-i^ei Gobierno, y señalado como primer 
mente, terminadas" las vacaciones deiculPable. 
Pascuas, para continuar sus estudios, j La desorganización y la paralización 
-rr-———^ — ¡de 'as obras públicas en España fueron 
Z^Z^-.\"-^ZZ^LZ:JÍ.^±^ • ^ " !consecuencias de su política. 
gos. de mis mejores soldados y... tiene, | Y lo que acaba de decir el señor Aza-
como ves, muchas canas. ña, puede er̂ tar de perfecto acuerdo con 

Entonces la Emperatriz se acercó aljla afirmación que hizo en un banquete: 
mariscal brindando su frente de azu-jPensemos que de ahora en adelante, no 
cenas, que el mariscal besó como se be- nos será lícito ni podremos culpar al 
sa una imagen sagrada... 

Y María Luisa, sonriendo a aquellos 
dos hombres, pensaría: "¡Yo que creí 
que eran unos monstruos estos guerre
ros... tocio corazón!" 

Curro VARG AS 

Rey de- lo que paso y de lo que nosotros 
hagamos: que será nuestra la responsa
bilidad, en bien o en mai. de lo que re
sulte de nuestra política. 

.•.Cuánros millones se han Enastado en 
Andalucía sin beneficio alsruno? 
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M A R I E L E M I E R E 

L A A l E G R I A QUE V U E L V E 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

se desanimó por eso, y al cabo de un rato volvió a la 
carga: 

— E l señor Jacinto siente a veces temores injustifi
cados, ríí más ni menos que les ocurre a los chiqui
llos, ¿no lo sabía usted?—continuó impertérrito—. Yo 
creo que en ocasiones es él. y no ninguna enfermedad, 
lo que le pone malo. ¡Con decir que se acuesta siem
pre con un revólver, que esconde debajo de la almoha
da, para tenerlo a mano...! 

Esta vez Kety juzgó que debía contestar y, tras una 
breve reflexión, dijo: 

— E s una medida de prudencia justificadisima; casi 
imprescindible,, y de la que nadie puede extrañarse. 
L a finca está muy aislada y conviene estar prevenido. 

E l criado guiñó los ojos y, distendiendo las faccio
nes en una sonrisa que era más bien una mueca, insi
nuó malicioso: 

—¿Es<que la señorita se siente también... inquieta? 
— E n absoluto—se, apresuró a responder la joven —; 

nada tengo que temer y, sin que ello sea jactarme pue
do decir que nunca sentí miedos'ni terrores. 

—Cierto—dijo Isidoro Calouet—que desde que ter
minó la gruerra andan por esos camino- gsatss tls to

das clases a quienes no se conoce y de las que no se 
sabe cómo piensan. Pero no es menos verdad que. has
ta ahora: nada he visto por estos lugares que pueda 
dar lugar a inquietudes... 

— Y menos todavía en la finca—corroboró la mucha
cha—. "Rigolo" es un excelentísimo guardián, en el 
que podemos descansar con toda seguridad. Mal lo ha-

j bría de pasar quien desafiara su fiereza. 
I —Eso ya es otra cosa. Las gentes acostumbradas a 
¡ dar golpes de mano tienen procedimientos infalibles 

para librarse de los perros por fieros que sean... Pero, 
volviendo al amo, le diré a usted, por si n¿ lo sabe, 
que por nada del mundo se aventuraría a salir al jar-
din después de haber cerrado la noche. 

—¿ Por qué ? 
—Lo ignoro concretamente, pero parece que les tie

ne cierto respeto a los fantasmas. 
—¿Los ha visto, acaso?—preguntó Kety tratando de 

sonreír—. ¿Ha tenido la mala suerte de encontrar a 
Cabrou Mignon? 

—Creo que una noche vió una cosa blanca encima 
de un peral... ¿Ignora usted que lo que es ahora jar
dín de la granja fué un tiempo cementerio del con
venio? 

—No lo sabía. 
Como Kety no sentía el menor deseo de prolongar 

la conversación, encendió la lámpara y encaminóse a 
su cuarto. Aunque su ánimo entero y bien templado era 
poco propicio a los pavores, el incidente relatado por 
Jacinto Maloiseau y las palabras de Isidoro influyeron 
en su imaginación, que se pobló de escenas de agre
siones nocturnas; asomada a la ventana de su habita
ción, le parecieron sombras trágicas y siniestras las si
luetas de los árboles que se recortaban en la oscuri
dad de la noche, y terminó por decirse que no parecía 
sino que Isidoro Calouet sa había propuesto despertar 
en ella el miedo a los f;r.íasmas, en los que, sin embar
go, no creía, porque ha'.ría sido una superstición en la 
QÜC ?V!S ce :•. : nja religiosas no la dejaban caer. 

Durante mucho tiempo permaneció acodada en la 
ventana, con la mirada perdida en el espacio y en 
una especie de semiinconsciencia; de pronto recordó 
que no había dejado agua para su aseo mañanero, que 
hacía en cuanto se levantaba del lecho, y se dispuso 
a reparar el olvido; con su lámpara en la mano y el 
jarro del lavabo colgado por el asa del brazo, salió 
de la habitación. No había dado tres pasos cuando se 
detuvo súbitamente, lanzando un grito que quedó es
trangulado en su garganta: acababa de percibir un 
ruido como el que hiciera alguien que tratara de huir, 
y sus ojos vieron claramente una forma humana que 
se ocultaba en un rincón. L a animosa joven levantó 
en alto la lámpara para alumbrarse mejor, y ante sus 
ojos atónitos se destacó sobre el fondo blanco de la 
pared encalada una cabeza masculina de cabellera roja, 
que ella reconoció en el acto. 

—¡Isidoro!—dijo con acento de sorpresa—. ¿Qué 
hace usted ahí? 

—Venia a buscar unos sacos...—balbuceó con insegu
ridad el criado. 

—¿Dónde están los sacos? 
—Ahí -respondió Isidoro Calouet señalando a una 

puerta—en el granero que hay al lado de la habitación 
que \isted ocupa. 

Precipitadamente, sin dar más explicaciones ni es
perar nuevas preguntas el sirviente abrió la puerta 
que había indicado y desapareció por ella, como si tu
viera mucha prisa, cerrándola después. 

Esta inesperada aparición de Isidoro en aquella par
te de la casa le pareció extraña e inexplicable a la se
ñorita de Evard. Reparó entonces en que el criado no 
se había provisto de ninguna luz, como parecía natu
ral, n i había hecho el más pequeño ruido al subir a 
oscuras la estrecha escalera de caracol, cosa tanto más 
chocante tratándose de Isidoro que no acostumbraba a 
tomar aquellas precauciones para apagar ea rumor de 
sus pasos, pues, antes al contrario, pisaba, recio y so-

lia ir siempre silbando o tarareando alguna canción en 
boga, aprendida en la ciudad. 

"Juraría—pensó la señorita de Evard—que le he t u 
sado con mi inopinada presencia una desagradable sor
presa, pues el movimiento instintivo que he podido ad
vertir en él es el de un hombre que trata de ocultarse 
y que para conseguirlo apela a la huida." 

Pero reflexionando más detenidamente sobre el caso 
llegó a admitir la posibilidad de que su súbita apari
ción hubiera determinado en Isidoro el sobresalto, que. 
sin que él se diera cuenta, le indujo a escapar; en cuan
to al sigilo con que habia subido la escalera no había 
razón para no creer que lo hubiera hecho porque lá 
creyera dormida y no quisiera turbar su sueño. Entre
gada a estos pensamientos permaneció largo rato sin 
que oyera sailr a Isidoro del granero donde estaban 
los sacos que aseguró iba a buscar. Luego escuchó un 
ruido que venía de la habitación del piso superior co
rrespondiente a la en que la joven so hallaba, un ru
mor de crujido de tablas como el que se produce en 
el suelo de una estancia entarimada bajo la presión de 
los pies de una persona que transite por ella. Alguien 
andaba por arriba, indudablemente, y de seguro no era 
Amalia, que tenía su mezquina covachuela, el absurdo 
dormitorio que le asignara su ama, casi al otro extre
mo de la casa... Una repentina sospecha se apoderó de 
la joven y la hizo estremeceise de pies a cabeza: ¿No 
sería Jacinto Maloiseau quien estaba en la habitación 
de encima? ¿No habría ido allí para esconder en al
gún oculto y misterioso rincón el dinero que había 
traído de la feria?... ¿No seria que Isidoro Calouet, 
llevado de una curiosidad más o menos interesada, se 
dedicaba a espiar a su amo siguiendo sus idas y ve
nidas por la casa para averiguar dónde guardaba sus 
recursos? 

Pero Kety, nada mal pensada y menos cuando se 
trataba de la honradez y de la honorabilidad de los de
más, rechazó con verdadera indignación la idea que 
acababa de acudir a su mente. 

"¡Vaya! Me ha dado esta noche por ver novelas en 
todas las cosas—se dijo—, y mi imaginación, demasia
do sobrexcitada desfigura hasta lo más natura!, has
ta lo que a otra persona no le infundiría la sospecha' 
más ligera." 

Y como era ya muy tarde acostóse, después de ha
cer sus oraciones, y antes de mucho quedó profunda
mente dormida. 

L a noche de Jacinto Maloiseau fué mucho menos 
tranquila, infinitamente más agitada. Lo que ponía es
panto en su ánimo era. principalmente, él recuerdo de 
su huida y más exactamente de la causa que la nabía 
determinado, del peligro que había corrido... ¿Y si por 
casualidad lo había seguido algún maleante?... Los crol 
nicones y anales de la comarca no dejaban" de bnblar 
de viejas historias de gentes asaltadas y asesinadas 
en los caminos y aun en el interior do sus viviendas... 
Bien es véi'dad que rl propietario de La Monjeria se' 
asustaba dt nada. 

Eáte hombre curtido en la lucha por la vida, de co
razón duro, nada fácil a los desbordamiento? sentimen
tales, era capaz en ocasiones de enfrentaras con un 
peligro cierto, por grave que fuera, y, sin embargo, se 
dejaba dominar por el miedo pueril a lo invisible, a 
una queja lastimera que rasgase el silencio de la no
che, al grito de una lechuza o al croar de un sapo-
Este pavor que en ocasiones tales le sobrecogía databa 
de un susto que se llevó cierta noche, hacía ya algunos 
años, antes de estallar la guerra que asoló los pueblos 
de Normandia. 

Caminaba a pie, entre tinieblas, por en medio de un 
campo lleno de maleza que obstaculizaba el paso y en 
el que, a creer de la leyenda, salían al encuentro del 
peatón duendes y aparecidos, cuando oyó una voz ca
vernosa, como de ultratumba, que le llamaba por su 
nombre, pronunciando palabras que el terror no le dejó 
entender. Y entonces, lleno de pánico, emprendió una 

(Continuará.) 
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